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e social 


E 


Ainda (com esta, é a quarta 
Yez) lhes venho falar da construção 
Be bairros económicos. No artigo 
Anterior, eu dizia, embora por outras 
alavras, que seria de boa política 
inanceira e social encaminhar O 
tapital particular, «desempregado» 

ara à realização de casas baratas 
higiénicas, destinadas a gente de 
boucos haveres. 

Afim de o estimular neste sentido. 

Estado subsidiaria estas obras 

nfazejas, segundo o sistema das 
tuas comparticipações às Câmaras 
Municipais, por exemplo. 

Isto já foi dito e arrazoado no 
hitimo artigo. Mas, punha-se ali, no 
final, a seguinte pergunta, qua fi- 
tou em suspenso; Verificando-se a 
tupótese da comparticipação finan- 
teira, oficial, os capitalistas-empre- 

rios não se tornarão donos, tam- 

m, da parte que deveria conside- 


tar-se património do Estado; não 
ke tornarão possessores efectivos 
tiuma propriedade que não lhes per- 


tenoe totalmente, por direitas con- 
tas, visto que o erário público con- 
correu, ao mesmo tempo, com o seu 
quinhão para as despesas globais? 
À primeira vista, assim parece: há 
& impressão de que passam a senho: 
rios, não só do que é realmente de- 
les, como do que é realmente da 
Nação. 

Porém, observando melhor, che 
ga-se à conclusão de que eles, ten- 
do só direito a auferir juros — e 
juros determinados por lei dos 
seus «investimentos», que servirão 
de base para a fixação das rendas 
ou prestações, seriam proprietários, 
de facto, da parcela predial corres- 
pondente a esses mesmos «investi- 
mentos». 

A outra parcela — como quem 
diz: o seu valor respectivo —, ou o 
Estado não a largava de mão, ou 
abria mão dela a favor dos inqui- 
linos. 

O segundo caso — isto é, o da 
cedência a favor dos inquilinos — 
vem a ser o da vulgar subvenção 
conferida às Câmaras Municipais 
para edificações de reconhecida uti- 
idade colectiva e de carácter huma- 
nitário. 

Ora, 0 empreendimento a que me 
reporto é, sem dúvida, de carácter 
humanitário, môrmente nestes tem- 
pos sombrios em que a crise da 
habitação para as classes pobres 
tomou proporções de calamidade 


vo vel, 
tância em conceder um 

«puro e simples» para as obras em 
referência, pode legitimá-lo por 
meio dum imposto suave, equivalen- 
te a uma amortização a longo prazo. 
E ninguém de boa fé acharia mal 
algum nessa providência governa- 
mental, atendendo a que o Estado 
podia, legalmente, isentar da contri- 
buição predial, durante certo perio- 
do, os bairros sociais. 

Em última análise, o auxilio, 
nos dois casos, era o mesmo, posto 
que obtido por processos diferentes, 
de diferente eficiência, 

Naturalmente, dever-se-ia adop- 
tar o de resultados mais práticos — 
o primeiro. 

Quanto nos capitalistas-empre- 
sários, convém saber que, se não 
podiam, também não queriam fazer 
negociatas, à sombra da colabora- 
ção previdente que o Estado lhes 
prestasse nesta missão altrulsta. 

De resto, não havia lugar para 
eles se firmarem indefinidamente 
na posição de senhorios, por- 
quanto as casas poderiam passar, 
ao cabo do determinado tompo e 
mediante determinadas condições de 
pagamento, para a posse dos seus 
moradores, tal qual se faz, juridi- 
camente, no sistema dos bairros 
económicos, oficiais. 

As leis, neste ponto, são 
explícitas e. assaz conhecidas, para 
que seja preciso comentá-las aqui. 

Esta operação de transferência 
de bens seria tanto mais fácil de 
efectuar, quanto é certo que os ca- 
pitalistas não estariam apegados a 
um juro tentador. E até estimariam 
que o seu dinheiro não ficasse jun- 
gido a um prazo largo. Porque, se, 
actualmente, o capital desbordante 
vagueia ao acaso, ou empoça nos 
cofres bancários e particulares, tem- 
po virá (esta esperança não o aban- 
dona nunca, ao capital) em que ele 
abrirá o seu leito a caminho duma 
foz definida e segura. Conta sem- 
pre lançar-se no emar da fortuna», 
O dinheiro requer mais dinheiro. E' 
seu fado, 

Nesta fase do estagnação, e, 
também, de vagabundagem em que 
vive — ou melhor: em que vegeta 
-— pode convir-lhe, deve convir-lhe, 
a construção de bairros sociais ec 
nómicos, desde que o Estado com- 
participe nos termos indicados e as 
Câmaras Municipais lhe proporcio- 
nem terrenos próprios, em preço e 
localização, por força dos seus pla- 
nos urbanísticos. 

Desta feita, o capital «desempre- 
gado» terá oportunidade do sair da 
sua murchante apatia e de se mo- 
vimentar com rumo marcado e útil. 

Não que a sua «vantagem pes- 
soal» seja grande (possivelmente, 
uns 3 por cento, como já o disse 
noutros artigos); mas vale mais a 
pena isso do que não produzir nada, 
ou só produzir uma sumida percen- 
tagem, desprezável. 

E, depois, resta-lhe ainda a con- 
solação de ter prestado bom serviço 
à colectividade. Poderá gabar-se, e 
gom razão, com justificado orgulho, 
de haver cometido um acto filan- 
trópico de grande alcance social, 
sem deixar de aumentar, ao mesmo 
tempo, a sua «importância Indivi- 
dual». Quero dizer na minha que 
ele subirá em valor moral, pelo be- 
nefício que derrama à sua volta, e 
em valor material, por ver neres- 
cido o seu quantitativo com a adi- 
são das parcelas de juros, 

Bem haja, portanto, se tanto fi- 
zer! E oxalá o faça, para bem de 
todos e de ele próprio, pois que a 
ele, talvez mais do que à ninguém, 
convém que toda a gente viva em 
paz. 

Ora, não se prega a paz a gente 
mal acomodada, pela mesma razão 
que não se prega o Evangelho a 


bem 


PAT Ie tecetaatas: 


id A a tt da dd aa OD 


Após um dia de intensa actividade 
LÁ 


polífica e diplomáfic: 


na capital da Turquia, 


Eno IE embaixecdoras dos Estados-Unidos, 
0 Ministro a Grã-Bretanha e da França 
da Guerra 


confiaram ao Governo turca 
os pontos de vista dos seus respectivos países 

foi, ontem, homenageado 

com um banquete no 


âcerca do problema dos 
Funchal 


DARDANELOS 


ANKARA, 20. — A actividade em Ankara foi intensa. Os 
embaixadores da Grã-Bretanha, dos Estados Unidos e da França 
Favas een e a pena passada spretontoram os pontos de vista dos respectivos governos ao Go- 
um banquete oferecido pela guarni-|verno da Turquia, relativamente ao pedido da Rússia para a revi- 
rapa orar são do acordo de Montreux sobre o Estatuto dos Estreitos dos Dar- 
cerca de 200 convivas, Aquele mem- | danelos. Hassan Saka, ministro dos Negócios Estrangeiros da Tur- 
bro do Governo assumiu a presidên- , esteve em contacto constante com todos os representantes 
nono uva, direls) a E RR diplomáticos dos países que assinaram a Convenção. O grupo par- 
coliaaiE MN eso prspatedioes lamentar republicano — grupo governamental — reuniu-se, hoje, 
Santos Pereira, comandante do bata- | examinando o texto da resposta turca à nota da Rússia e aprovou 
lhão da Legião Portuguesa, coronei | a política do Governo. A resposta da Turquia será, em breve, en- 
tregue ao Governo soviético, e logo publicada, — REUTER. 


estômagos vazios. NÃo sei se me 
faço compreender. como dizia, 
outrora, o célebre político da Mo- 
narquia, Dias Ferreira. Suponho 
que era Dias Ferreira... Fosse que 
não fosse, esta saída velo a propó- 
sito dn conveniência que há para o 
capita! particular, inactivo, em se 
dedicar, nesta conjuntura, ao tra- 
dalho honroso e proveitoso das ca- 
sas baratas e boas. 

Falta-me, agora, acrescentar, 
para completar o meu pensamento, 
que, tão depressa aquele capital lo- 
brigasse melhor lugar, dirlgir-se-ia 
para lá, deixando, se O pudessa fa- 
zer, os tais bairros que ajudara a 
levantar. Porque — repito — o juro 
que daí retirasse não era tentador; 
era remediável 
São infundados os receios dos 
que, porventura, julguem que o 
subsídio do Estado, traduzido numa 
das formas atrás designadas, iria 
alimentar, indevidamente, o capital- 
-parasita 
Nem se trata de capital-parasita 
bem ao contrário! —, nem tam- 
pouco de proprietários perpétuos. 

Animados do desejo de fazer 
bem, sem se prejudicarem a si pró- 
prios, estes capitalistas (conheço 
alguns, e nÃo poucos, nestas condi- 
ções) cederiam <a parte do seu di- 
reito à propriedade dos bairros so- 
ciais económicos», logo que 08 loca- 
tários a pudessem e quisessem to- 
mar, 

E quereriam tomá-la — e pode- 
riam fazê-lo com relativa facilidade 

se o Estado coadjuvasse esta 
cruzada benemérita, consoante se 
tem preconizado neste jornal. 

Os encargos para os locatários, 
tornados proprietários das suas mo- 
radias, não seriam onerosos, alivia- 
dos do fardo que o Estado lhes ti- 
raria com o seu subsídio. 

Evidentemente que este alívio 
não havia de ser igual para todos: 
variaria, segundo uma escala prees- 
tabelecida, de harmonia com os re- 
cursos dos moradores. 

Agindo deste modo, o Estado 
prosseguia no seu programa de de- 
fesa da família, dentro das normas 


.—— 


Em honra da Esquadra 
americana 


foi oferecida, ontem, 
Chefe do Estado 


uma iuzida festa no Palácio de Queluz 


Realizou-se, ontem, à tarde, a bor- | viam-se os melhores nomes no nosso 
do do porta-aviões «Franklin D, Roo-| meio intelectual, da sociedade portu- 
sevelto uma recepção oferecida pelo al- | guesa e da colónia americana. 
mirante Hewitt, a que assistiram nume- | A sumptuosa festa decorreu. sem- 
rosos convidados que foram conduzidos pre com grande animação, tendo a co- 
para bordo do cais «da Alfândega, no | laboração de vários artistas da «rádios | Q 
rebocador. «Flecha». No porta-aviões | « do nosso meio lírico. 
aguardavam-os o almirante-comandante | - Pouco depois da meia-noite foi ser- 
em chefe da Esquadra que estava acom- | vida uma ceja-volante aos convidados é 
panhado do almitante Cassady e ofi- | nas salas do palácio realizou-se um bai- 
ciais superiores da Esquadra. Depois de | le./A festa prolongou-se até de madru- 


Montgomery 


procura “afinar” a 
máquina militar 


do Império britânico 


Acaba de realizar-se em Londres 
uma conferência de alto significado in- 
ternacional. Sob a presidência do mare- 
chal Montgomery, chefe do Estado 
Maior Imperial -da Grã-Bretanha, re- 
uniram-se no edificio do Colégio de 
Camberley, em Inglaterra, todos os ge- 
nerais e marechais britânicos, em nú- 
mero de 108, 

Compareceram, entre outros, o ma- 
rechal «sir» Cleude Auchinleck, coman- 
dante-chefe da India, general «sir 
Oliver Leese, comandante-chefe do Su- 
deste da Asia, general Dempsey, co- 
mandante-chefe das forças britânicas 
do Medio Oriente, general O" Connor, 
etc., etc 

Tratou-se, conforme O Comercio 
do Porto informou, de estabelecer um 


(Continua na secção de LISBOA) 


(Continua na 8.º página) 


pelo |Os habitantes de 


GOA 


opõem-se ao movimento 
que visa a proclamar 


integração daquela possessão portuguesa 
na “India Maior de Gandhi” 


LONDRES, 20, A emissora de 
Nova Delhi difundiu hoje um co- 


À ampliação 


das instalações 
da secção 


do Liceu Feminino de Ca- 
rolina Michaelis 


Graças à intervenção do chefe do 
distrito do Porto, foi resolvido, como 
dissemos, o problema da secção do Li- 


pequeno numero de pessoas que têm 
motivos especiais contra a adminis- 


cristãs da governação. E, simultá- 
nenmente, arrumava melhor aquele 
dinheiro que af anda, sem modo de 
vida, desatinado de todo, a fazer 
tropelias nos preços dos mercados, Gra reto 
por fa colocação decente, jo seguia iepaBro 
Estarei enganado, chamando a) LONDRES O Marechal Montgomery. | Sub-secretário de Estado da Assistência, 
ha isço o ) at era importa |, Oficiais superiores do Exército e da Ar- 


- fe E mendanõe 


em lidos ohetes do Exército, em Camberiay, 
mi que terminou hoje. As decisões executivas 

A uma de Mussolini tim serão publicadas o mais breve- 
SERA ENTREGUE A VIÚVA DO | mento possivel. A conferência chegou a 
«DUCE», MAS SO QUANDO A | acordo unanimo sobre a forma de tratar 
SITUAÇÃO POLITICA FOR MAIS | os problemas militares, e os oficiais gene- 
SERENA rais regressorão nos seus comandos com 

MILÃO, 20. — Foi, hoje, anun- | conhecimento muito proveitoso dos pro- 
ciado, aqui, que o cadáver de Mus- | blomas co Exército. Assistiram 2 conte- 
solini, em caixão de chumbo, foi | rência oficiais da Marinha e Aviação, bem 
transportado do edifício da sede da|Somo representantes dos Dominios 
polícia de Milão, ontem, num auto- | — REUTER. 


municado das autoridades portu- 
guesas de Goa, negando a acusação 
feita numa recente moção da comis- 
são executiva do Partido do Con 
gresso de que a administração por: 
tuguesa de Goa era fascista ou 


<eu Feminino de Carolina Michaelis, 
da Rua do Heroismo. As raparigas da 
zona de Campanhã e de outros pontos 
da cidade que receavam não ter ali lu- 


tração portuguesa», 

O Governo também desmente 
«que não haja liberdades civis em 
Goan, acrescentando: «Há liberda- 
de de Imprensa e de opinião mas 
não a liberdade licenciosa das flo- 
restas», pe o 
|O Governo declarou, também, 

re E 


grande plano destinado a ajustar todas 
as peças da máquina militar do Impéric 
britânico. 

A esse respeito, é curioso. registar 


uma visita às instalações do importante | gada. 


barco de guerra, foi servido aos convi- 
dados um chá-dançante, abrilhantado | A Esquadra parte hoje 
para Gibraltar 


pela banda de bordo. 
Entre os convidados viam-se o sr. 
A Esquadra americana levanta 
josàs 17, horas, g 


Maior de Gandhi». 
O Governo revelou, também, 
que, «recentemente, foi enviada uma 
assinada por mais 
de cinquenta pessoas de todas as 
cores políticas, condenando a inter- 
ferência de Gandhi nas questões de 
Goa e manifestando o desejo de 
continuarem sob o pavilhão portu- 
guês». — REUTER. 


o interesse que pnsiido fais vieram 
à nossa redacção os srs, António Pires 
Baptista e António Sanches de Castro. 
Como representantes dos pais e dos en- 
carregados de educação de numerosas 
raparigas, quiseram manifestar-nos de 
viva voz o seu júbilo. Nada tinham que 
agradecer. Posto ao serviço da cidade 
e do público, «O Comércio do Portos 
cumpriu o seu dever. 


an Baruch, 
Unidos da 


embaixador dos Estados 
América. 
A brilhante festa terminou às 19 


horas, 


O orçamento de À 
para 1947 


PREVE UM SALDO DE 24,542 


* 

BOMBAIM, 20, — O Governo da 

é India Portuguesa contradiz, hoje, a 

À festa no Palécio CONTOS opinião de Gandhi acerca da admi- 

nistração portuguesa na India, opi- 

de Queluz LUANDA, 19. — Vai ser discutido )nião essa tornada pública no soma” 

= nário «Harijan» e diz que o actual 

No, Palécio. de (Queluz; o Qhafe:da | P5Hº Conselho do" Governo Toby “core | movimento em Goa, reclamando as 

Estado ofereceu, ontem, uma festa em | Orcamental de Angola, para + Com | liberdades civis, «limita-se a um 
honra do almitante Hewitt e da oficia- | receitas previstas ordinárias de 416.919 


móvel, para o local em que vai ser] —11- meme <— | lidade da 12º Esquadra americana contos e extraordinárias de 16.602 con- 
sepultado, com uma escolta de poii-) Ministro de Portugal Os jardins do Palácio e as salas es-| vos vim Fotal de 43352] contos: é 
cia. Ficará num lugar que se não B tavam vistosamente iluminados. Pouco) o ) 

revela até que a situação política em Berna depois das 22 horas e meia chegou o | despesas previstas ordinárias de 392.377 


contos e extraordinárias de 16.602 
contos. Ficam disponiveis para reajus- 
tamentos que o sr. ministro das Coló- 
nias entenda introduzir no projecto e 
para várias propostas de despesa ordi- 
nárias, e extraordinárias, que lhe vão 
ser remetidas, 24.542 contos. O orça- 
mento de 1946 totalizava 392.507 con- 
tos de receitas e despesas. 


reja considerada suficientemente es- 
tável, permitindo que o corpo seja 
entregue À famflla de Mussolini 
REUTER. 


sr. general Carmona, acompanhado da 
sua Casa Militar, Uma companhia de 
Marinha prestou-lhe a guarda de honra, 
O sr. Presidente da República era aguar- 
dado pelos srs. Presidente do Conselho, 
ministro da Marinha, sub-secretário de 
Estado dos Negócios Estrangeiros e de- 
mais membros do Governo, embaixador 
da América do Norte, almirantes ame- 
ricanos, etc. 

Nas vastas salas do antigo palácio 


Carta da França 


Tudo o que é velho tem tendência para desaparecer — Acabou 
um dos mais pitorescos costumes de Paris — A «repe- 
tition generaley — Um espectáculo gratuito de que 
aproveitava uma curiosa legião da sociedade parisiense 
— Um desfile de «toilettes» de agora e dos tempos 

idos — Os lesados e descontentes 


Por via aérea, seguiu, para a 
Suíça, o sr. dr. Jorge dos Santos, 
ministro de Portugal em Berna. 


Uma inovação ferroviári 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


PARIS, Agosto — Decididamen- | e que foi agora substituído por um 
te, nós estamos às portas de uma | hábito que se propaga como os ga- 
civilização. Tudo o que é velho, de- | fanhotos do vale do Nilo: as senho- 
saparece, Monumentos, costumes, pi- | ras 1946 estendem a0s homens a 
toresco. E' ver hoje a saudade com E 

que os velhos paristenses falam do (Oontinna; na "ig! página) 
começo do século XX, ou seja a 
época «dourada», segundo eles, de 
1900. Para os que hoje têm 70 ou 
80 anos, aquela época remota era o 
bem estar, era a felicidade que do 
Ceu havia desabado sobre Paris e 
sobre a «douce» França. Vieram 
duas guerras longas e crueis, uma 
delas com a permanência de alguns 
anos do invasor em Paris, veio 
mesmo uma coisa com que não con- 
tavam, à velhice... 

Não deixam de ter razão e sin- 
ceramente lamento a sorte daqueles 
que gozaram as eras felizes e tran- 
quilas da Exposição de 1800 do ano 
fatídico de 1914, em que as tropas 
do Kaises invadiram a França. Não 
vivi essa época, felizmente para 
mim, pois estaria já na casa dos 
setenta ou dos oitenta anos, mas 
avalio como então a vida, em Fran- 
ca, era «doce é tranquila». Desapa- 
receram os «omnibus», em que se 
viajava na imperial por 10 centimos, 
um vintem, é neles se arranjava 
namoro com a caixeira que nas 
noites de Verão dava uma voltinha 
para tomar ar; foram substituídos 
por «taxis», os «fiacres», ou «cou 
péss tirados por um cavalo pachor- 
rento, cujo serviço se pagava por 
corrida ou á hora, este por vezes 
com itinerário e destino à «vontade» 
do cocheiro; e acabaram, pouco a 
pouco, os resturantes «Duval», onde 
se tinha uma refeição de mesa re- 
donda por dois francos e cinquenta. 
Tudo isto já lá vai e infelizmente 
o pitoresco de outrosa é substituído 
pelo «mercado negro», assim' como 


O trânsito na cidade 


Embora com um periodo para adaptação do público, entrou em vigor a pos- 


re e À 


Linguagem do nosso 
tempo 


AUGUSTO DA COSTA 


tempos idos e o calão dos tempos pre- 
sentes. E logo no meu espírito se esta- 
beleceu comparação entre o criado 
analfabeto dum restaurante da Qutra- 
-Banda, que nos diz, cerimoniosamente, 
«V. Er.º está à rasca», e os locutores 
da rádio, por certo muito ilustrados, 
que nos perguntam sem cerimónia ne- 
nhuma: «Você: gosta do samba, que- 
rido ouvimte?» Qual será, no fim de 
contas, o mais educado; —o que nos 
fata em calão, tratando-nos por «exce- 
lências, ou O que nos chama «queridos 
mas nos dá roda de você? 

Tenho um amigo que se revolta de 
cada vez que os locutores o tratam 
por «queridos ou «caro ouvinte»; diz 
ele que tais intimidades só podem 
admitir-se entre pessoas realmente in- 
timas — o que ndo é o caso, por certo, 
entre o locutor e 99 por cento dos seus 
ouvintes. Sem recusar ao meu amigo a 
razão que lhe assiste, sempre direi, no 
entanto, parecer-me pior tratarem-nos 
por você pessoas com as quais não 
temos qualquer espécie de convivência, 
No «querido», ao menos, há ternura, — 
e não estamos livres de que um locu- 
tor mais terno e adocicado chegue 
mesmo ao «queridinhos; no. «vocês, 


tura que regula o trânsito de pedes na cidade do Porto, 
Trabalhadores camarários têm andado a colocar, nos cruzamentos e noutros 
locais de passagem quase obrigatória, pedras brancas a servir de «passadeiras. 
Esses trabalhos prosseguem segundo a orientação dimanada da Comissão Munict- 
pat de Trânsito, devendo ficar concluídos dentro de breve tempo. 
Entretanto, os agentes da P.S.P. vão dando indicações e o público, respel- 


por 


Um dia destes, como tivesse de to- 
mar uma caminheta na Outra-Banda, 
na Outra-Banda almocei. Entre a che- 
gada do vapor à Cacilhas, e a parti- 
da da caminheta que me deixaria em 
Azeitão, partindo de Cacilhas, o inter- 
valo não chegava a uma hora; dai, q 
pressa que dei ao oriado, quando me 
sentei à mesa, e o cuidado com que 
estava nas horas, enquanto o almoço 
corria. Perder a caminheta pera Vila 
Nogueira não seria, evidentemente, a 
mesma coisa que perder o avido para 
a América, o vapor para a Africa ou 
o rápido para o Porto; mas — que de- 
mónio! — se eu andara a correr em 
Lisboa para poder tomar em Cacilhas 
a caminheta das 14,45, ser-me-ia bas- 
tante desagradável, por um atrazo de 
minutos no almoço, só poder seguir via- 
gem duas horas mais tarde... Por isso, 
de cada ver que o criudo, a correr, 
passava por mim, eu lhe lembrava : 

— Não me demore; olhe que tenho 
de seguir viagem... 

E foi numa dessas ocasiões que o 
oriado, amávelmente, me respondeu : 
— Vossa excelência está «à rasca», 
mas eu estou farto de pedir o ser- 
viço ! 


tando a postura, dá mostras da sua disciplina. 
Por enquanto o período é ainda de adaptação, mas se um ou outro transeunte 
tomar atitudes de rebeldia é desrespeito pelos indicações dos guardas... é provável 
que sojra as consequências e pague a multa estipulada para tais delitos. 
Na gravura de cima vê-se, nitidamente, que o público começa a adquirir 
hábitos de bem andar na rua, e em baixo observa-se um pormenor dos trabalhos 


para a colocação das «passadeiras. 


Na primeira gravura vê-se uma 
dessas locomotivas, pronta a inicicar a 
marcha. Em baixo, o curioso dispositivo 
para o emprego do óleo, que o maqui 
nista manobra, atentamente. Cada lo- 
comotiva pode transportar o novo com- 
bustivel em quantidade suficiente para 
250 milhas de percurso. Com a inova- 
ção já efectuada, economizam-se, se- 
gundo os peritos, 50 mil toneladas de 
carvão em cada ano. A iniciativa é 
útil e oportuna, pelas muitas vantagens 
que oferece, entre elas, além da econo- 
mia, O facto de desaparecerem o inc 
modo fumo e as perigosas faulhas que, 
pelo menos nas nossas linhas, costu- 
mam provocar grandes e ruinossos in- 


Já foi dito pelos técnicos que em 
pouco mais de um século faltará o car- 
vão mineral, esgotados os depósitos na- 
turais deste precioso combustível, que 
o homem tem explorado, incessante- 
mente, para atender as necessidades 
mundiais, cada vez maiores, A ameaça 
está ainda longe de realizar-se, mas, 
talvez à cautela, procuram-se, para 
usos industriais e de trafego, outros 
combustíveis que possam substituir a 
«pedra negra», com iguais ou melhores 
resultados. 

Na Inglaterra, um dos, grandes 
paises produtores de húlha, foram fei- 
tas, oportunamente, interessantes ex- 
periências, com tão apreciável exito que 


cêndios. Um assunto a estudar pelos 
nossos técnicos, tanto mais que somos 
bons importadores de carvão e o óleo 
combustivel deve ser mais fácil de 
obter. 


ja menos de 25 das mais poderosas 
locomotivas da rede ferroviária bri- 
tônica estão, hoje, transformadas para 
deixarem de queimar carvão e consu- 
mirem óleos pesados 


pelo contrário, há sobranceria, confian- 
qa abusiva — quando não despreso. 


Fiquei encantado! Vossa excelência 
está à rasca — era, na verdade, uma 
fórmula deliciosa; nela se conjugavam 
o antigo e o moderno, a cortesia dos 


a velha galanteria dos tempos fra- 
descos de 1800, em que gentis-homens 
ofereciam rapé às senhoras, ds sua 
caixa de marfim ou de pau santo 


(Continua na 2º pagina) 
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Pela Cidade 


—— CCT 
GUERRA AO COMERCIO NEGRO 


Quando transportava uma lata com 
cinco litros de azeite, na rua do Bonjar- 
dim, foi presa, recolhendo ao Aljube, a 
cozinheira Conceição Esteves, de 52 anos, | Costa, na rua 9 de Julho. n.º 161, rou 
solteira, da mesma rua. AO que pare-| bando um sobretudo, um fato, três ci 
ce, o azeite apreendido destinava-se a | misos, uma samarra de senhora, nove co- 
Joaquim Alves Pinto, da mesma rua n. | bertores de seda e três lençoes, no valor 
751, não sendo ostranha so negócio uma | de 4.000 escudos. Do sucedido, foi dado 
costureira da mesma rua, em cuja casa, | conhecimento à P. S. P. 


foram apreendidos cerca de doze litros. 
MAUS TRATOS A UMA MENOR | 2 CONTAS COM A POLICIA 
Pela P. S. P. foram presos os seguin- 


Ao guarda n.º 443, em serviço na rua | tes indivíduos: Teresa de Jesus, de 38 
de Costa Cabral, apresentou-se, ante-on- | anos, serviçal, da rua das Carvalheiras, 
tera, a menor de 13 anos Iria de Jesus| n.º 191, por desordem no Mercado do Bo- 
Lopes, natural de Paradela, Pinhão, ser- | lhão: é Manuel Pinto, de % anos, trabi 
viçal da sr* D. Lucinda Bessa, residente | lhador, do lugar de Vale de Ferreiros, 
na mesmá rua n.º 213, que declarou ter | por se recusar a pagar uma refeição que 
sido espancada por uma filha desta se-| comeu num estabelecimento da rua de 
nhora e posta na rua. Como a sr.* D. Lu- | S, Braz, 


cinda Bessa se encontrasse ausente em 
CADAVER PARA AUTOPSIAR 


Arouca, o guarda citado providenciou 
para que a Íria fôsse recolhida nos Al- 
bergues de Mendicidade, até que lhe seja | - no Instituto de Medicina Legal deu en- 
petofiestino trada, o cadáver do carregador Alberto 
José de Sousa, que residiu na rua da Cor- 
CONTRA UM VALENTÃO ticeira, n.º 16. Ao que nos informam, o re- 
ferido indivíduo faleceu em conseguên- 
Palmira Soares Mendes, da Viela do | cia de doença subita. 
Anjo, nº 18, queixou-se na polícia con- 
tra Joaquim Pinto Borges, da rua Es- PRESAS POR DESORDEM 
cura, nº 23, por este a ter agredido à 
bofetada na rua da Bainharia, dando ori- 
gem a que perdesse um brinco, no valor 
de 60500, 


PRESA PARA AVERIGUAÇÕES 


Pela P.S. P, e para averiguações do | bas entrada no Aljube. 
caso da Serra do Pilar, referente à morte 
do furriel Mancês Dericiano de Melo, foi) | ATINGIDO COM UM COICE 
preso, na rua de Santo Tidetonso, o ôpe- 
rário ceramico Joaquim Leonidas Pereira ; 
Magalhães, de 25 anos, solteiro, da rua | po Com 0, maxilar, inferior | fracturado, 
Valente Perfeito, Gala, (Bairro Bernar- | Por ter sido atmgldo pelo cole Sula “de 
dino), casa n.º 11. Deu entrada no Aljube. | Observações do Hospital Geral de Sante 


ESPECULANDO COM AZEITE | ntónio: o jornaleiro Joaquim Faria, de 


45 anos, casado, daquela localidade. 

Tendo chegado ao conhecimento da po- ISAO DUM AGRESSOR 
Meia que a costureira Maria da Costa Dias, ERISÃO 
de 34 anos, casada, residente na rua do Ea 
Bonjardim, n.º 844, vendia azeite por pre- | doi PResoO Airobalhador oe Mor 
ços excessivos, os agentes da brigada con- | a viagem no 1, o qual agredin a arm 
tra “especulação o açambarcamento Pas | chojada, ferindo-o gravemente na cabe- 
saram uma busca na sua residência. | ca, um seu vizinho de nome Abílio da 
apreendendo cerca de doze litros. No in: | Si dia domo foi noticiado, encon- 
terrogatório a que fol submetida, a Maria | pira O no Hospital Geral da 
da Costa Dias declarou que aquele azeite | arco Antena 
viera do Entroncamento e que lhe fora » 
vendido por uma mulher que desconhece, POR CRIME GRAVE 

Maria da Rocha Junqueira, da Rua 


Deu entrada no Aljube. 
O/FURTO DE LINGOTES do Meiral, queixou-se na P. S. P. con- 
tra um individuo da Travessa da Palhe- 


DE ESTANHO 
ta, arguindo-o dum crime grave. 
A' ordem do director da secção Admi- 
ROUBOS DE FERRAMENTAS 


nistrativa da P. S. P. foram presos, on- 
tem ia serviçal Rosa” Maria, de 24 anos 

solteira, da rua de Contumil, nº - 

ia atos Silo do 3) aros lavo; | o JeFáPioS, na holts de 18 para Soda 
estucador, da rua do Bonfim, 588; Tobias | COMtEnto, CA a Denise oa 
Rodrigues da Sflva, 0 «Tobias», de 45 anos, | pertencente ao sr. Luis Sá roubando 
divorciado, da rua das Talpas, nº 99; el dali ferramentas no valor de 1.600800. 
Alexandre da Silva Vieira, de 32 anos, | pertencentes aos operários António Fer- 
solteiro, comerciante, da rua de S. Roque | Dn as  radurinha” Senho- 
da Lamelra. À primeira, como noticiamos, | AS do o a a o lugar da 
E agia am furo, ge dngoos de gu) Rei (Leta co ao e Asgelo Risia 
patrão Jonquim Rodrigues, da Travessa DA indnad GO Gn ao a pan 
do Fernão de Magainãés, ni 85, 6 05 6 | Rescobtir” quem foram de maiandein 


COLHIDA POR UMA ZORRA 


FERIDOS 
Ontem, de tarde, fo! colhida por uma 
zorra no lugar de é, Caetano, uma crian-| Por terem sido vitimas dum desastre; 


“qe nome Adozinda, | quando trabalhavam por conta da Socie- 
gde Anos datado gravissimo, tendo | dade de Empreitadas é Obras Publicas, 


PROEZA DE LARÁPIOS 


Na noite de 16 do corrente, os lará- 
plos entraram, por meio de chave falsa, 
na residência, do comerciante sr. Carlos 


por se terem envolvido em desordem, 
Amélia do Carmo, de 28 anos, doméstica, 
e Sara da Purificação Rodrigues Alves, 
de 28 anos, empregada de escritório, om- 
bas residentes naqueia artéria. Deram am- 


DOIS TRABALHADORES 


cedido o uso da fala. Transportada ao | da capital, na Fábrica de Tecidos do Rio 
hospital Geral da Santo Antônio, fo! so- | Vizela, em Negrelos, foram transporta- 
corrida pelo sr. dr. Alexandre Moreira e | dos, ontem, para esta cidade, os traba 
enfermeiras Luciana e Maria dos ra a IRES ES anca 
recolhendo, depois, à enfermaria nº 15. Sos a ado re Aang os 
Santos, de 43 anos, casado, de Roriz, 
PELO BANCO DO HOSPITAL Santo irão. o Drimeiro, Com, içactara 
maléoio esquerdo, baixou à Sala de 
Recorreram, ontem, aos serviços do | Op 
banco do Hospital Geral de Santo Antór | Cria ipa a O dedo em 
E o esti scan ágio, enciivês men, deu entrada na enfermaria n.º Ido 
ares, de 30 anos, Carapuceiro, 
Guilherme Gomes Fernandes, que cafu | Mesmo estabelecimento. 
IMPREVIDÊNCIA DUM 
MOTORISTA 
E uk ' 
das 17 horas de ontem, 
Ganrell 


y da rois ives, | existente, qua ei Casa dos Ohau 

quo caíu fracturando O Fasão es: | feurso. Bon "adhso! púucO” nttão fora Te 
quérdo; Manuel de Carvalho Macedo, de | titada dall determinada quantidade da- 
95 anos, ferreiro, da Granja, Águas San- | quele carburante, que logo se inflamou, 
ue fo! agredido, ficando con-| provocando grande pânico. Entre as 
tuso no ombro é braço esquerdo; Angé- | Pessoas que logo acudiram, corajosamen- 
lica Soares, de 59 anos, doméstica, da rua | te, contava-se o trabalhador José Ernesto 
de Ralmundo Carvalho, Mafamude, que | Macedo de 20 anos, morador na Rua 
cafu, fracturando o punho esquerdo; An- | dos Pelames, n.º 62, o qual ficou quel- 
tônio Gonçalves Ferreira da Costa, de 9) mado no púnho e ante-braço diTeitos, 
anos, da rua do Bonjardim, 872, que se] Dada a prontidão dos populares, 0 fogo 
ferii na planta do pé esquerdo; José No- | fot extinto, mão tendo sido necessário 
gueira Tavares, de 17 anos, ferreiro, da | chamar os bombeiros, E 


Tua da Granja, Águas Santas, que Cafu) pra DOS NA VIA PUBLICA 


sofrendo contusão na perna esquerda 
Laurinda Pereira, de 18 anos, peixeira 

do S. Mamede de Infesta, que foi agre-) Na Secção Administrativa e de Jus- 
dida, ficando ferída no rosto e mãos; Al-| tiça da PSP. encontram-se depositados 
fredo Almeida da Silva, de 14 anos, apren- | os seguintes achados: Uma placa pro- 
diz de serralheiro, da rua de Francisco | pria para viatira automóvel com O res. 
da Rocha Soares, nº 9, que se feriu na | pectivo farolim, tendo O mo de inscrt- 
mão esquerda, quando trabalhava; Joa-| Ção B B-1201; uma chave, uma cautela 
quim Martins Peão, de 37 anos, apontador, | de penhor, um bilhete de Identidade do 
de Valbom, Gondomar, que foi agspdido | Clube Desportivo de S. Pedro de Cam- 
ficando ferido no rosto e região inguinal; | panhã, passado em nome de José Eva: 
Manuel da Mota Oliveira, de 19 anos.) rito; um macaco de ferro próprio para 
moço de lavoura, da rua do Ameal, | automóvel, uns óculos, uma pulseira em 
nº 433, que se feriu no maleolo es-| ouro, umá chave, uma mola com duas 
querdo em consequência dum acidente, | chaves e uma argola com 3 chaves, esta 
quando trabalhava: Manuel Fereira Ne- | último achada em Vila Nova de Gaia. 
ves, de 8 anos, da rua do Monte Alegre, | Entrega-e naquela Tepartição aos sous 
318, que foi apanhado por uma pedra, ti- | legitimos donos, 

cando ferido no pé direito; e Luís Manvel| ———— e qe — 


Marques, de 10 anos, estudante, do largo e | .- , 
Te Suternitado "ge solto Diniz n- 64 | Distribuição de géneros 
que fo! agredido, ficando ferido na paia 
esquerda, globo ocular e dorso do nariz. aos habitantes do Porto e dos con- 
TRÊS ANEIS ROUBADOS celhos limitrofes 

Por ter furtado, quando brincava, três 
andis a “Antônio de Oliveira, do lugar do 
Senhor de Matosinhos, Esmoriz, foi presa 
a doméstica Maria da Silva, de 22 anos, 
da rua da Bainharia, n.º 154. Os aneis 
dm Fóferência. no valor do 300800: foram 


confindos pela detida a um, desconhecido, 
que fuglu com eles, 


PASSES PERDIDOS 
OU ROUBADOS 


O ar. Avelino Mota, da rua da Rebo- 
tetra, n.º 5-1, comunicou à P. S. P. que, 
no passado dia 19, perdeu ou lhe rouba- 
ram o seu passe dos Serviços de Trans- 
portes Colectivos, na Praça da Liberdade 
Também o sr Ernesto Goncalves Alves, 
da rua das Motas, n.º 71, informou a poli- 
cia que lhe furtaram o seu passe, na praia | FSUUPUAENAterem se russos 


de Gondarem, à Foz do Douro. 
meme mem 


tas, Mal 


Da Delegação no Porto da Intendên- 

cla Geral dos Abastecimentos, recebe. 
mos, com pedido de publicação, a notí- 
cia seguinte : 
«Informa-se o público de que estão 
em distribuição aos retalhistas do Porto 
e concelhos limitrofes (Gondomar, Maia, 
Matosinhos, Valongo e Vila Nova de 
Gaia) os géneros racionados correspon- 
dentes ao corrente mês de Agosto, nas 
seguintes capitações:: açúcar, 800 gra- 
mas; arroz, 700 gramas; massa, 200 
gramas; bacalhau, 600 gramas; sabão, 
500 gramas». 


POR DELITOS ANTI- 
“ECONÓMICOS 


Para averiguações, foram presos pela 
brigada da P. S. P. contra açambarca- 
mento e especulação, o comerciante An- 


Tênto Gomes de Seusa, de al anos, casado, | Por intermédio do Grupo Excursionista «Os Águlas do Bom Su- 
cesso, do sr. Augusto Figueiredo, sócio do Grupo Excursionista 
«Romeiros do Bem», de Lisboa, para pobres protegidos por 


da rua de Fernandes Tomás, nº 940, é 
José Teixeira Coelho Leal, de 33 anos, da 
Quinta de Baltar, Paredes. Também por 
estar implicado no comércio negro, fo! 
preso pela mesma brigada 0 operário fa 

bril João Godinho da Silva, de 36 anos, 
casado, do lugar da Arrascada, Tomar. mi 
Deram todos entrada no Aljube, 


O Comercio do Porto ci cs 


Na rua de Pinto Bessa, foram presas 


D 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 


De M. F., para o rapazinho com vocação missionária 


mB Comrerrio do Bort”r 
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Dir-me-do que o «você» da rádio tem plexo de superioridades; tudo neles é 
o perfume aristocrático e capitoso dos | superior, da raça ds instituições, tudo 
salões, em vez de cheirar, como dan-| nos outros é inferior, das instituições 
tes, a estrebaria; que é um tratamen- | aos homens, Outros povos, pelo con- 
to ao mesmo tempo mais cordeal e res- | trário, sofrem nitidamente dum «cóm- 
peitoso do que o «vossemecé», o «vos- | plexo de inferioridades — e é o nosso 
samercos, o «vossa senhoras e O| caso, Tudo quanto o estrangeiro fas é 
«vossa excelências dos nossos avós;| bom, tudo quanto nós fazemos é mau; 
tudo é possível, embora não me pareça | outros povos nasceram para conduzir 
provável que os locutores, tão cordeais | o Mundo, porque nós viemos ao Mun- 
e respeitosos quando tratam o ouvin-| do para ser conduzidos. Quer dizer; 
te por «vocês, pessoalmente aceitarem | há povos icubos e povos sucubos, “e 
tal afirmação de cordealidade e res- | nós encontramo-nos entro os sucubos; 
peito na boca do seu merceeiro ou do | mal de nós, se os incubos não nos 
seu alfaiate... Alids, porque não 0] guiarem com as luzes da (sua intel- 
«tus, em lugar do «vocês? Se os locu- | géncia, se não nos conduzirem, com a 
tores têm pelo ouvinte tanta ternura | sua mão forte, atravis da selva escu- 
que o consideram «querido», — pare-| ra do Mundo moderno! E esta subser- 
ce-ma de todo o ponto lógico que O| viência perante a superioridade alheia 
tratem familiarmente por «tus. Impe-| — superioridade alids relativa, pots 
dem-no porventura as convenções so-| em muita coisa somos superiores aos 
ciais? Creio que não. Desde que a pra- | que se julgam em tudo superiores a nós 
ymática radiofónica e cinéfila const-| — tal subserviência, com o correr dos 
dera respeitoso o «vocês, que dantes | tempos, há-de fatalmente conduzir à 
se dava aos arrectros, por maioria de | completa desagregação da personali- 
razão há-de considerar respeitoso O | dade nacional. 

«tus, antigamente dado a César e ain-| Fala-se muito de nacionalismo en- 
da hoje dado a Deus... tro nós; mas ndo basta falar:—o 
Não sei quantos dos meus leitores | nacionalismo quere-se mais vivido que 
concordarão com as observações actma | apregoado. Proclamar as virtudes do 
formuladas; de certeza certa, porém, | nacionalismo e viver à lei do estran- 
sei que discordarão delas os mais no-| geiro, é contraditório. E não se diga, 
vos, os que viram a luz do Murtdo já | como desculpa, que do estrangeiro se 
na idade da rádio e do cinema; sobre- | aproveita apenas o que é modorno, 
tudo, hão-de considerar-me «bota de | porque nem tudo quanto é moderno é 
elástico» os Acácios do swing — quer | bom. Por ser moderno, já nas aídetas 
dizer: aqueles que tém o swing por/as raparigas vestem como as Mique- 
«expoente máximo» da civilização mo- | linas de Lisboa: saias curtas o trava. 
derna; mas nem por isso me coibirei | das, pernas nuas, sapatos ortopédicos, 
de dizer o que penso destas e doutras | mais ou menos esburacados, e os res- 
manifestações duma civilização em | pectivos óculos escuros, indispensd- 
plena decadência. Salvo o respeito de- | veis a todas as elegâncias que se pre- 
vido, democrâticamente, à opinido das | zam — sejam de Lisboa, sejam de 
maiorias — mesmo quando os destinos | Coina-a-Velha; e por ser moderno 
do Mundo são conduzidos, em nome | também, já nas aldeias as raparigas 
da. Democracia, por quatro homens —| dançam O swing e cantam canções 
um homem sózinho pode ter razão con- | americanas, tão perfeitamente como se 
tra muitos; e se ninguém é obrigado | fossem «vedetas» da rádio... Este mo- 
a vencer, todos no entanto somos obri- | dernismo será um bem, ou será um 
gados a combater, com as armas da | mal? Creio que será antes um mal do 
razão, os desconcertos da sociedade | que um bem. E se é mau que as mo- 
em que vivemos. E não será puro des- | ças da aldeia pretendam imitar as Mi- 
concerto, este de nos deixarmos su-| quelinas de Lisboa, pssimo é que as 
gestionar e corromper pelas ideias e | raparigas de Lisboa imitam as Mique- 
costumes do estrangeiro Ha povos | linas de Hollywood... 

que sofrem patentemente dum «com- 


Diário de Guimarães 
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Peregrinação à Penha — Tabela de preços — Feliz lembrança 
— Benemerência — Monsenhor João Antói Ribeiro — Penha 


AGOSTO, 20 — Tudo se prepara para entrada gratuita por gentil deferência 
que revista grande imponência a Pere- | do proprietário do referido carrossel, o 
grinação a Nossa Senhora da Penha, a | qual levou mais longe a sua generos! 
realizar, como de costume, no dia 8 de | dade, ou seja oferecer ainda a quantia 
Setembro, e na qual tomarão parte todas | de 200800 para um «lanche» das mesmas 
as associações católicas, não só de Gui- | criancinh: 

marães como dos concelhos limítrofes. | E devemos acrescentar que o mesmo 

— Com o pedido de publicação, rece- | senhor, antes de se ausentar daqui, man- 
bemos do delegado concelhio da Inten-| dou entregar 200800 ao Asilo de Santa 
dência Geral dos Abastecimentos a se- | Estefania e 500800 ao Asilo dos Entreva- 
guinte informação ; dos dos Santos Passos, o que mereceu 

Carne de vaca: lombo limpo, 24850 | louvor e muito reconhecimento. 

Por quilo: vazio s/ osso, 23560 zo —O rev, Carlos Alberto Ribeiro, ce- 
e/ osso, 18500) came de 1 s/ osso, 22500; | jebrou uma missa, na Gapela do cemi- 
game de 1º, c/ osso, 17800; carne de) tário da Atouguia, em sufrágio da alma 
2+ s/ osso, 19800 ; carne de 2+ c/ osso, | de seu irmão, monsenhor João António 
1382p - came de 3º c/ osso, 11800; lín- | Ribeiro, que toi durante muitos anos 
gua Mmpa, 22500 ; língua e/ arreigada, | arcipreste deste concelho e cuja memó- 
l4s00 ; rim limpo, 18500; stbo, 10800 ;) ria é sempre lembrada com a mais pro- 
ossos, 2800, funda saudade, 

Carne de vitela : carne de 14.8/ osso, A encantadora montanha da Penha 
22500 por quilo; perna c/ osso, 17550 ; | continua sendo muito visitada, registal» 
costeletas, 18860: carne de 2+ s/ osso, | do-se, ali, no último domingo, enorme 
19500"; carne de 2 c/ osso, 14580 ; carne | concorrência, sendo unanimes os elogios 

15$00 ; carne de 3º c/ aos 


sua 


as 
biu no La 
(Campo da Feira). e 
Perto de quinhentas crianças tiveram ' do coração. — C. , 
ê 


sê 


Aspecto do cabo de S. Vicente, por onae os concorrentes da Regata Ocednitca 
ao Algarve passaram e que foi um dos pontos mais perigosos da viagem 


Notícias do Algarve 


nicipal. de Assistência de Portimão, so- 
bre assuntos que se referem no proble- 
ma de, assistência naquela cidade 

—A pedido de muitas famílias entó- 
ticas. que: vão. passêr a época baloBar 
i ara a prafa-de Faro, haverá missa, &os 
Comissão Municipal de Assistência | Doro cd elas: JO horas, na referida 

de Portimão — Outras noticias praia, na Colónia, Balncar da Santa Casa 

FARO, 16-—Estiveram em Faro, a) da Misericórdia. q 
conferenciar com o chefe do distrito, O assou -o seu 33: aniversário, 'o 
presidente substituto da Comissão Mu-| jornal católico «À folha do domingo», 

mo felido está a her vendido a 12800 

o litro, — €. 


-— ese 


Afogado quando to- 


mava banho 
LAGOAÇA, 19. — Benjamim Ba- 


Donafivos recebidos 
ontem: 


157.045$80 | saloco, de 19 anos de idade, filho do 
industrial sr. José Basaloco e de D. 
Ana da Silva Basaloco pereceu afo- 
gado quando juntamente com alguns 
pre e 40500 | companheiros tomava banho no rio 
DA 5500 | Douro. O cadáver foi retirado da 
água e sepultado no cemitério desta 
transportar... ce o 157.090580 | freguesia. 


Linguagem donossotempo PELA PROVINCIA | Diário de Braga 


Uma criança caíu dum 
muro e faleceu três dias 
depois 


LOUROSA (VILA DA FEIRA), 
19. — Quando brincava em cima de 
um muro, de cerca de dois metros 
de altura, caiu desamparadamente 
Luzanira Soares Brandão, de 2 anos 
de idade, filha de Alfredo Joaquim 
de Azevedo Brandão « de Lauren- 
tina de Jesus Soares, moradores no 
lugar de Aldeiro, desta fregues! 

A criança não pôde resistir no 
ferimentos que recebeu, pelo que 
faleceu, passados três dias de dolo- 
roso sofrimento, 


A propósito duma 
apreensão de ba- 


calhau 

CASTRO DAIRE, 19. — Confor- 
me «O Comércio do Porto» noticiou, 
funcionários da Comissão Regulado- 
ra do Comércio local apreenderam, 


na madrugada do passado dia 15, & 
Numa desordem entre | Cimino Gomes, casado, negociante, 


no fim dum baile 
nocturno 


MIRA, 19. — De noite, houve 
baile em recinto contíguo à taberna 
de António Neto, do lugar da Presa, 
Alguns assistentes envolveram-se 
em desordem, o que deu origem a 
que Manuel Palmela fosse ferido na 
cabeça com uma garrafa de piro- 
litos. Fora, já, do baile, em plena 
rua, João dos Santos, munido dum 
revólver começou a dar tiros a esmo. 
Um companheiro, Vitorino Fazen- 
deiro, preveniu-o de que não conti- 
nuasse, pols poderia acertar em 
“alguém. E, infelizmente, assim acon- 
teceu, porque, momentos depois, 
cata, atingido com uma bala, em 
pleno coração, o trabalhador rural 
Manuel Maduro, solteioro, de 18 
anos, a quem se vai fazer à autópsia. 
Os delinquentes evadiram-se, 


i | de Sobrado de Parada, deste conco- 
ciganos lho, 44 quilos de bacalhau que ti- 

, N nham sido comprados ao comer- 
foi morto à facada Iciante desta praça, Mário Jorge 
um deles Ferreira Pinto, tendo sido levanta- 


dos os respectivos autos. 

Esta apreensão tem sido o mo- 
berna de Salmanha, desenrolou-se, a | tivo de todas as conversas, saben- 
noite passada, uma desordem entre os] do-se que o mesmo bacalhau foi 
ciganos António e Joaquim Maia e Silva, | comprado para ser negociado no 
de um lado, e o cigano Isidro da Silva, | «mercado negro» por preço exorbi- 
de 34 anos de idade, casado, natural de | tante, como teria sido comprado... 
Mafra e residente na Calçada da Ajuda, | Sabe-se, também, que o bacalhau 
em Lisboa, do outro. A dada altura da | estava impróprio. para consumo, 
contenda, um dos irmãos citados vibrou | pois foi já inutilizado o que vem 
uma facada no coração do Isidro, que | agravar mais a importância do 
morreu instantâneamente. crime, 

O comandante da Polícia, sr. Pinto 
Soares, um sub-chefe e vários guardas 
bateram a região, em busca dos celera- 
dos, mas os seus esforços resultaram In- 
frutiferos. 


FIGUEIRA DA FOZ, — Numa ta- 


Criança com os dedos 
esfacelados por uma 
bala 


COIMBRA, 20. — De Mangualde, 
onde residia, velo para os Hospitais 
da Universidade, Lino Gomes, de 10 
anos, que, quando brincava com uma 
bala que tinha achado, esta explo- 
diu e esfacelou-lhe os dedos da mão 
direita. 


Colhido pelo rodado 
de um carro de bois 


PÓVOA DE VARZIM, 20 — Hoje,) COIMBRA, 20. — Esta manhã, re- 
pelas 15 horas, ateou-se violento in-| colheu aos Hospitais da Universi- 
cêndio num prédio de andar do lu-| dade, José Carolino Ferreira, de 54 
gar de Carvalhido, Raimonda, per-| anos, natural e residente em São 
tencente á srº D. Isaura Mota e| Bento, concelho de Porto de Moz, 
habitado por Ivo Neto Coelho e] onde foi colhido pelo rodado de um 
António Leão Lobo. carro de bois de que era condutor e 
No rés-do-chão existia uma mer-| de que lhe resultou fractura das 
cearia do António Lobo. Compare-| costelas e de um pé. 
ceram os Bombeiros Voluntários 


Incêndios 


AGUEDA, 19. — Manifestou-se, 
hoje, pelas 12 horas, incêndio na 
casa de habitação do sr. José Ma- 
ria Brites de Almeida, comerciante 
desta vila. Não obstante a interven- 
ção imediata dos Bombeiros Volun- 
tários, que conseguiram dominar o 
Incêndio, ardeu por completo a par- 
te superior do edifício. 

Os prejuízos são consideráveis, 


desta vila e de Freamund o 

esta vila e de Freamunde, mas, ; 

apesar dos seus esforços, pouto se Homenagem a um 
salvou, perdendo-se não só o prédio benemérito 


como todos os haveres e recheio. Os 
prejuizos são 
contos. 


superiores a cem] pRMESINDE, 19, — A Liga dos Bom- 
beiros Portugueses, por iniciativa do seu 
delegado no Norte, er. Luís Nogueira 
Mendes, galardoou o ermesindense e be- 
nemérito dos bombeiros, sr. Manuel Mo- 
reira Junior, com a medalha dourada de 
duas estrelas e respectivo diploma, 
Fara lhe por E entregue o dip 


EO NCAMENTO = TENS A que presidia ne 
Aos a cretariado pelo abade de es 
rep! 
sentante da Junta de freguesia e da Ca- 
ros Junior, solteiro e natural de Lido o expediente, usou da palavra o 
comparência de todos e muito especial- 
socorrer o infeliz passageiro que fi- 
o «Dia do Bombeiro» para este acto so- 
go partido. 
do Hombeiros e a homenagem prestada a 
Lisboa, que viajava, também, no |sr. Alberto Delgado, que informou haver 
transportado para o Fundão, dando rito Moreira Junior all deseja cons- 
Bombeiros Portugueses, Disse que a Liga 
pistola com que amea-|:;: 
sinde. 
nuel Navalho, “de 25 anos de Idade, 
ReSaÃO solene, mervhi-mo, um «copo de 
Sardoal, andava a passear no mercado | Junior, = € 
ao 0 md 
do posto daquela vila. Revistado, fol- 
5 r isso, “o denunciaram & 
pucar aula; por lidainto fu Po liiciara o E lhão, ao gosto medieval, que a nossa Ca- 
juízo não só por não possuír licença de | zam nom dias 28 o 29 do próximo mês, 
tancia desusada, serão abrilhantadas por 
bida por lei 
Estão já distribuídos Os programas re- 
5 etreulará uma publicação especial, de fel. 
ferido o ajudante do 
nadas expressamente para estas festas, es- 
ajudante de motorista, Heitor dos | dois arraiais nocturnos. 
salão nobre do Município se realiza na 
Universidade, com várias contusões 


Um passageiro dum 
comboio caíu á linha 
ONU. 1 
ombóio n.º 161, procedente d omenageado. Em lugares de honra fica- 
troncamento e com destino à Guar- | ram os srs. dr, Alberto Lemos, 2º coman- 
um indivíduo que viajava no mesmo | mara, representante dos Voluntários do 
Atalaia do' Campo. Dado o alarme, | S: df: Zeferino Pedrosa, presidente dos 
mente a do delegado da Liga que teve a 
cou, além de muito ferido e contun- 
lene. O sr. dr. Alberto Lemos. chefe-mé- 
Depois de receber 08 primeiros | diam for um dos fundadores daquela cor- 
mesmo comboio, o sinistrado fot |n Junta cedido um talhão no cemitério 
entrada no hospital local, trulr para os bombeiros. Se 
Prisão de um indivíduo | Snnecedora, por neu intermédio, à 
aproveitava aquela ocasião pari 
cara várias pessoas Usnram, ninda, da palavra os srs. Do- 
Finalmente, o homenageado, visivel- 
Solteiro, agricultor, residente na povos - águas, pretexto para exaltar, novamente, 
mensal, realizado no domingo passado, 
Festas da Labareda, 
«lhe encontrada uma pistola «Savage» em Resende 
autoridades. mara, mandou erigir no Jardim Publico, 
uso e porte de arma, mas, também, por | está quase concluído, Estas festas que, no 
três bandas de musica por uma cabine 
Voltou-se uma caminhe | cerentes ão concurso pocuárlo que se etec- 
tuará no dia 29 do citado mês, por oc: 
ção humorística, alusiva às referidas f 
tas, cuja edição pertence à Camara Mi 
motorista 4 ara estas festas, es 
erando-56 que o, neu efe y 
COIMBRA, 20. — Voltou-se uma to: em virtude. do grande numero de 
Além do baile popular que se reall- 
Sentos Ribeiro Coelho, de 21 anos | ay em feio lei esfera Se gene 
noite do referido dia 29, 
Ui , As tas da Labareda 
do torax e suposta fractura da co- | vg Mis MMA Nr os 
luna vertebral. 


“e ou muito o 
da, caiu à linha, ao quilómetro 39,800 | dante dos Voluntários de Ta 
comboio, de nome António Triguel- | Porto, ate, 
à Voluntários desta vila, que agradeceu & 
o combio parou imediatamente para 
Iniciativa daquela homenagem e escolheu 
dido por todo o corpo, com um bra- 
díco da corporação, fez ressaltar o «Dia 
Socorros pelo sr. dr. Jorge Vilar, de poração. Pela Junta de freguesia, falou o 
En edificação do mausoleu que o bene- 
usou da palavra o delegado da 1 
actos de benemerência do sr. Manuel Mo- 
que era portador duma 
car e colocar do peito a respectiva meda- 
mingos Capas Peneda e abade de Erme- 
ABRANTES, 19, — Quando Ma- 
mente comovido ngradeceu. Depois da 
ção do Migão Fundeiro, concelho do | os actos de benemerência do sr. Moreira 
no Sardoal, fol capturado pela GNR. 
com que tinha ameaçado vários indivi- 
RESENDE, 19, O importante pavi- 
O Manuel Navalho fol enviado a] para as festas da Labareda que se reali- 
» corrente ano, vão res ir-se de impor- 
a pistola de que era portador ser prol- 
onora 
ta, ficando gravemente | sito da Feira Franca, e, dentro de dias 
nteipal. As ornamentações são confeccio- 
caminheta de carga que colheu O | juzes que ns mesmas vão comportar nos 
de concorrência ao baile oficial que no 
Foz, que recolheu aos Hospitais da 
vão chamar a esta vila milhares de fo- 


rasteiros. 


eg 


— «ses e— 


O PROBLEMA DO ABASTE- 
CIMENTO 


mos dizer que «estavam caras cômo fogo»; 
a batata, foi vendida a 2880 o quilo; as 
capelas, "a 180, 8 04 ovos, a 18850 a 
dúzia, 


da não houve, 


em braga, Cao do “Dovinos. Resolva | vi] ACAMPAMENTO. NACIONAL 
tan ja. do onbrico, to ano, de DO C. N. E. 


sardinha e de peixe miúdo. A carne de 
anho e de cabrito, que, no sábado, devido hoje. a Braga, cênca de 
à falta da came de bovinos, subiu de mentos do Corpo Nacional de Es- 
e 80800 para 20 € 98500 0 quilo, fol, que foram do VII acampamento 
je, dor intervenção anórgica dá reálizado no decorrer da sem. 
molicia. vendidas ao preço normal. A st em A volumosa repre- 
mação quase desesperada da getto pobre bra DO acampamento, 
foi amenizada, sensivelmente pelo Benjamim Salgado. 
abundancia do peixe mindo e da sardi- tu-se OU VOrES, 


nba. Pol, tambem, essa abundancia que 
ABUSO DE CONFIANÇA 


travou o Já inconcebivel aumento do 
governo as dificu O sr; € 


preço das avos, Até as leiteiras quimram 
aproveitar para se 

dades causadas pela falta da carne da Papelaria Iris, da Rua do Souto, 

leite, nas Oltmas 24 horas, subiu do 3] apresentou na PSP, uma queixa contra 

para! 4800 0 Litro! Porque (não exerce à | Algemaro” Pelxoio.” Conuntorcivir do 

14. tambem, quanto ao leite. a fisca: | Largo da Senhora-a-Iranca, . arguido 

do que as circunstancias exigem? | dg um abuso de confiança 

Soria mais um motivo para Jouvarmos à |“ o uerxou se tunbem fa PSP, Ca 

sua regressão, tarina Cundida Ferceirã, serviçal, do 

Largo do Viriato, 15 do Porto, côntra 

FUGIRAM DA CADEIA, MAS sua irmã Maria da Conceição Ferreira, 

FORAM RECAPTURADOS gaspeadeira, «da Rua dos Granjinhos, 

acusando 'de ter dado descaminho 4 

e bem 

ialor de 


Pereira Braga, proprictário 


umas malas com roupa e louça 
assim a dinheiro, tudo no 
3.330800, 


ca 
Gervásio Rodrigues, 
Anos, Zeferino da Costa Ribairo, 

anos; q Adelino Vieira Vitória, 

9 anos, todos da froguesla do. Rossa 
concelho de Visira do Minho, que se 
evadiram, ná dias, da cadela daquela 
comárca, onde estavam a cumprir pena. 


CRIANÇA ATROPELADA POR 
UM CARRO AGRICOLA 


Na Rua da Ponto, foi colhida por um 

carro tirado a bois, Ursula de Carvalho, 

à anos, filha de Antônio Carvalho é 

de Mavildo- Martins, residentos na Rua 

do Santo Adelão, A pequenita, que ficou 

ferida na perna e nó pá direitos, recé- 

beu curativo no posto de socorros do Hos. 

Marcos. Como responsável 

e, fol preso pela P.S.P., o Jor- 

nialeiro Francisco Rodrigues Ferreira. do 

9 amos, residente no lugar do Agrélo, 

freguosia de Noguelra, que dirigia O 
carro, 


DOENÇA SUBITA 


Por ter adoccido no Albergue Distri 
tal, onde estava internada, recolheu ao 
Hospital de S. Marcos, Constância da 
Conceição Guimarães, de 48 anos, ope: 
raria, natural da freguesta de S, Lázaro, 


ÓCULOS ENCONTRADOS NA VIA 
PUBLICA 


Na Secretaria do Comando da PSP 
foram depositados por Maria Ribeiro, da 
Rua de S. Geraldo, uns oculos que achou 
na Rua do Anjo. Serão entregues a quem 
prove pertoncerem-lhe, 


PROCESSOS ENVIADOS 
AI G A, 


A ESP. remeteu Ontem A LGA, os 

rocessos instaurados contra Ani da 
AGRESSÃO E ACIDENTE Biça, lavradorproprietário, “da trughesia 
de Rossas, concelho de Vieira do Minho, 
€ Sapataria Lopes, Limitada, da Rua dos 
Capelistas desta cidade, o primeiro, ar 
guldo de retenção Negal de milho, 8 o 
segundo. por falta do marcação dé pre: 
ços nos abjectos expostos à venda, 


FURTO DE PINHEIROS 


Na PSP, apresentou queixa, Eduar- 
do Dias da Costa, propriotário, morador 
no lugar de Espessande, freguésia de S. 
Pela autoridade administrativa da | Martinho de Dume, na qualidade de pro- 
concelho de Vila Nova de Famalicão, foi | curador dos herdeiros de Teresa Lopes 
comunicado à PSP, que dentro do) Braga, contra Maria Cerqueira Ohóra, 
do da estação dos caminhos de forro | do lugar do Assento, da freguesia de 
de Nine, tuno desconhecido, turtou | Palmeira, por roubo de pinheiros numa 
uma bicicleta de cór preta, em estado | Polça que aqueles possuem próximo do 
de nova, à Joaquim Alves Rodrigues | Gumno de Aviação, 


feitor, da freguesia de Viatodos, concelho 
BOLETIM DIARIO 


de Bárcelos 
1827 — Morre, com a tdade de 88 

ACTO DE MALVADEZ D. Frei Miguel da Madre de Deus, 

que foí, durante 12 anos, governador da 

Augusto Ferreira da Silva resinetro, | arquidiocese. Acusado de auxiliar q mo- 
do lugar da Bela Vista, freguesia de S. | vimento absolutista comandado pelo 2.0 
Pedro d'Este, apresentou na P.S.P, uma | conde de Amarante, o brigadeiro Silyei- 
queixa contta Maria da Rocha, Javra- 


ca esteve preso no convento do Buçaco, 
deira, da Quinta da Igreja, freguesia de) Aniversários — Hoje, fazem anos, as 


Santa Lucrécia, por ela consentir que | sr“ D. Mania Josó Rodrigues Leite Ma- 
Seu filho. Joaquim de Jesus Macedo, de | chado D. FHawna Barbosa da Silya VE 
13 anos, Bartisso 3 pucaros de resina, no | laça, D. Gracinda de Sousa Sampaio, D, 
Pinheiral do Montesinhos, pertencente ao | Marla Vieira dos Santos e D, Eme da 
queixoso  causando-lhe prejuizos supo- | Costa Pessoa da Rocha. 

riores a 30000. Diversões — Cinema, à nolte, no Tea: 


tro Oirco com os filmes «A Vénis de 
MERCADO SEMANAL Oiros e o drama de aventuras «Uma 
O mercado semanal de hoje, registou 


aventura de RinTinTin 

'armácias de serviço — Hoje, estão d 
grande abundancia de batata, aves, hor- | serviço” permanointo 48 Tarmácias soa 
taliças e fruta, Pecegos, uvas peras e| reia, na Rua de S. Vicente; «Coelhos, na 
ameixas. apareceram no mercado em] Praça Municipal, e «Brito, na Avent: 
quantidades invulgares, As aves, ouvi da do Marechal Gomes da Costa. — 4. 4 


E a 


Vido elegante 


No posto de socorros Jo Hospital de 
S. Marcos, receberam tratamento, Alvaro 
Pereira, do 19 anos, ampregado come 
cal, do S, Vitoro-Velho, e Iíbania de 
Jesus, de 00 anos, da Rua de S, Domin. 
gos, O primeiro, fot agredido, no decor- 
Tor de uma desordem, e ficou ferido na 
cabeça; à segunda, calcou um prego que 
so alo cravou no pé direito, 


FURTO DUMA BICICLETA 


À serenata no rio 


hã 
| Na a ! ç 
.D. Ana Henriques de Lancastre (Alca 
sovas), D. Maria Emilia ra Peiro! 
Bor pl amb pet é BE | oo, Mira Bo Pt 
Som alhs em extsis de beatitudo ou Saldanha da Gama Pezerat, D. Adelaide 
úlia Cardoso da Silva Pinto, E 
tro Recordar, porém, é também cons- âna de Castro, D. Maria da Assunção Noz 
4 zarê, D. Juliota Rocha 4; - 
Daquela noite de magia, guardou o | tória da Costa Ego Assis, D. Maria Vt 
Ear Sérebro de pequerrucho a Tecor- E os senhores ; 
dação de um mundo de luzes multico- . Marcos da Silva e N 
lores, dize em tjelinhas emvalhadas José Luís Pereira Machado de Caro Ar 
e s, luzes 05- | tónio Re: 1 
gilantes dos barcos bolando pelo rio, | Siva, Antonio der erosanstlo Rebelo da 
lúzes na outra margem, em armação | Homem de Almeida, Fernando Alves de 
e madeira, simulando uma cidade, e Magalhães, Eduardo Francisco de Azevedo 
e Vasconcelos 


* NASCIMENTOS 


No passudo dia I7 do corrente, nasceu 
um menino, fílho da sr. D. Fernanda 
Forbes de Bessu da Costa Lobo Cid Mon- 
teiro e do sr. dr. Luls Cid Monteiro, 


PRAIAS E TERMAS 
EM LEÇA — No Clube de Leça realt- 
Za-se amanhã. à noite, uma reunião dan- 
vante, a que assistirão os oficiais do «avi- 


so» Pedro Nunes, o qual est 
do pedra q tá de passagem, 


luzes em cascata, despenhando-se em 
torrente caudalosa a todo o compri- 
mento da ponte. 

oite magnifica ! 

No entanto, além de todas estas lu- 
rem, no mou coração de criança che- 
gou mais fundamente n luz de dois 
olhos protos de uma rapariguita que 
não conheci e que nunca mais torhel 
a ver. 

Nolto de encantamento ! 

Jamais voltei n assistir A serenata 
do rio Lima. Visiono-a, agora, de ou 
tra feltura, com espectadores em ba 
cadas na margem osquerda, contem. 
plando à cidade verdadeira, completa 
mente iluminada, cada faricla com 
geu baião Venezlâno, nua, Cooparacao EM VIAGEM 
lo todos os vinnenses para a glorifl- std no Porto, de passa 
cação da nossa terra tÃo linda sanuel Anselmo, consul de Portugal 

Do permelo, o rlo coulhado de bar- | Vig; 
cos festejeiros e ornados do balõezi- 
nhos. A melo da montanha, às ulti- 
mas residências Iuminadas, seguir- 
-se-la a banda do arvoredo escuro; e, 
1 no cimo, o templo sagrado, banhado 
pelos fachos luminosos de grandes 
olofotes, formando aqueles na abóba- 
da celeste uma onorme cruz... 

Em dado momento, toda a ponte se 
transformaria em cascata; é O arvo- 
redo da montanha parecia arder com 
fogos caprichosos de cores variegadas, 
emprestando à folhagem um simulacro 
de fosta rija oriental. Vimos no Porto, com sua espouu, sr 

Para terminar, o «bouquet» dividir-| D. Maria Manuela de Sousa Campeão 
-se-la em dois, de cada lado da mon- | Gouveia Ferretra da Cunha e seus filhos, 
tanha, a nascente e a poente, caindo * José Maria de Bessa Ferreira 
sobre a cidade, como um manto de luz | da Cunha. 
vindo do Céu... Ao Porto regressou de Vidago, com 

Depols, todas as luzes se apagariam, | sua esposa e filha, o sr. Manuel Martiru 
extinguindo-se as do rio, as da cidado | Oligeira e Moura 
e us da montanha, ficando, apenas, stá na Livração, vindo de Caldelãs, & 
numa afirmação de fé, perene é Ina- | sr. dr. José Alvares de Sousa Soares, 


balável, como um preito a Deus. 0) get 
templo do Sagrado Coração, respian- Atgcad já A 
ada por formigas 


decente de luz 
uma mendiga faleceu 


o a no hospital 

or, como uma grande benção, ou- ps 

tros olhitos negros de criança em cuja CR opa ne Oia 

luz inocente descortino a solução das | Cm Santa Clara, foi encontrada: co- 

intarrogações dos meus 6 anos, com a berta de formigas e em estado co- 

ja continuldado das geras i 

Gotec ia foninolúndi, das geratte: | matoso, uma mendiga cuja Ident 

da vida do mundo e da cterna beleza | dade se desconhece e que aparentava 

do Fo Lima 1 40 anos. Conduzida aos Hospitais 
da Universidade, recolheu a uma 
anfermipria onde faleceu pouco de: 

pois. 


tão em Caldelas, os srs, viscon 

de Vilarinho São Romão. Re 

p. RE, Caldelas regressou ao Porto, q 4 
ermínia Saraiva de 

drade Costa. dd 

Ido do Porto, esta na Régua, com sua 
esposa sr. D, Leonor Setras de Serpa Pt» 
mentel, o sr. D. Manuel de Serpa Pi- 
mente! 

De Espinho regressou ao Porto, com 
sua esposa sr.* D, Marta Henriqueta Lo- 
pes Lyra de Magalhães, 'o-sr. José Gui- 
lherme Lyra de Magalhãe: 


dar do melo século, já não 
esperaria pelos olhos fascinantes de 
uma rapariga para completar a visão 
maravilhosa da serenata, Dou-me o 


Com o ro 


Agosto de 1946, 


M. da Rocha Páris. 
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ROMANCE 


Poder mais porte 


Adaptação de 


nós e'os de Sernande. Não reflecti contudo nesta comunicação de me: 
pai, tão natural me parecia que desejasse apresentar-me a sua irmã, 
Saimos à pé e dirigimo-nos a casa de meus tios, não utilizando o carro 
por à distância ser pequena. 

Conheces o palácio de Sernande, um dos mais sumptuosos da capi- 
tal. Embora uma única vez entrasse nele, nunca mais esqueci o efeito que 
produziu na minha imaginação a magnificência daquela moradia. Um 
pouco intimidado, segui meu pai através de alguns salões abertos sobre 
o esplêndido jardim das traseiras da casa. Minha tia estava sentada num 
diva. A' nossa entrada, levantou-se vivamente, acolheu meu pai com 
efusão um. pouco triste, depois estendeu-me a mão que beijei respeitosa- 
mente, notando, porém, que não me atraíu a si com o objectivo de me 
beljar. Em vista da sua comoção, que tinha todo o cunho de sincera, 
compreendi que este acolhimento nada tinha de glacial, mas era sim uma 
forma de expansão um pouco solene, naturalíssima, segundo a etiqueta 
que imperava nesta casa. 

Fizeste bem em vir, Hugo — disse ela a meu pai — e não imagi- 


Passaram-se então longos dias de tristeza e de solidão. Depois 
tuí entregue aos cuidados dum preceptor, O fempo suavizava de algum 
modo as mágoas daquele luto e a amizade franca que agora existia entre 
mim e meu pai veio substituir as carícias perdidas. Anos calmos e felizes 
decorreram no dobar do tempo sem que eu tivesse tornado a ver os 
parentes que me haviam recolhido. 

Quando meu pai me levou a Lisboa pela primeira vez, andava eu 
pelos treze anos, pouco mais ou menos, Era dessa visita que datavam as 
minhas recordações firmes, exactas, sobre os Sernandes, e limitavam-se 
a uma cena terrível que nunca mais pude esquecer. Habitávamos então 
a nossa casa do Largo da Rosa; meu pai sofria já imenso da horrível 
doença cardíaca que lhe tornava funesta qualquer comoção. Um dia 
comunicou-me que íamos ambos fazer uma visita à marquesa de 'Ser- 
nande. Por muito discreto que sempre se mostrasse na minha presença 
quanto aos ressentimentos de família que na minha idade devia ignorar, 
nem por isso deixei de tomar conhecimento, através de palavras soltas 
ouvidas quando menos o esperava, de que havia rutura de relações entre 


nas quanto to agradeço, visto que, há cinco anos, apenas sei da tua 
pessoa, por notícias. 

— Se me houvesses escrito mais cedo, — respondeu meu pai — mais 
cedo teria vindo. Sabes bem que assim seria... apesar de tudo. 

— Como me atreveria ? — replicou ela com um suspiro, 

" Um momento de embaraço pesou entre os dois. Ficaram alguas 
instantes em silêncio. 

— Encontras-me muito mudada? — recomeçou minha tia, domi- 
nando a sua hesitação, 

— Não — respondeu meu pai, — Talvez um pouco pálida e ema- 
grecida. 

— Teu filho está encantador. O menino tem estudado muito? — 
acrescentou dirigindo-se a mim. 

Respondi o melhor que pude sem nada exagerar. Habituado como 
estava à terna familiaridade de meu pai, este tom cerimonioso gelava- 
-me. Entretanto os seus olhos fitavam-me insistentemente e julguei vê-los 
humedecerem-se de comovidos. 

Meu pai pediu-lhe informações de algumas pessoas cujos nomes 


me eram desconhecidos. Ela ia respondendo distraída, quase maqui- 
nalmente. 

Ao fim dum instantes : 

—E ele ? — perguntou meu pal. ; 

Pareceu-me que a tia se perturbou, mas bem depressa conquistou 
a serenidade, real ou imaginária, que timbrava em. ostentar. 

— Espera-te — respondeu com tristeza, 

Compreendi que a minha presença estava sendo um tropeço e que 
não se atreviam a falar diante de mim. Uma preocupação muito grave 
parecia agitá-los a ambos. Finalmente meu pai lançou-lhe um olhar 
furtivo designando-me, e quase a etecariou à 

— E" preciso, Jorge, que conheças tua prima, 

DEstá no ferdimo interpôs minha tia—e vou mandá-la chamar. 

A minha prima não tardou e fiquei um pouco acanhado perante 
uma menina de seis anos, muito bonita, quando fomos apresentados um 
a todas as fórmulas da etiqueta : E 
Di pipe A nenina Gilberta de Sernande, sua prima, O senhor visconde 
d Louzal, seu primo. k 
e a Erências, como se estivessemos na córte do Rel Sol portur 
guês, depois do que fomos enviados com a governante para o jardim. Ma 
ali pusemos os pés, disse-me Gilberta alegremente 


— Queres brincar, Jorge ? 

Respirei finalmente, Desatamos a correr sob a sombra ca Pr 
castanheiros ramalhudos, de mãos dadas, por todas as pa ias 
dim. Acabara-se o enfado medonho das etiquetas e contumélias. ea 

Não sei se o tempo passou depressa ou se brincamos Danas e 
pouco mais duma hora teria passado quando um erlado me veio dizer q 
meu pai estava à minha espera, E 

PE a! — exclamou Gilberta, com ar de grande tristeza. 

Foi-me difícil evitar que ela chorasse. 

— Voltas amanhã, pois pepaas i 

— Todos os dias — respondi com convicção. as 

Seguimos logo para casa, « quando iamos abandonar os maciços 
de arbustos por entre os quais havíamos brincado, disse-me 

— Beija-me, primo Jorge, antes de nos despedirmos, 
casa a mamã podia não gostar. 


porque em 


Beijei-a e entramos no palácio, Alf, porém, uma i 
E AM, y cena ter 
deparou a meus olhos, Fui encontrar meu pai muito pálido e o tremde 
de cólera tamanha que fiquei aterrado. Minha tia, desfeita em pranto, 
abraçava-o suplicante e tentando acalmá-lo, ; 
— Hugo, peço-te que não t ijas — dizi 
Be Tigas a e aflijas — dizia ela, quase sufocada 
—E' um infame! — gritava meu pai, — Hei-de j 
' matá-lo, juro-te, 
— Olha as crianças... cala-te!— pediu minha ti s K 
Apenas entrei, ordenou meu pai : % PESA e Ae 
J Vamo-nos embora ! 
arrastou-me quase, tomando-me violentamente a mãe 
5 o, co) 
tivesse querido arrancar-me a este lugar, antes que o furor o desvairasse 
eo levasse à prática dum crime. Logo que chegamos à rua, mandou parar 
9 primeiro carro que passava e subimos. Tendo-se apercebido da forte 
impieadãa queja sia estranha ira me causava, disse : 
— Não é nada, isto não é nada, sossega. Ti i ão vii 
Sin o RR aa a A 'ga. Tive uma discussão violenta 


Ao acabar estas 1 ii 
Douco ndo dean palavras, deu-lhe um esvaimento nervoso e por 
|, Soube depois, por meu tio, a história destes tri 
pai tentava defender a mais justa das causas  nstecando a Ea 
quem era o único apoio, contra um marido violento e corruído de vistos 
Contou-me meu tio a cena na qual, em face do mais afrontoso dos ultra 
ges, meu pal, esquecendo que esse homem era o marido da irmã, se via 
POnAERURIRO a vingar pelas armas uma derradeira ofensa grandemente 
nsultuosa. Ai! estas desgraçadas recordações estarão sempre present; 
no Dea por mais anos que viva, DR 
; chorar como louco, conduzi a casa meu paí, i 
vérico, quase moribundo. Dois dias depois, quando” EaD ça 
entrei no seu quarto, fiquei muito surpreendido ao saber que tinha saído 
Ep manhã cedo. Perante o acanhamento, a confusão, o cochichar baixi- 
nho do pessoal, Pressenti uma desgraça... Meia hora mais tarde voltou, 
fcompanhado por dois dos seus amigos, Compreend! que acabava de «é 
ater em duelo, mas não tinha ferimento algum. 


(Continua). 


O Comercio vo Porte 


ciário estram 


ge 


Depois de atendido o seu pedido, 


Nofi 


a 


Direitos humanos 


Muito louvável iniciativa acaba 
de tomar Evatt, delegado da Austrá- 
lia, à Conferência da Paz. Propôs a 
organização de Tribunal internacio- 
nai para garantia dos direitos essen- 
ciais à personalidade humana. Fica- 
riam consignados, expressamente, 
nos Tratados de Paz que se estão a 
elaborar e a discutir, em Paris. À 
Austrália, graças ao seu prestigioso 
representante, tem-se destacado, no- 
tâvelmente, nos trabalhos da Confe- 
rência. Tem sido brilhante e esfor- 
cado paladino dos direitos das pe- 
quenas potências. Agora, alargando 
ainda mais o seu apostolado, pro- 
pugna pelos direitos humanos. Indi- 
viduos, agrupamentos, colectivida- 
des, minorias de qualquer espécie 
terlam, nesse Tribunal intemacional 
a instituir, profícua salvaguarda. 
Resta saber, como, na prática, o apê- 
lo dos agravados, nos seus direitos, 
pode ser garantido e efectivado e 
como as sentenças do Tribunal se- 
riam executadas. 


Estado livre de Trieste 

Uma das questões mais melindro- 
sas e mevrálgicas a tratar na Con- 
ferência de Paris, é sem duvida 
nenhuma, a do Estado livre de 
Trieste. Este só terá, verdadeira- 


NUREMBERG, 20) 
Alemanha, voltou, hoje, a prestar declarações no Tribunal 


— Hermann Goering, antigo chefe 


proceder a investigações cientificas. 


para demorar o julgamento 


no perfeito uso das faculdades mentais, 


perturbações mentais» 


GOERING AFIRMOU AO TRIBU- 
NAL QUE NÃO RECEBERA 


mente, viabilidade, se italianos e ju- ORDENS DE HITLER PARA 
goslavos se congraçarem e se esfor- Ê NFERENCIA DA PAZ PREPARAR A GUERRA BAC- [esse médico prestava 
carem pelo seu êxito. Nessa orienta-| Apesar da intensa fiscalização TERIOLOGICA Aviação. 

aéro-naval das autoridades britani- em Goering prossegui 


ção, falou Pietro Nenni, vice-presi- 4 
dente do Conselho italiano. O pro-| cas, a emigração clandestina para 
blema de Trieste, em lugar de ser| a Palestina continua a fazer-se com 
motivo de discórdia e de lutas mais | toda a intensidade. Os portos da Ro- 
ou menos sangrentas, devia transfor-| ménia e u costa da Albania são os 
mar-se em fulcro, em torno do qual | locais principais de onde os emb: 
se aglutinassem as boas-vontades de | ques se fazem. E' claro que os bar- 
ambos os países. Se, de facto, se pre | cos, repletos de autênticos «judi 
tende pacificar a Buropa e o Mundo, | errantes», aventuram-se ao mar sem 
são palavras reconciliadoras que de-| saberem se conseguirão alcançar a 
vem pronunciar-se e actos acalma-| costa da Palestina ou se terão de re- 
dores que devem pratica Eis| troceder; é, na verdade, uma situa- 
procedimento que, lamentâvelmente, | ção trágica. A fotografia reproduz 
muitos se olvidam de adoptar. um pormenor da grande aventura: 
n barco de carga, em pleno Me- 
diterraneo, carregado de judeus, aos 
quais o fortissimo calor africano 
obrigou a tirar grande parte das suas 
já de teladas vestes. 


Lord Lawrence, presidente do 
Tribunal, declarou que Goering po- 
dia prestar novas declarações, mas 
que se tratava apenas de um «caso 


pcional» 
Goering. páli mostrando-se 
disposição, declarou que 
apenas o dirigente das organizações 


de investigação cientifica no Reich 
e 
com a Hungria, 


visando solucionar a situação 


acerca de: investigações. Inter- 
ogado se alguma vez discutira O 
de quinhenios mil hungaros 
que vivem na Eslováquia 


caso das experiências médicas em 
e à cedencia, pelos húngaros, 


detidos no campo de concentração 
de Dachau, Goering respondeu : 

de parte do território que fica ao Sul do 

margem do Donúbio oposta a Bratislava 


— Eu géstaria de afirmar pe- 
remptóriamente que não existe uma 
só letra assinada por mim e nin- 
guém pode, pc elmente, aparecer 
a declarar que eu. em qualquer oca- 
sião e de qualquer maneira, dei uma 
ordem ou mesmo u ã 
esse respeito. Interrogado 
— PARIS, 20, — A Checoslováquia apresentou, hoje, duas emendas à re- 
dacção do tratado de paz com a Hungria, as quais têm por fim chegar a uma 
solução definitiva do problema de cerca de 500.000 húngaros que se encon- 
tram, aínda, na Eslováquia e a entrega, pela Hungria, do território ao Sul da 
margem do Danúbio, oposta a Bratislava, capital da Eslováquia e porto importante 
do rio. O ministro dos Negócios Estrangeiros checo, Wladimir Clementis, disse, 
hoje, numa entrevista, que o seu Governo esperava conseguir dois terços de 
maioria na Conferência para de, mas propostas, as quais serão discutidas na quin- 


dens 
evider 


Pela Checoslováqu a, foram propostas emendas qo 


acrescentou : 


ão especial 


Prisioneiros alemães 
Já, em tempos, comentamos este 
assunto. Mais de trezentos mil ale- 
mães se encontram prisioneiros, em 
Inglaterra, sem antever sequer quar 
do serão enfim repatriados. A pró-| esses: 


pria Imprensa britanica se ocupa da 
questão, instando, novamente, para | À cidade de Nova lorca 

ue a semelhante situação seja lo 
e esteve, ontem, sob in- 
tensissima fiscalização 


remédio eficaz. O moral desses nu- 
| ici | 


merosos captivos baixa, de dia para 

dia, deprimidos pela incerteza, com 
em consequência de ser 
0 dia para a esco ha 


relação ao seu futuro e pela prolon- 
gada ausência da sua terra natal e 

dos candidatos ás 
próximas eleições 


«Não, nunca». 


gado fez uma quarta 


riveis que se passavam com as expe- 
riências em Dachau, como por exem- 
plo, as provas de resistência à pres- 
são, que causaram tantas vítimas 


TER, 


dos seres que lhe são queridos. 

O rendimento produtivo de traba- 
lhadores labutando em tais condi- 
ções ressente-se, diminuindo conside- 
râvelmente. Talvez não seja despro- 
wsito lembrar que a «psicose fas- 
"stay não é peculiar aos alemães. 

- Vários povos têm sido atacados 
ve ela. Por isso, é de elementar | 4 
qt : prisi 


tinha conhecimento d 
feira, N/D 


DE 0N7 F qe 


ULTI fascista o 


aparelhos de rádio, 


devem, culpado pelas agressões ita- 


Te NARIA * 
Fo CANCELADA A 
HORA lianas, a comissão adiou os seus traba- 


IGNOTUS bd patrulhar Nova lorca, Ih 15 h d de. 
urante o acto em que os filia- PARIS, 20. — o| REUTER PARDO dd 
rp TE qndo dos. dos. diferentes Partidos 6 | cancelamento à Ultimo pos do ud. | REUTER 
str! escolhem os candidatos para clada sessão plenária, em que devia ser| UM PEDIDO DA ITALIA À CON 


as eleições ao Congresso que 
devem realizar-se em Novem- 
“bro próximo. 

Centenas de agentes da 
polícia serão distribuidos pelos 
pontos estratégicos da cidade. 

Estarão encerrados todos os 
«bars» de Nova lorca, que são 
de mil e quinhentos a dois 
mil e duzentos. 

A propósito do acto de 
hoje, já se deu uma série de 
violentos conflitos e a policia 
está disposta a evitar novos 
distúrbios. 

A pedido dos candidatos 
republicanos, foram enviados 
reforços especiais para a zona 
onde aqueles disputam a elei- 
ão aos candidatos do Partido 
Trabalhista, O candidato tra- 
balhista mais popular é Vito 
Marcantonio e o seu adversá- 
rio queixou-se à polícia de 
possivel Intimidação sobre os 
eleitores pelas «guerrilhas» do 
candidato trabalhista, — REU- 
TER. 


mtas 


tratado o caso da Itália, a Conferência 
de Paris limitou-se, hoje, às reuniões 
de duas comissões. À comissão Política 
e Territorial da Roménia, pela segunda 
vez, não conseguiu nomear o relator. 


FERÊNCIA DA PAZ 


PARIS, 30 memorando italtano 
fot mbmetido. esta manhã, d respectiva 
Comissão Politica e Territorial. Esse me 
E o morando pede d Conferencia para mod! 
A Comissão Politica e Territorial | "cur o nreambuto do tratado de paz com 


taliana discutiu, durante cerca de lima | & fofo Do e De estado de que 
hora a proposta do seu presidente, para | ra com todas as 41 nacões representadas 
que se inicie imediatamente o debate A vtália — dis o memo 
sobre o preâmbulo dos tratados de paz 

com a Itália, aguardando-se até à meia- 
-noite de hoje a apresentação das 
emendas que o país interessado propõe 
Depois de uma intervenção de Andre 
Vischinsky, que defendeu a ideia de se 
iniciar o debate imediatamente, a co- 
missão começou a discutir o memoran- 
do italiano sobre o preâmbulo do trata- 
do. O debate começou pelo represen- 
tante polaco que apresentou objecções 
à afirmação Italiana do memorando de 
que a Itália não esteve em guerra com 
todos os países representados na co- 
missão. 

Depois do delegado da Etiópia ter 
afirmado que todo o povo italiano 
apoiara o ataque à Abissinia e O re- 
presentante da Rússia Branca ter repe- 
tido o argumento do delegado jugosla- 


anualmente 
setenta mil 


emigrantes 


CANBERRA, 20. — A conferência dos 
ministros dos vários Estados australianos 
a 


Uma escola 
de pequeninos 


d Polonta e d Checostováquia. À 

msequencia da emenda proposta no me: 
morando serta trizar a responsabilidade 
do regimen fascista afastundoa do poto 
Itattano por ter entrado na querra ao 
tado da Alemanha —Reuter 


REUNIAO DOS PRIMEIROS- 
“MINISTROS DA COMUNI- 
DADE BRITANICA 


O primetro ministro da 
Sul. marechal Smuts conferen- 
hoje. dos Negocios 
Estrangeiros brifantco, Ernest Bevin 
acerca dos trabalhos em curso em Paris. 
O marechal tinha. antertormente, visita 
dao o primeiro ministro da Italfa, Aletde 
De Gasverl. Haverá uma reunido plend- 
ria. esta notte. dos delegados dos países 
da Comuntdade Britantca, devendo nela 
tomar parte Ernest Bevin, o marechal 
Smuts e o primeiro-mintstro canadiano. 
Machenste King. — Reuter. 


objectivo 
absorpção de cada um dos territórios. — 
REUTER. 


0 Governo britânico 


tomou conta da in- 
dústria alemã de 


ferro € aço 


HERFORD (Alemanha), 20. — O 
Governo Militar britanico tomou hoje 
conta da industria do ferro e aço, 
alemã, na zona britantca, segundo 
acaba de anunciar a Comissão de 
Fiscalização Aliada. Esta medida 
está de acordo com a política bri- 
tanica já anunciada. 

Um funcionário da Comissão de 
Fiscalização disse à «Reuter» O se- 
guinte: «Este acto está de acordo 
com o artigo 12.º do protocolo de 
Berlim, para estabelecer uma fisca- 
lização firme sobre o mais impor- 
tamte potencial industrial alemão, e 
dominar a influência excessiva da 
concentração do poder económico, 
Para este fim, as autoridades ingle- 
sas estão já na posse da industria 
do carvão e das firmas «Frederick 
Krupp> e «IL. G. Farben Industries, 


DO SUL, COM 
Aç 


————— see <— 


«Senhor presidente! 


Creio que o senhor pretende 
abolir o Império britânico, 


mas, apesar disso 


nós sabemos que o senhor cons- 
titue a nossa única garantia» 


— afirmava, ao presidente Roosevelt, 


Unidos, autorizando 


Morreram quatro pessoos 


e ficaram feridas duas 


em consequência 
de se ter 


incendiado 


um avião, em Fiança 


PARIS, 20, — Morreram quatro 
pessoas e ficaram gravemente feri- 
das oito em consequência de um 
avião «Lancaster» se ter incendiado, 
precipitando-se, em chamas, numa 


«uesas do Atlantiro, 


» . , de avia 
Num dos bairros mais centrais de 


Nova lorca, há uma escola muito po- 
pular onde se ensina aos seus peque- | 
ninos frequentadores a arte delicada 
e subtil de representar. Desde tenra 
idade, dezenas de crianças 
aprendem a pisar o palco e a inter- 
pretar papeis compatíveis com a sua 


do Cabo. —L. 


muitas 


ro 


Goering depôs, novamente, 
perante o Tribunal de Nuremberg 


e negou que tivesse conhecimento das 


experiências 


que cs cientistas efectuavam sobre os 
internados dos campos de concentração 


Este deferiu o seu 
pedido para prestar testemunho contra as declarações feitas pelo médico das 
formações «SS», afirmando que Goering aprovara ou conhecia as experiências em 
«cobaias humanas», realizadas em internatos dos campos de concentração, para 


Thomas Dodd, acusador norte-americano, opôs-se ontem ao pedido de 
Goering de fazer novas declarações, dizendo que se tratava apenas de um ardil 


O especialista de psiquiatria da prisão de Nuremberg apresentou ao Tri- 
bunal um relatório afirmando que Rudolf Hess, antigo adjunto de Hitler, está 
O relatório acrescenta ainda que não 
há qualquer indicação de que Hess não estivesse no uso das suas faculdades men- 
tais quando se passaram os factos pelos quais responde perante o Tribunal. Três 
eminentes psiquiatras norte-americanos, que examinaram Hess, no início do 
julgamento, declararam que esse indivíduo estava «muito longe de ser normal» 
e que, à medida que prosseguisse o julgamento, «haveria novas provas das suas 


atacadas, nos pulmões, 
clarou que nunca vira ou encontrara 
o médico e nem sequer 


nha Sievers declarou que 10.000 or- 
foram dadas em meu nome e, 
emente, eu não posso conhe- 
cer todo; os pormenor 
com um lampejo da antiga vaidade, 
«É bem conhecido em 
toda a Alemanha que qualquer pes- 
soa que desejasse real 
e feliz em invocar a vontade 
echal do Reich. Cr 


q 
nome não fosse invocado para cobrir 
toda a espécie de ordens». O advo- 
gado de Goering perguntou-lhe se 
recebera ordens de Hitler para rea- 
lizar o trabalho preparatório com O 

bjectivo de lançar a guerra bacte- 
ógica. Goering respondeu com en- 


Ao fim de uma hora, Goering aban- 
donou o lugar e saíu da sala. O advo- 


que fosse examinado o estado de saúde 
de Hess. Declarou que Hess não estava 
em condições para ser julgado, mas o 
médico psiquiatra da prisão informou 
que Hess não estava demente. — REU- 


Nova carreira aérea 


ENTRE NOVA IORCA E A AFRICA 
ESCALA PELOS 
oRrEs 


WAHINGTON, 20 


rican Airayes», a estabelecer umu 
nova carreira entre Nova lorca e a 
África do Sul, com escala pelos Aco. 
res. criando, assim, mais uma car- 
reira, com escala pelas ilhas portu- 


Esta será a primei 
entre a África do Sul e os Estados 
Unidos e inclue-se no plano de car- 
reiras em volta ao mundo, estabeleci- 
das pela América, com a «Pan Ame- 
rican Airayes» e outras companhias 


a nova linha da «Pan American» 
além dos Açores tocará em Dakar, 
Morovia, Accre e Leopoldville, a ca 
minho de Joanesburgo e da cidado 


“PASTA DENTIFRICA 
rm 
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Dt a 


O Governo canadiano 


quere que o seu Exército seja 


iequipado 


com material perfeitamente 
identico ao material dos Exér- 
citos britânico e norte-americano 


OTTAWA, 20. — O ministro da Defesa Nacional, Douglas Abbott, de- 
clarou, hoje, na Câmara dos Comuns, durante a discussão do projecto do orça- 
mento militar, que o “Governo canadiano deseja que o seu equipamento militar 
seja idêntico ao dos Estados Unidos e dos países da Comunidade Britânica. O 
Canadá não pode tomar a Iniciativa a esse respeito, mas «pode empregar todos 
os esforços ao seu alcance para encorajar uma uniformidade de equipamentos». 
O ministro acrescentou que o Governo do Canadá pediu aos governos norte- 
“americano e britânico para estudarem o assunto, — REUTER 


paso 


O problema dos 


Dardancio 


DA | PAGINA) 


nota será, provavelmente, en 
Governo da Turquia. 

semelhança do Governo dos 
Estados Unidos, que já enviou para 
Moscovo uma nota a esse respeito, a 
Grã-Bretanha também deve opor-se 
à solução soviética apresentada à 
Turquia em 8 do corrente para que 
na convenção a estabelece; a defesa 
dos Estreitos seja feita em comum 


pela Turquia e pela União So 


da Aviação da 


[CONTINUAÇÃO 


Os Estados Unidos 
opõem-se abertamente 
ao pedido russo para 
participar na fiscaliza- 
ção militar dos Darda- 
nelos e propõem u reali- 
zação duma conferência 
internacional 


WASHINGTON, 20. — O Gover- 
no dos Estados Unidos informou a 
Rússia da sua absoluta oposição ao 
pedido russo para participar na fis- 
calização militar dos Dardanelos. 

Nos meios diplomáticos de Was- 
hington, declara-se que a nota ma- 
nifestando a atitude dos Estados 
Unidos já foi entregue ao encarre- 
gado de negócios da Rú: Fedor 
Grekhov. 

imultaneamente, a Embaixada 
norte-americcna em Ankara infor- 
mou o Governo turco da atitude dos 
Estados Unidos. 

Consta, em Washington, que o 
Governo britanico resolveu tomar 
atitude idêntica. Consta que a nota 
dos Estados Unidos friza alguns 
pontos principais : 

— Primeiro, os Estados Unidos 
não podem concordar com a propos- 
ta da Rússia para a defesa conjunta 
russo-turca dos Estreitos; segundo, 
os Estados Unidos não podem co! 
cordar com a pronosta da Rússia 
para que a questão da fiscalização 
dos Estreitos seja tratada, apenas, 
pelas potências do Mar Negro; ter 
ceiro, os Estados Unidos desejam 
que o problema seja resolvido de 
acordo com os principios das Nações 
Unidas; os Estados Unidos aceita- 
riam com agrado a iniciativa de 
uma conferência internacional para 
considerar a fiscalização dos Es- 


da ao 


Goering de- 


sabia que 1 
serviço na que suj as potên- 
cias do Mar Russia, & 
Turquia, a Roménia e a Bulgária 
A Grã-Bretanha deve afirmar a sua 
resolução de que, desejundo que se 
faça a revisão do acordo de Mon- 
treux, exige que esta revisão seja 
discutida pelos representantes das 
potências atárias do primitivo 
acordo, € das antigas 
potências inimigas e incluindo-se os 
Estados Unidos. Parece, agora prová- 
vel que a nota britanica chegue à 
Moscovo quase ao mesmo tempo em 
que lá deve ser recebida a resposta 
da Turquia às propostas soviéticas. 
— REUTER 


A opinião pública 
britânica 


: 4A testemu- 


Goering, 


ar um acto, 


apoia o tom de 


do seu Governo 


no conflito com a avia- 
cão jugoslava 


LEEDS, 20 — O importante jornal 
conservador «Yorkshire Posty diz 
que a opinião pública britanica apro- 
va o tom de firmeza da nota que O 
Governo do país dirigiu ao. 

THEO 


tentativa, para 


UNIDOS E DA GRA-BRE HA 
ACERCA DA PROPOSTA DA 
RÚSSIA 
LONDRES, 20. — (Do correspon- 
dente diplomático da «Reuter>): 
— A França já decidiu a sua atl- 
tude Acerca da revisão do acordo de 
Montreux sobre o regime dos Es- 
treitos do Mar Negro em notas diri- 
gidas à União Soviética, à Turquia, 
à Grã-Bretanha e aos Estados Uni- 
dos, A cópia da nota dirigida à Grã- 
-Bretanha foi, agora, recebida no 
Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros, em Londres. 

A França manifesta Interesse 
especial quanto aos métodos segundo 
os quais a convenção de Montreux 
vai ser revista, visto que, nos ter- 
mos da mesma convenção, ela só 
pode ser completamente revista des- 
de que haja denúncia por parte do 
Governo britânico ou do Governo 
francês. De facto, o acordo de 1936 
permite a revisão total depois do 
período de 20 anos, a partir da data 
da ratificação. Mas, espera-se que, 
à semelhança da Grã-Bretanha, dos 
Estados Unidos e da França, a Tur- 
quia não deve insistir neste ponto 
desde que a revisão se faça em con- 
ferência em que estejam representa- 
das todas as potências signatárias. 
A atitude da França é semelhante 
à da Grã-Bretanha e dos Estados 
Unidos quanto à proposta da Rússia. 
— REUTER. 


do de Paris, sobre Triestre, procu- 
ram atacar os aviões dos Aliados, O 
lamentável facto dêsse novo ataque 
é que ele constitui uma prova de 
pouca amizade e falta de reconheci- 
mento da lealdade dos Aliados. É in- 
iscutivel que a firmeza e a indo- 
mável coragem na guerra conquista- 
am a nossa admiração pela Jugoslá- 
via. Se esta pretende manter o lugar 
que conquistou deve revelar quali. 
dades essenciais de tolerancia e dia 
ciplina». — REUTER. 


UMA NOTA DO COMANDANTE- 

“CHEFE DAS FORÇAS ALIADAS 

DO MEDITERRANEO, ACERCA DO 

RECENTE ACIDENTE ENTRE 

NORTE-AMERICANOS E JUGOS 
LAvOS 


LONDRES, 20. O correspon- 

dente diplomático da «Reuter», es- 
creve: «O tenente-general «sir» Wil- 
liam Morgan, comandante-chefe alia- 
do do Mediterrâneo, publicou hoje, 
uma declaração sobre o recente in- 
cidente de fronteiras, entre tropas 
norte-americanas e jugoslavas, na 
região de Venezia Giulia, a qual 
acrescenta importantes pormenores 
à versão tornada ontem pública pelo 
Departamento de Estado americano 
e o Ministério dos Negócios Estran- 
geiros britânico. 
O incidente teve lugar no dia 12 
de Julho, tendo resultado a morte 
de 3 soldados jugoslavos do fogo 
feito pelas tropas aliadas. O ponto 
em disputa é saber quais foram as 
tropas que, ilegalmente, saíram da 
sua zona e atravessaram a fronteira. 
A nota do general Morgan declara 
que, a princípio, o oficial jugoslavo 
encarregado das investigações admi- 
tiu que os jugoslavos tinham pene- 
trado na zona anglo-americana; em 
segundo lugar, que os primeiros ti- 
ros tinham sido feitos pelos jugos- 
lavos contra uma patrulha norte- 
-americana, já bem para dentro do 
sector americano», — REUTER. 


OS JAPONESES 


SÃO ACUSADOS DE ASSASSINOS 
PELO «IMPERADOR FANTOCHED 
DA MANCHURIA 


TOQUIO, 20 — Pu-Yi, ultimo im- 


O presidente 
são do Secre- 


a «Pan Ame- 


OS ESTADOS UNIDOS QUEREM 
QUE A DEFESA DOS DARDA- 
NELOS FIQUE ENTREGUE A 

TURQUIA 


WASHINGTON, 
Estado norte-americano, 
Aoheson, anunciou, hoje, 
rência á Imprensa, que os Estados Un 
dos tinham enviado uma nota à Russ 
em resposta à sugestão russa para que 
fosso revista, 

á Turquia, 

lidade da 


20. — O Secretário 30 
interino, Dean 
numa conte 


a ilha directa 


Convenção df 
no sentido de di 
exolusivamente, à 
defesa dos Dardanelos. 

Acheson disso que entregara a nota 
americana 20 Encarregado de Negócios 
soviético, a noite passada, e que espi 


ida pelo Governo 

Até esse momento, não deseja revelar 

ou fazer quaisquer comentários sobre os 
termos da nota america 

Crê-se aqui que a nota rejelta a pro- 

posta russa c pedo que a revisão da 

Convenção de Montreux 


tenha lugar 


e o 
e está tratando já da dissolução dos | herdade do Departamento do Eure. hs rt 
complexos comerciais encontrados O sinistro deu-se ás 6 horas e capacidade de assimilação. As fotogra- E gen troido aa paprdnria Ni Donv antro das perador da China e «imperador fan- 
nessas Industrias, À capacidade má- meia CGMT) de hoje. O «British fias reproduzem, em cima, um aspecto PR : Convenção tomem parto nessa ea San Guga one, 
E k u a dos Dardanelos cional, 
a da industria de ferro e aço| Overseas Airways Corporation» da aula e, em baixo, um dos pequenos Ni fique entregue à responsabilidade da | que está a julgar os criminosos de 


anunciou em Londres que morreram 
seis pessoas em consequência de um 
«Lancaster» se ter precipitado no 
solo. 


alem, fia zona ocupada pelos bri- 
tanicos antes e durante a guerra, 
era de cerca de 18 milhões de tone- 
ladas de aço em bruto, anualmente. 
A decisão britantca foi comunicada 


galãs formados na interessante escola. 


VA 
O REI FAYÇAL 


na véspera da assinatura 
da Caria do Aflântico 


hoje ao Conselho de Fiscalização | levava um passageirt sinistro RES DIAS NUM ACAM- 

Aliado pelo marechal do Ar «sir> |douso em Saint A Thenney, ! , A AMENTO DE ESCOTEIROS 

Shouto Douglas, comandante-chefe | próximo de Bernay, O avião partira LONDRES, 20. — Os jornais ves- velt e gesticulando, nervosamente, 

das forças britanicas na Alemanha. | da Palestina com destino à Grã-| pertinos de Nova Iorca e a revista | com o dedo indicador sob o nariz de) | LONDRES, 200 jovem rei Fay- 
+Look» publicaram extractos de um | seu pai, exclamou em seguida: cal do Iraque. que tem 11 anos, 


— REUTER. -Brotanha. — REUTER. 


RESTAURANTE GD BRR 


TELEF FÃ O 8923 


AVISO 


Em virtude da reserva de mesas para a festa comemorativa do primeiro 
ankversário do OFIR — na próxima sexta-feira, 23 — ter excedido três vezes 
a lotação das salas, a gerência lamenta anunciar a impossibilidade da sua rea- 
lização. Ao mesmo tempo que considera sem efeito o programa que cuidadosa- 
mente havia preparado, estando incluído entre cutros números a exibição da 
melhor equipa portuguesa de ginástica aplicada do Lisboa Ginásio Clube, vai 
Bomdercicr para que em realizações futuras possa corresponder ao interesse 
manifestado pela Ex."t Clientela, a quem muito agradece. 


— Senhor presidente, creio que o 
senhor pretende abolir o império bri- 
tânico. Todas as ideias que O senhor 
vem defendendo sobre a estrutura 
do Mundo num período «post>-guerra 
assim o parecem demonstrar. Mas, 
apesar disso, nós sabemos que O se- 
nhor constitui a nossa única espe- 
rança. E o senhor sabe bem que nós 
estamos convencidos disso. Sem a 
América o império britânico sucum- 
dirá. 

Segundo afirma Elliott Roosevelt 
considerou estas palavras do ex-pri- 
meiro-ministro britânico como uma 
franca despedida de «toryismo». Al- 
gum tempo depois, disse ao filho: 

— E' um verdadeiro velho «tory>, 
não é verdade? Oh! Eu serei capaz 
de trabalhar com ele, não tenhas 
dúvidas acerca disso. Nós havemos 
de consegui-lo. 

A história termina quando Chur- 
chill falou da Rússia com voz em 
que, comenta Elliott, «havia um fio 
de contentamento» — U, P. 


livro de Elliott Roosevelt, recente- 
mente publicado e que compreende 
uma interessante descrição do que 
foi a reunião do Atlântico, em que 
tomaram parte o falecido presidente 
norte-americano Franklin Roosevelt 
e Winston Churchill, no Verão de 
1941 e em que foi assinada a Carta 
do Atlântico. Durante esta reunião, 
segundo descreve Elliott Roosevelt, 
seu pai e Churchill discutiram lar- 
gamente sobre o futuro da Grã- 
-Bretanha, assim como a capacidade 
militar da Rússia. Elliott Roosevelt 
conta, igualmente, que assistiu a to- 
das as conferências que houve nessa 
altura e em que a sua missão foi, 
como ele diz espirituosamente, a de 
«moço de recados e enchedor de 
copos». 

Elliott Roosevelt conta que, na 
véspera da assinautra da Carta w 
Atlântico, Churchill após ter pas- 
seado algum tempo em atitude pen- 
sativa, na sala das conferências, pa- 
rou, finalmente, perante a cadeira 
onde se encontrava Franklin Roose- 


passou três dias num acampamento 
de escoteiros britanicos. fazendo a 
vida de todos os escoteiros. O grupo 
esteve acampado numa região do sul 
da Inglaterra. — REUTER. 


RA 


Ferd'nand esconde 
o tesouro e perde 
a memória 


4 


A GERÊNCIA. 


Turquia. 

A nota também se diz ter feito 
de que, se a Turquia fôr inc: 
assumir essa 


guerra, que os japoneses lhe tinham 
assassinado a esposa e depois lhe ha- 
viam mostrado fotografias de mulhe. 
res japonesas propondo-lhe que esco- 
lhesse uma para sua noiva. 

Referiu-se ao general Yoshioka 
como envenenador de sua esposa 6 

sse que fôra ele que lhe apresen- 
tara as fotografias para escolha de 
noiva, um mês depois do assassínio. 
— REUTER. 


sugestão 
az di 


das Nações Unidas —REUTER, 
A OPOSIÇÃO DA GRA-BRETANHA 


LONDRES, 20—Afirma-se nos cir- 
culos oficiais que a nota da Gra-Bre- 
tanha à União Soviética sobre a pru- 
posta da revisão do acôrdo de Moa- 
treux que regula a navegação rps 
Estreitos do Mar Negro, está quase 
concluida. Pode ser entregue, talvez, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
) 
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A I HOJE 
Sá da Bandeira «ses 
A chistosa e engraçadissima comédia colosso 


de alegria e gargalhada 
[72 ano Toe opa RO ame co] 


CUIDADO 


Aa's 9S e 30 da noite 
ANNE SHIRLEY e PHILLIP TERRY na engraçadíssima comédia 


O MARIDO DA MINHA NOIVA 


Um espectáculo alegre e com lindas canções 
Programa K,K.0, kádio Filmes 


A sala dêst» Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
CARLA HOHN e ENZU FIERMONTE no primoroso filme Italiano 


BEATRIZ CENCI io 
Um dos mais extraordinários erros judiciários de todos os tempos j 
Um filme de grande beleza dramática y 

Progrema FILMeS ALCANTARA 


Em «O Comércio 
do Porto» 


E 
Em visita de cumprimentos, gen- 
tileza que agradecemos, esteve, on- 
tem, no nosso jornal, o sr. comen- 
dador Serafim Sofia, importante 
industrial no Brasil, onde tem rea- 
lizado uma magnífica obra de apro- 
ximação luso-brasileira. 
O sr. comendador Serafim Solia, 


Nesat. 17435 


IH 


PRAÇA DE TOIROS DE ESPINHO 


Emprésa Rezende & Crespo, Ltd. 
Organizador Luciano Moreira 
DOMINGO, 25 de Agosto, às 17,30 horas 


telnco e meta da tarde) 


Grandiosa toirada em que serão lidados 8 toiros puros de casta 

espanhola pertencentes ao acreditado lavrador CLAUDIO MOURA, 

com WILL! FORST proprietário do ferro e divisa SOLER que tem estado a residir na fregue- 
4 CAVALEIROS — Os consagrados artistas sia de Covélo (Gondomar), sua terra 


o artista do Sangue Vienense a E 
Dr. Fernando Salgueiro « J. Rosa Rodrigues gaba qua DRoSvisitavashAÇãa! anoas 


DIRECÇÃO DA ILUSTRE ACTRIZ 6.º-feira — OPERETA — filme musical vai realizar, ali, diversos melhora- 
A MAT Ss Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão ESPADAS Peneda gi Pl 
do edifício do Arranha-Ceus MANOLO ESCUDERO (Grande estilista com capote e muleta) — o 0 


 IOnRnnnanaa 


TECTO DONO DONE MONO NNE PORTA E PORN e GREGÓRIO GARCIA (O idolo das multidões) FALECEU O OPERÁRIO 


JULIO DENIZ 


21,30 Tel, 9539 


Hoje, 


EA L A 


A comédia das enchentes 


os quais acompanhados das suas quadrilhas tourelam 4 TOIROS DEsEMBOLADOS 4 QUE, ANTE-ONTEM, EM VALBOM 
EESC O CE E eo ) E , 

b ! FA CARLOS ULTIMAS EXIBIÇÕES DOS FiLMES Bandarilheiros. os principais artistas portugueses Um voloroso grupo de homens de forcado FOI ALVEJADO A TIRO POR UU 
O espectáculo da boa disposição RT 1 om REA Bilhetes à venda: — No Porto, na Agência de Publicações, Praça da Liberdade, 130 — Telef, 1308; nu LAVRADOR-CASEIRO 
ALBERTO (ONQUISTADORES SZ; Tabacaria Irindade, Praça da Batalha, 143 — Telef 2445, e em Espinho, no Escritório da Emorêsa, Pp PA 

Eanes Tel. 4:40 LUA DE MEL ACIDENTADA Avenida 8, junto ao Palácio-Hotel — Telet, 41, todos os dias das 17 às 20 horas e das 224 meia nolte E OR (0 = 

=== N's4 e 359,5 NAO No dia da corrida, das 10 às 17 horas « nas bilheteiras da Praça de Toiros, das 14 horas em diante, [| Gugado de “ontem é qoindo Desa 

faz a sua reabertura ú co ae=e=—s Meros de transporte; — ( amionetes do Porto, Garagem Atlântico e combotos da Estação de S. Bento. sava uma propriedade, Pe Valboin, com 

o fim de fazer uma serenata, fol alve- 

pe = A a jado a tiro pelo lavrador-caselro Joa- 

' E 3 E quim Teixeira, o operário soldador Joa- 

na próxima 2º feio, 6 JE OLIMPIA “5:º2'* is: | DE GAIA | De Santo Tirso |Notícias de Viseu) ns cia 

p É , Tel. 533 POPULARES teiro, da Rua de Azevedo, a Campa- 


Um incêndio em Avintes Época de Verão — Rio Ave — Festas 


A DERROCADA DE UM IMPÉRIO e melhoramentos — Novo estádio do | Feira de $, Mateus — Condecoração 


Cerca das 48 horas de ontem, mant 


nhã, que se fazia acompanhar duma 
grafonola. Atingido gravemente no ros- 


A's 16 e 21,30 
Telef 2788 e 2789 O filme de grande emoção 


Relíquia macabra 


com PAUL MUNI=BEITE DAVIS — JOHN GARFIELD na Mendio na oficina de marce-| Futebol Clube Tirsenso — Outras |do bombeiros — Cemitério Munioi- = e na cabeça, o desventura rapaz foi 
netra do sr. Manuel Antônio dos San- noticias pal— Aumento do preço da luz transportado para o Hospital Geral de 
O DRAMA DO QUARTO 18 tos. ha Rua de 5 de Outubro, em Avik-) — AGOSTO, 16— A ápoca de Verão, em Santo António — onde faleceu, on- 


Ra tes) O fogo, ateado pelas brasas da for-| Santo Tirso, está a decorrer com notável electrica — Escola do Magistério t 5 
Grande filme policial, com ANN SHERIDAN Ja propagouse no travejamento do te | animação, e em, depois de penoso e longo sofri 


Terminorom, ontem, 


as festas d 
Agonia 


inado, tendo sido extinto pelo pessoal do São inúmeras tamílias que aqui AGORTO. “10 E nas mento, O corpo do Joaquim Pinto deu 
Corpo de Saivação Publica. No local] se encontram em vilegiatura, hosp ' mos Continuam, activa | já entrada no depósito do Instituto de 
manhã: ta — nela oo a á E "| mente, os trabalhos para que a reall- 4 u 
com Humphrey Bogart e Mary Astor A Horas de Tormenta — Caso de contelenciaia Somibaneceram, “fampem, Os. Dombeisos | das nos hoteis, pensões e casis particu- | Lucio ax” rela. de” º Marais constitua | Medicina Legal, devendo ser hoje au- 
SR latares, não. tendo “chegado. contudo &) “A casa de chá do Parque, com a sua | Magmítico Tepositório da actividade Te- | topsiado, q 
tmabalhar, Os prejuizos causados pelo) elegante esplanada, continua a ser ponto | * DAE PERO + dê a Preso após a agressão, o lavrador- 
sinistro foram de pouca monta, preferido para o repouso e diversão dos | mr a ctimentos e as Companhias | -Caselro deve ser remetido, em breves 


Is] "ta & noite, bom 
Agressão à bofetada visitantes. A tarde ed note Mm José | dos Caminhos de Ferro do Vale do | dias, ao Tribunal, pelas autoridades de 


: Vouga e Nacional, efectuarão serviços 3 
Neves, executa, naquele lugar, belas | (ias para Viseu, Condomar, que estão, presentemente, 


o VOS, Comerejante Manuel Moreira dg Olt | Composicêes, musicais e no danéimo os | Co Gia"2i. considerado teriado da C&. | 2 Organizar o respectivo processo. 
eira, ua d VOUTAS, a mara, a entrada no recinto da feira > 0 
q ed Martinha” quetxouse na Polícia contra) O sarau, que num agradável local | quis" em benetício do «Socorro E 


um individuo de noms Avelino de Oll-| se realizou no dia 10. constitutu acon- 


gua 
velra, da Travessa das Lavouras, por tecimento de élite. Nunca em Santo = 3 D B c lo 
solto, çda, “Travessa das Lavoiras, Dor | iecimento de Ca a fesival de | gera Roitt 1430 do dis, 15, de Setembro, e Barceios 
Seu estabelecimento, O ter agredido à| tanto requinte e de tão artística feição. | gicro Tejo governador civil, das med: Sd 


O 71.º aniversário dos 


q Bombeiros Voluntários do Porto 


Miguel Vicente Russo 


bofetada e a pontapé, Sinceramente felicitamos a Comissão | 9448 Eiuntropia, Mérito “e Generos 
1 ári i Municipal de Turismo na pessoa do ar J Bombeiros Mi Homenagem — Aniversário 
mem m olenidades Faleceu, na sua casa, á Rua de o “soa do ar. | dade, ao comandante dos Bombeiros 
vai ser comemorado com várias si s. Pileceu na sua caca À Nua do) Colhido por um carro de mão | presidente da Câmara, à Cuica esfórcos | ncipais é a dois. Guiros bombeiros da Se 


i r inção t 

e uma romagem ao monumento a Guilherme | Russo, estimado comexciante. O que-| ontem um Valadares, to! colnido por | maram, parte a orquestra e os Arustas | Conterida” pelo “Governo. pelos que ol] AGOSTO, 19 — Os operários da tá- 
Gomes Fernandes rido finado, deveras considerado e| um carro “de mão, ficando gravemente | de variedades do Emissor Regional do | prestados durante um incêndio, ocorrido beica da Viúva Juan 5, Domeneche pres: 

estimado nesta cidade, onde a sua ferido nos joelhos, o menor Alexandre | * Já anteriormente se havia realizado na Rua Direita, em Janeiro último, no qualidades que distinguem O sócio ge- 


.. pes e e a q la ' ida, salva- 
morte será deveras sentida era ca-| Ipes Finhel, de 16 anos, de Tarouqueia, | um “animado "arraial “minhoto, nos ter. | qual com, risco da própria vida eine da cmésna dábrica ar. DO Vitara 


Passa, no próximo dia 96 do corrento,g 


i j i PRA s Escola Prática de Agricultura 7 - | Mahiques Senti. Foi uma festa simpá- 
o 71º aniversário da fundação da Dene- sado com a sr* D. Maria Alice| ambulancia ao Hospital reiros da o A — À Câmara Municipal de Viseu tor- 

ue, durante alguns dias, |o 71. aniversário da funitasia dos Bom ê Queirós Russo, a quem deixa a) io Antônio, recolheu à Sala de Olser. | do, Conde de 8. Bento do ua radar | nou Público que, durante os meses de dica a que se associou grande número 

beiros Voluntários do Porto. 4 | vações na Abril a Setembro, o cemitério munici- Ses s 
chamaram a Viana do] ires Vountios d as” realizam se, maior saudade bem como á sua res Pela Cruz Vermelha civil do distrito e sua esposa 4 | pa) está aberto das 8 às I2 horas e das | ny «das pessoas Ass cura selaçãos. Fes 
Casteio milhares de fo-| aínda este ano, no velho e arrulnado quar, tante família e aos seus numerosos, xo posto lock! da Oruz Vermelha, fo | conançrido teve tina beneticent Má as 21 e nos meses de Outubro a Março | (o € das pessoas das sus telaçães. des 

tel da Rua de Rodrigues sampaio — é amigos. O funeral, a cargo da casa| ram socorridos; Filomena de Jesus, de| geu alguns milhares de escud qo 8 às da e das dia às 17 nora veneranda sr* D, Ludovina Carmoni 
rasteiros ado Alberto Pereira (Filhos), realiza-se, | % anos. viva, padeira, da Rua de Gene- | pobres protegidos pelas senhor: reta op a Saiter de Mendonça Coelho Gonçalves. 


'y da x ral Torres, que deu uma queda, ferin- am, sob o patrocinio da Comis- — No próximo dia 31 do corrente, 
erguerá, naquele local, o novo edificio hoje, ás 11 horas da manhã. na] qose no nariz: Irencu de Jesus Alves, | Promover t f — A Câmara Municipal solicitou, su-| q Cm Sim aniversário do faleci: 

VIANA DO CASTELO, 20. — Uns | cuja construção vai ser agora iniciada igreja dos Terceiros do Carmo. de aos da” Rua o Se yin Ai | São Municipal de Turamo gente | periormento, para serem elevadas, dUc| Manto do saudoso e santo bispo D, An- 
chuviscos de ontem à noite prejudi- | —Revestem-se, poisg de especial, slgntfr Porto, que, na Serra do Pilar, foi ata | ao parque desta vila, têm eldo vitimas | Ante OS mes de o de taxas do | tónio Barroso. Nesse dia será celebrada 
caram bastante a queima do «Fogo | fado. às as due evocam. ainda. Gado nor quim (cão. quando corria atraz | ge atentados inconcebivels, forieelmento da energia eléctric: missa na capela-jazigo, às 10 horas, 
do melo», mas até assim pôde apre- | uda a grandeza é todo o prestígio da uma bola; Maria de Moura. de 34 anos, Felizmente, o sr. presidente da CA- vindo assistir a este acto numeroso grupo 


casada, vendedeira ambulante, da Ru É ' — Fizeram exame de Estado na Es-| UT y E 
ciarse a sua maravilha. Os Silvas | oia Ci Emfiroges Qantos o Tão Selo José dos Santos Lessa) nor de Matosinhos, que! foi agre- | Mata, Fesolveu intermretar Andes” peoe | cola do Magistério Primário, Sô alum portuenses ; e será, pela primeira 
concelhos Li os e 


's lrigiu justificados pro- ais vez, ouvido um cantico por 50 vozes. 
foram superiores a si próprios NO | Ci serviços devem. Conforme noticlemos, faleceu, nã ma dida à vassourada por tu murido Jos dA Cerenida QuiNdaSa Que aca. | tendo ficado todos aprovados. música de Júlio Pontes e letra de Al- 
o am. | “A Qirec a v E arugada de ontem, em Matosinhos, ond y s » ficando ferida nos) am de os atender. d erto Leal. 

fogo que ontem"ê noite queimaram: | | A Nitucoão Fo road do CINEMA JULIO DINIZ E ont braços e mão direita, e Carolina Cunha, | "a de amamos de ver repe- see aaa nego ie be de ido 
Foi dos fogos mais belos e surpreen- | Bos dO Pro ca do aniversário 4) «Bel-Ami» — E' a vida, em lances | tima, o sr. Josó dos fã % p | de 47 anos engarrafadeira, do Largo do | tidas tamanhas malfeitortas, atentatórias OS CARLOS» |Senim, dessa cidade, que fo! secretário 
dentes que jamais se têm visto em | Tnlndt do do Dia do Bombeiro». | trepidantes, do um aventureiro, que vem | Santos Lissa, cor. É É Eirado, Oliveira do Douro, que tambem | gog interesses turísticos de Santo Tirso: | de D. António Barroso, virá, também, a 
Viana, não sômente pela qualidade, | pelo que O reterido programa ficou assi | da rude Legião Estrangeira, onde 48S: | Fespendento “jo 40 Ê a O DO E dO DAN iIO forida |" — Regressou à Palmeira, | freguesia am nlhai Celeiro algo 

5 . | desint to organizado ; o perigo são o tema obriga: omércio do Portos deste concelho, o sr. com: or Albino EE apre o t E 
mes pelo modo como fol queimado. | dintfandio Qi asteamanto | tório, pará à existência ruídosa e enga- | naquela vila e di rose de Sousa Cruz, ilustre benemérito tir- vão visitar a Casa ruir para descanso do bondoso prejado. 
O arraial noctumo prolongou-se até | 4, “pungeira e continencia pelo piquete | nadora do mundano Paris. Não tem di-| rector do  semaná PBH . sense. =]. € 
a Sanches com 5) CS horas, mi geágio da | Enehsi quis Puno, Ai 00 protago: | Elo de Lafões, Per g estas € FOMOS | Sarre cr tviaraçede: do Gaiato PRE TR ] 
q os últimos ranchos com as 's 11 horas, missa em su ja | confiança no futuro. O prol . g he ' ” n q ” - á 

ú + alma. dos bombélros e sócios falecidos. | New: ta do trunfo, é | Yoroeo ami ” SanhicraiMo!P eia) Duo) Aa-St o sda se 


p E O amos der É 4 vo LANH 1 Nos prô- | preitad r 00, pari onlrarão a Fu Der ita da s aa ] 
e, | em clas, de es êxito para êxit j eltada, si 30 anos, com Ang 
“do «Di p do fundado, ximos dias 31 de Agosto, 1, 4, 6, 7 e 8 de | construção do estádio do Futebol Clube jectada, e que recaiu na Casa do Gala- | ng. 
começou a apresentar | 4, AS nb oras: comemoração do *Dja | mento que Acaba DO Deo verda: | do Jornal que diri- / Seterabro; rónlizamde em Pro “de Ave, | Tirsento, F, km Paço de Sousa SL SS ai feia Soro Sampaio (aa 
aspecto animado. monumento a Guilherma Gomes Fernan-| deiro lhe faz palpital o coração. Segue. | &lu até h sua mor imponentes festejos à Nossa Senhora do) — As respectivas despesas são custeadas | CA viagem será feita em esplêndidas ca-) Sousa Magalhães, 20; Adelindo Ferreira 
Ao começo da tarde, as filarmó- | des, em cuto pedestal será colocado um | então, novo rumo e acaba por encontrar | pa o semanário, af orto de Ave, pelo importante industrial sr. Abel | minhetas, sendo a partida da sede do Gru- | Gomes, 29 com Alice Pereira Machado, 
Zés P'reiras», | Tamo de flores. ho. no espirito é à tranquilidade, re- | Badalor, publicando E As cerimónias religiosas serão impo-| Alves de Figueiredo. po, à Praça Guilherme Gomes Fernan-| 54, angelo Pinho de Morais, 27 com 
nicas e os grupos de «Zés P'rei +) “as 16 horas, sessão solene com a pre- | fusiado no carinho de alguém que um | Alda, um volume nentes é grandiosas, destacando-se a ma-| — Iniciou, já, os seus trabalhos, como | Ses 65, pelas 10 horas do referido dia e] Ajude Brandão da Silva, 24; Francisco 
a tugi gu de cróni 24; 
a afluência de povo, milhares e mi-| sença das autoridades civis, militares e | encontro ocasional lhe depara. do crónicas à que E jestosa procissão e haverá brilhante cer-| treinador dos futebolistas tirsenses, 0)o regresso pelas 19 horas, aproximada-| Wiiar Serôdio, 34, com Maria Amélia de 
lhares de pessoas que não queriam | eclesiásticas € corporações . congéneres O filme tem sentimento, tem vivaci- a título de «Al- tame musical em que se farão ouvir as| antigo «internacional» Artur de Sousa Moura Bastos, 37; António Augusto de 
Oi ão, Vontaram a dar | Nesta secção será feita a imposição de | dade e alegria, E uma realização apre- | poríças de Fê Al afamadas bandas de musica de Pevidem | «Pingay, que em breve fixará restdência Pei Pons pos ag corta 
faltar à procissão, medalhas a diversas entidades e volun- | aável, cons uma orientação técnica im- | Ma de eleição, tinha E e da Póvoa de Lanhoso, bem como des- | entre nós. tal, 33: Alberico Olímplo Teixeira, 29, 
ao Campo da Agonia aspecto de | tários pecável Willy Forst, Olga Tschechowa pao a ido add Santos | lumbrantes Iluminações eléctricas e fogo) | —Foram intimados os proprietários | gunda: com Maria da Conceição Esteves, 25; Joa- 
enorme animação. Assistem às comemorações 58 corpora- | “Pie Werner, são três personagens in: | fundo” eonatânta Eiétad, de artifício, da vila, a limparem as fachadas das | das 21 e meia às 23 horas. quim Rut da Rocha, 25, com Beatriz de 
De manhã, no santuário da Se- | Ses de bombeiros. confundíveis na sua interpretação. À | mento 4 chamar para eles a atençao suas casas e a caíarem os muros dos seus Sousa, 19; Manuel Fernandes de Sá. 29, 
7 o E notar que Forst é, também, o realiza- q A Nossa Senhora da Guia, em | quintais. ———— ee »<-— | com Maria de Jesus Dias Ferreira, 37; 
mhora da Agonia, realizaram-se as dos que podem através da Impensa, E E' uma medida necessária, pois Santo - 

cerimónias religiosas e às 18 horas, a ET | hole complementos 'que -valém, come | Mute! novo, fundou “a Orecho, do Santa S. Tiago de Lobão praga tips gre José Simões Alves, 30, com Maria Júlia 


saiu a imponente procissão, com a 
incorporação do sr. arcebispo Pri- 


a Pi . , 
Maria, que durante anos, prestou assina-| s, TIAGO DE LOBA 5» : 4 Correia Queirós, 24: José Gomes Barbosa, 
o às j ) O, 19. — Promo- —Vat realizar-se. nos princípios de ' o 
letitnrto Woeoittatmano Slogan Unolo aa isca servicos à infancia, e aínda, o) vidos por uma briosa comissão, a que pre- | Setembro, a favor dos Bombeiros Vo. oficias de 5€1u q E cora nin, CRrolina Fostis Dinis Amo 


Carta da França 


AR side o sr. Flor de Oliveira, vão realizar- | luntários Tirsenses, uma gincana de SANTO ILDEFONSO — Seratim Mar- 
maz. O cortejo abria com um coro rd Lessa. que fai longos anos funcionário | -so nesta freguesia, em 25 e 26 do corren- | automóveis. tins, 28 nom com Marta. Adelaide: Alves 
de anjos, vestidos de seda branca, SA DA BANDEIRA Und | ar a ei DR Taim RRCADO | te, imponentes femtejos a Nossa Senhora | Têm vialtado esta vila muitas ex- AGOSTO, 1 | Milheiro, 23; Vitor de Oliveira é Silva, 
seguindo-se os diferentes grupos ale- (Continuação da 1.º página) MR Siena o re os filhos. multa gen] da Guia, com o programa seguinte : cursões. 34, com Brinalda da Liberdade de Coutos 


cedeu em Lisboa, um grande sucesso | te à choralo, Muitos dos meltuoramontos | Din 25 — As 8 horas, chegada, à jgre-) Por sua vez esta vila tem aldo pre-) || CORPO NACIONAL DE ESCUTAS — 


? e 90 ota EÓUTOS ! Vieira, 29; Manuel Gomes da Silva, 47, 
góricos, vestidos com rigor e Juxo | cigarroira antes de se servirem! . | Matra £ o que É male Wim aúcgio, de ) qu, co term na, Mmoortani, e, Brogre| ja Darocuia, dus Bendis da Policia de) ferida para  Tolização e Nonenafer | Tara 2 fcunDpnenio Nate? axo decore | com Meminda, Ferreira 42; Antônio Car 
inexcedíveis. Desde o santuário e do ri- a e do seu bx - | | Segurança Pública do Porto e de Arouca ;| e festas de confraternização, Nacional de Escutas, q! 'g tro Peneda, 20, com Felisbela Carvalho de 

P E Pois um outro costume pari- | Companhia Maria Matos, ilustre actriz | cla, do seu amor à terra ASI horas inlera polene ma capela de | para exemplo, à reunião dos arbitros de | rendo em Tomar, partiram desta cidade | SA ÊNIO; oc Artônio Pinto da, Costã 
por todas as ruas do percurso, mi- | sienso acaba de desaparecer e que | que tem, na referida comédia, m ao peer ppa “ Sad8S | Santo Ovídio, a grande Instrumental, pela Pitebor a a dom médicos do distrito de | vinte e 6eis elementos desta prestimosa | 100 o Augusta Soares Macedo, 
lhares de pessoas assistiram ao des- | promete causticar duramente uma | Dotabi as Druadioas a ePonações O qcoleutisidades | banda de Arouca ; no fim, procissão ; às) Viana do Castelo, associação. URSIONISTA «CETO- | 32: Acácio Alfredo de Araújo Leite, 60, 
file. Na procissão figuraram o andor sociedade, e que dava à capital um ser OUSAR conservam as suas bandeiras a meia 15 hor concertos pelas duas bandas, E todos têm levado desta Serpa GRUPO  EXC e COLRSSOTLRTA com Laura da Assunção, 33; Alvaro Pinto 
de Nossa Senhora da Agonia, con-| gos seus mais característicos ele S JOAO "Hoje, às D e 30 da noite, | haste, O funeral do pranteado extinto, | paios da 57 Ties ro concarioa sa prduoõas que muito nos doviema red, E gas ore pao “que é diri- Correia, 31, com Eqestina, da Glória 

| ç nt E y Os o! ca “Bojo | bandas de S. o de o e dos Bom- « di Vieira, 29; Adolfo Rodrigues da Silva, 

duzido por oito pescadores da Ri- | mentos de pitoresco. 2 ergraçadiseima comédia «O marido di RE PR af AA, gar hole. | beiros Voluntários de Arrifana, fogo, des- gido pelos ara. Vasco Ferreira, «Antônio | com Armanda dos Anjos Martins, 18; Am 
beira, e O célebre Senhor dos Aflitos, Apenas isto, Foram suprimidas | tação de Anne Shirley “e PAilp Terey. | à Rua de França Júnior, no 280. para | (io de ranchos regionais e muitos outros da Ca alves o José Miranda, vai rea- | tônio Alves, 35, com Maria Alzira da Fon 


atractivos, — C. 


formosíssima escultura em tamanho | ag «repetitions gênérales» nos tea- AQUIA D'OURO — A's 4 da tarde e 9) O 2º Cemitério Municipal, - 


natural. tros de Paris, ou seja o ensaio ge- | 2.30 da noite, esto cinema apresenta | avo 19. — Com 83 anos de fdnde, 


Edi O 
Quando o cortejo chegou em ral, e a que se podia melhor cha-| o o CALDO e Costello, de- | faleceu, hoje, 
frente à barra de Viana, no bairro | mar, entre nós, a primeira ropre- | tectives» 


M d i 
da Ribeira, o andor da Virgem fot | sentação. Esses espectáculos eram | q, OLÍMPIA q O fimo «A democada | CALDAS DO MOLEDO, 18. — Na tar- U n q n Ism 0 


OLIMPIA — O filme «A derrocada 
voltado ao mar e lançada a bênção | gratuítos, e para eles eram convl- d 
, de o À note No pronrama” o tica Ma: | de de ontem, realizou-se, com grande o 
pelo prelado que, sob o pálio, con- | dados, não só a critica, mas os au- | lcial «O drama do quarto Bb, com Ama | distinta assistência, o funeral do VILEGIATURA DOS ASSI: E aan aa 
duzia o Santo Lenho. Pelas ruas do Sheridan. Luís de Morais Gomes, marido da NANTES DE O) Comercio cinema ao ar livre, no campo dos Arcos, | 2% com Eva Ferreira da Silva Monteiro, 
tores, homens de letras, políticos Emilia de Sousa Gomes, irmão da é! fute- | 18; Reinaldo Mendes Soares, 21, com Er- 
percurso, as janelas e varandas €s- | em evidência, artistas retirados da | times VILnNd (Doro Programa com os Y E do Porto espécie, à feira do Ferreira do | até ao início da próxima época melinda Rosa Cardoso, 27; Artur Armindo 
tavam cobertas de colchas, sendo | cena, o que, por outras palavras, se | mnsctnisss de tormentas e «Caso de | Emílio Gomes, O extinto, que contava 44] — partiram : desta cidade para Baião, o | Alentejo, que ne resliza no terceiro | "opara"o ano, serão levadas a eteito | Adiado dos Santos o co an 
lançadas muitas pétalas de flores. | poderia chamar ponto de reunião CARLOS ALBERTO — A's 4 e às 9€) 000% era o o tata a sr. Antônio Ferreira Cabral Campelo ; | domingo de Setembro, assim como | grandiosas festas da cidade, estando, E O Na atira a 
Esta procissão da Senhora da | de uma parte da sociedade parisien- | Spitmas, exibições dos filmes «Con: | Gaqui & possuidor de tina. educação, gen: | Para hinhel de, Coimbra, a sr+ D. Ma- | 0 transito daquele gado para aque- | nomeada a comissão que as Ceres CA rg 
Agonia constitue um espectáculo | se, aquela que se aproxima da gen- | de mel sedentadas naoiP Race tus abala | do à sua perda muito sentida. À chave do | Atonfache, “o ar Ermestico Herutgis | de concelho. MOU POSSE O NOVO PRESI- | reira de Sá, 35, com Maria José Ferreira 
verdadeiramente grandioso, e, neste | te do teatro. Mas a esses espectá-| PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 | féretro, foi entregue, ao sr Maximino | Pereira ; das Aguas de Vidago para La- e 0 e< DENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE) IÓS  nços 21, com Maria Permanda 
ano, a confraria esmerou-se em apre- | culos, não fa 8ó quem era convidado, | Si, q teréssante comédia. «Poituca | joffiJo; chefe duma, repemtião da Guia | mego, é ar. “dr. Acácio Mendes ; das a o desiçdo o Gasço, gos EDS 
) nina». E 


. = | Ferreira Osório, 19. 
é Aguas do Peso para Vila Ni % Municipal, o er. dr. Melo e Castro, go . 
sentá-la mais bela ainda, Foi umiiam também os que se julgavam | — Amanhã, «7 de Inantarias, pe Cla co tr, Ares ANgusto “Saraiva “da De Paços de Ferreira vernador clvil de Setúbal, empossou no 


elho, 24; Mário Mendes Mingot, 
r o seu passeio anual, de estudo « | soca Cof e 

A i ta- o ação, 8 Sintra: 20, com Emília das Dores, 24; Armindo 

a gado ovino ata FEIRA DE SANTIAGO — Após vinte | Teixeira 34, com Maria Bragança, 30 

íol atas de abertura, encerrou-se a Fetra de | Carlos de Araúlo Ramos, 1 com Deolin- 

cado de varíola dia do ta este ano, contorme noti- | da Augusta do Amaral, 18; Manuel Au 

BEJA, 19, | ciamos, se realizou no futuro parque do PE TENER Ve Peida 

Devido à epidemia da varíola | Bonfim, com grande gaudio da Popu-| 55,524, com Elsa Maria Ribeiro da Fon 


ovina, o governador civil de Beja | SÃO. ca motivo. volta a funcionar o | seca, 21; Carlos Ireneu Nunes Figueiro: 
proibiu a cedência de gado daquela 


digno remate das festas. com asdo” ditelton cos “eta ra diraRs; | co Rea, Foram organizados turnos, por funcio- idente da Câmara Munt 

T j y E + o h. Agullar ; de Lisboa para Viana do Cas- cargo de presi 

A: noite, no Campo da Agonia, | como se chama no Brasil aos atre- NA TROFA nágios da Casa do Douro é Dessons de fa- | elo, à ira D. Elvira Soares Pinheiro ; | A romaria do Pilar — Bombeiros —) cipal, o sr dr Miguel Modugura er” 

realizou-se novo arraial, Imenso povo | vidos que não hesitam na pedincha. — Paleceu em Fontelas, o sr. Manuel | fónia io Bora Teria antelgas, o sr. An- Gitânia de Santins — Outras empenhando igual tarefa na Câmara de 

e imensa animação, pira a qual) Aqui, era uma velha «madame» que REALIZA-SE, EM 7 DE SE-| Teixeira Ermida, filho da pe O Antonia | oo Regressaram ao Porto: das Aguas notíoias Evora. ERRO crer 

concorreram os concertos musicais | se apresentav; TEMBRO, eira Ermida e do sr, Miguel Augusto | qo Vide mae i | AGOSTO, 16. — Esteve muito concor-) “O acto, a que assistir 5 indi- 
m ie oa RIORANDEZEIRA des ADO dO Pisa ripar Monteiro: | sida à romaria do Pilar. Perto das 15 ho- | vidunlidades setubalenses, teve também 


Ermida. O extinto contava 18 anos e era 
e o funcionamento das diferentes|e que pedia um lugarzinho; além, ANUAL = 
; y possuídor de belos dotes de coração, O | Ê ão, duzindo a Sa- esença de grande número de eboren 

atracções da feira. As festas finda-| um «amador» que apresentava um |, TROFA, 15. — Val realizar-se, nesta | seu iuneral realizado ontem, foi muito Moreno ; da Régua, a sr* D. Inês Rego ; | ras, salu a procins jo, conduz! a presençi 


sr, eng. ra C - tre 08 os srs. Manuel Alves 
de Evora a Leça do Balio, o sr, en e: | grada Custódia o rev. Nicolau P. Lourei- | ses, ent quais os si 

ram com todo o brilho, Não faze- | cartão com a crítica dum jornal de | Wealidade, no dia 7 de setembro, a gran- | concorrido. A chave do caixão, foi en-| quiel de Campos Ss Fo abado de Melxomil, ncolitado pelos | Martins, presidente da Junta de Pros 
mos, hoje, ainda, O costumaão ba- j le | de feira anual que, como as restantes fei- | tregue ao Er. Lino Teixeira. 


e *e Serôa. Segulu=] víncia do Alto Alentejo e o deputado 
7 província que ninguém conhecia, o | ras semanais, também será franca, pois) Faleceu em Lisboa, a proprietária | mr párocos de Agua e eso da banda | Gr. Camarate de Campos, que discursa- 
janço, mas podemos dizer que, de | qual, humildemente, solicitava, "na | que continuará a não ser cobrado ainda | em Fontelas, sr.* condessa de Avilez, es-|(gixg Sindical de Previ-| oo Sit! Com cipal de vila Verde | ram, assim como O gr, Cários eus 
modo geral, tudo decorreu como se | bilheteira, uma borlazinha; depois, | b imposto de tarado” “05 Vendedores, | posa ço au donião, de Avilez e mãe do sr. sho) deixando esta, magnífica impres- | Loureiro, pondo em reltvo as qualida- 


R o imposto de terrado José Jorge Avilez, E) Pr 
ho a ue Rei sã motora dos festejos | des do empossad: 
sperava. A destacar, nos diferentes | era um velhote elegante que pedia ina grando entusiasmo em toda esta) Sentidos pêsames às famílias dorid dêncio do Pessoal da | io Acerto oeio programa apre- | “Depois. do ar. tenente-coronel Jorge 


números, a «Festa do Traje» Está | também uma caseira para ver a | laborlosa região, incluindo as vizinhas e| —C. 


rovado te nú das fi férteis tu l 7 H , sentado. Costa, presidente-substituto, cessante, ter 
provi que este número das festas do sei - | férteis terras maiatas, pela realização mai il ) de 7 -se al-| agradecido o apoio pr o dur: o 
provado que, dote úmero das festas | peca do seu ilustre colega. E 0 tea- | dota tira Eai, onde se espera sejam Indústria Textil o im da, tarde, desencolaram-se ai | agradecido O GD, PM cipio e ter 
ro enchla-se, metade com pessoas | feitas muitas e importantes transacções MOIMENTA DA BEIRA, 19. — Reall- gra eacaor tontendores, que era de | felicitado o novo presidente, O sr. dr. FERE 

te-se de agrado extraordinário. As | convidadas e a outra metade com | comerciais, especialmente em gado bovi- | zou-se, ontem, o funeral do professor sr.) p Mimye] Bombarda, 347 — PORTO | Retojos: ic É ierigues “Bastos, agradeceu 308 seus | EEE RE 
futuras comissões das festas têm de | «caras-duras» que se faziam convi- | no: em virtude da Feira da Trofa estar, | Francisco Manuel Gomes, falecido nessa qui! OMADALAS, = Cómo nós, muitos dos visitantes repa- | amigos de Evora as boas palavras que 
pensar em lhe dedicar uma tarde. | dar. Estes sabiam by lá: conalderaam SorioN vim Ados imalagira= à foiiado e aqui Tecelontmy durante; militoa. 0 ndo rt ormoso miradouro do) lhe tinham dirigido e a comparência 
ue den loar . | dar, s sabiam bem que grande | portantes mercados de gado do Norte do | anos. O funeral foi uma homenagem dos A Comissão Organizadora desta Cai- | am: aa Ga Chã de Ferreira está | áquele acto e disse contar com a boa 

os os fogos de artifício, | parte das pessoas que” recebia con- | País, sendo sempre grande a afluência de | molmentenses pelas qualidades que o pro-| 4, Sindical a A b Vale do eco e o completo abandôno, O | vontade de todos os setubalenses para 
mormente os dos Silvas. A tourada, | vite não aparecia e que os empre- | negociantes, alguns vindos de terras lon- | tessor Gomes possula. Fizeram-se bastan- | X2 Sindical, comunica às firmas abran- | (TES do ços importantes na ala- ) progresso de Setúbal, a bem da Nação. 
à parte o defeito de toda a lide ser | sários gostavam de ver a casa cheia, | SNEUas. tes turnos até ao comitério local. A' viu- | gidas pelo âmbito da mesma, Institul- pe 


Do programa desta grande feira anual.) va, a seus filhos, sr. dr. Rogério Gomes | çã revidênci / | 
feita à espanhola, o que evitou os | Algumas vezes ful a essas festas é | tarem 'perte, entro outras manizestações | Abrunhosa, Celso, Alício, Octávio, e a suas | Seo aairiviEeco a, Qui erplbrah a Pois não se pensou em plantar gs 


str õ 4 doso paconse dr. Joa-| ——————— yoe<— 

pegadores, tão apreciados, pode di- | confesso que me interessava mais o | festivas, concertos pelas afamadas bandas | irmãs, sentidos pêsames. — C. dústeia! de botóés, quenSua” Excelóricia | áivores, Ha Jo 13 oriflcar 

zer-so quo foi boa. Encantador o | pitoresco da sala e a vida mundana | Municipal do Vila Verde o de Moreira da o Sub-Secretário de Estado das Corpo-| quim Lato de Marra cora. HD E ERMESINDE 

festival do primeiro dia, que se mostrava nos intervalos que | annsda psi concurso pecuário, pa) prAGA, % — Na sua residencia, 4 | fasões e Previdência Social, por despa- | uma boa dezena de anos que não conte: 

Durame as festas, não houvejo espectáculo, não só porque a | mo da Lavoura deste concelho e com | Avenida de Artur Soares, faleceu a sra cho do; 30 do mês findo, datéreninou 6 | cathoa Gl Gumlquar De mentos is 

ocorrências graves nem insucessos & | peça era, por vezes, uma tremenda | valitsa colaboração da Delegação, no Por Dao ga ANNE: da di alargamento de âmbito desta Caixa Sin- | Cotar PRO Iria a do tojo, Os rapazes Bombeiros — Impre: 
gl N =| de 57 anos de X im: las “6º y d] — pa 

lamentar. maçada, mas porque gosto de ir no | «iigpisectão Geral dos Sarviços Pecuá. fe TU And O tostão, prertesora “oii | dlcal, comi, fundamento no art! 6.º do) gescaicos dos andores e multas crianças) Querimetao GO nt 

Na Festa da Lavradeira, que, | teatro quando me apetece e não | além de artísticos diplomas, aos” melho: | cial, D. Teresa é D. Conceição Costa e | decreto?lei n. 32.674, de 20 de Fe-) da procissão passaram por um man PS | vidênoia de rapazes — Rua em mau 

como noticiamos, se realizou ontem, | quando os outros querem. res exemplares de gado bovino, suíno e | do sr. dr. Manuel Josó da Costa Junior, | vereiro de 1943, a todo o pessoal espe- cado, não resta duvida. N 


«Revolta do sangue» 
de FRANCISCO COSTA 


Remate do triptico de romances cuji 
paineis anteriores são A Garça e a Sar- 
pente e Primavera Cinzenta, este livro 
é mais um pequeno mundo com vida 
própria, conquanto nele apareçam algu- 


e) e do mas das figuras que povoam os outros 
o lar, delegado de saude em Coimbra. fi ã ” | monumento a Cristo-Rel, o cascalho e pe esta E mr 

à tarde, na Avenida Marginal, efec:) Mas o ambiente dessas noites | A rmissão tem, 16, recebido Inime-) “ csiambem  Iaictou. na Tua de 5. vi.) Cifco e não específico, Incluindo os em: | grisco, castigaram, 0 transito de, peles aos | Soro Stemato o próprio tutor, no antas 
tuou-se também o sorteio de diver-| tinha carácter e era verdadeira. | ros perde de tenrcasão de Psordv ame: | conte em casa de sei genro, o subchefe | pregados de escritório, ao serviço das | Ninguém viu isto? Queremos dirigit-nos) | AGOSTO, 1777 A qument “no | do Sangue é bem o painel complemem- 
8os objectos em ouro. O 1.º prémio, | mente interessante” As ninar | parraqueiros, quinquilharias, etc, espes | da B. S. P, sr, Alberto Bertão Marques | entidades patronais abrangidas pelo | à Junta de Eru, o nm sua ultima | Porgo da Estação, à favor do seu Cofre | tar dum itotico no qual estão fixados 


um cordão em ouro, coube a Maria | apresentavam lindo; 7 rando-se, também, a vinda de alguns car-| de Castro, à sr.* D. Maria Clementina | contrato colectivo de trabalho, elabo- MOO: que Morecer o cari- | com bom desenho e certa justeza de 
q s vestidos e as mei Asita ao Pilar, pediu, de facto, que se] associativo, continua a mer 
da Agonia Costa, da Meadela; 0 29, | velhas actrizes prirgavan dos Sd | Fotteis é outros divertimentos populares, | Ca, em Juto às nossas condo- | fado entre o Grémio Nacional dos In- | Conservasse o aspecto, rústico, daquele | nho de todos 08 ermesindensts, que, 898) FIST Sortimicaa, ro, de essas da 


am õ tr-se | vida portuguesa, no drama quotidiano 
do pare r aus Maria Morcisa Cruz, | Cear: uma; Andumen ideia) dl msm e Jlenciasmo. dustrials de Botões e o Sindicato Na- | sontuário de maravilha, mas não tanto. ] sábados e domingos alí vão dista! o Fani quêtidiano 
à ls vel d ; À ú d missão . ao mesmo tempo, | dos que sofrem, na frivolidade qu 
de Pérre; o 3º, brincos, a Maria | do seu esplendor. E aqueles velhos cional dos Operários da Indústria de | prezadas Junta de Fenamalor CEUMEDO | Um POLO. a Corpo dotelim na ociosidade e nos prazeres 
Rosa Parente, de Afife, e o 4º, um | <habitués», de fraque, colarinho em. 


: do Pilar Chamamos, impátiea corporação de borm- ) 
O governador civil de). commra, so xa sua restaencia ma | Botões e Ofícios Correlativos do Distri- | dos Pera qo Municipio para 6 ) Beiross. e va ventura doa que con 


. sal p + | Rua Oriental de Montarrolos. faleceu O de) CEE -se rapazes pen- | somem a existência na conquista do pão 
laço, a Esperança Gomes, também | Eomado, em que cabiam dois pesco- | Beja visitou a colónia |st. Eutento victor Fusenio do Firusire:| to do Porto. que apontamos & Pata à e O urados res estribos" dos. carros, eléctr!- | esquecidos e alheios a tudo o mais. Res 
de Afife. — 8, €. sos, gravata de laço com o nó feito O e De harmonia com o referido despa- | Meitat Pº gelgaroa e Hortal dura O amente nos. chamados car- | lista, desprezando os preconceitos da 
——— ee JIã pressa, luvas ci balnear infanti Real. filho do sr. tenente Antonio de Ft | cho, todo o pessoal contribuirá com 5 | PT e Sen cadeu dos Bombeiros | sos” operários, uns para fugirem A co- | mora! convencional. sem, todavia, res 

E ogadas e sapatos a Intanti gueiredo. Era aluno do 4 ano da Escola E dos hai ão “consegulrem | valar na escabrosidade, ou sequer. ll 
Grupos Recreativos | e verniz, que datam de há 20 anos maia o | ndusista 6 Comercial de Brotero--O.. ] por cento dos seus vencimentos para a | Vol los desuso de material. | Rat dentro do uirto Pola grande aglo: | minar Certos recanto eira aja Sora 
não deixava de ser extremamente ; — Caixa Sindical, cabendo às respectivas , ôlogos ao Da ana brinca: | social, o autor apresenta nesta sus O 
e rovernador civil Beja, ç E em da-se à vinda dos arqueólogos | meração, outros ainda pt 
pesos ÁGUAS DO BOM SUCESSO, — | Curioso. Depois, esses «rasquilleurs» a Ena aaa vita] LISBOA ao — Faleceram: (1 4 | entidades patronais a contribuição de | aj, Fugénio Jalhay e capitão Afonso do | deira. social Codeso “amanco naturalista é 
o seu 120 passeio . a, 


interessa 
Cumo os postes estão muito juntos à | humano que se lê e rei com 
anual à cidade do Aveiro, onde se real | Nunca perdiam a ocasião de tar | a Colónia Balnear Infantil, instala- | 6 anos. comerciante, irmão dos srs. Ale-) LO por cento. ne Rs q An GER Como, os, Postes estão, muito juntos à | Mumáno que, sg, 6, 8 ret gm porairas 


zou O fantar de confraternização que du | 80 Parceiro de cadeira ou da dobra- | d ja Nova de Milfontes que | xindre de Almeida + Augusto de Almei-) * Três por cento, pelo menos, da con- 2 COniveira na | neontese irem parar ao hospital por te- | juídada. ilustrando a caps um 
corren em ambiente de grande alegria | diça, as suas relações, exactas ou Ansa a espensas do governo elo. | d3., tambem, comerelantes. tribuição patronal serão destinados à ; Cuntea em! Oli- | sem embatido contra os postes. Ainda | fesenho do prof. Marune Barata, 


V + mM , de VR + lesar! 
No seu decurso o sp Augusto Figueiredo. | falsas, com o autor da peça, seu com- | Foidhe prestada entuslástica recep- | 64 anos. antigo comerciantes nai dos srs, | assistência medicamentosa para os be- o Read éios | pá da o O En cecelEqU a sia 
meros do Bem, de Lisboa que estava no | PAmheiro de liceu, e os esplendores | ção comparecendo as autoridades | Mr. Antonio Maul, Chaves dns Neves e | neficiários desta instituição de previdên- | ar. Anibal) de observações do hospital, em estado 
mesmo restaurante. falou largamente so do tentro em 1900 ou 1902... locais e inumeras pessoas além do | Antonio Cerveira das Neves. cia, do me pra desesperado, com | crânio fracturado 
re excursionismo q saudou os «Aguias à j di vs le outras graves le: 3 

do Bom e Sica. Agra disseram 040 Bra Tudo isso acabou, Agora, quem | sr. bispo de Beja é senhoras. Orga- Major Sérgio Vieira As disposições do referido despacho | ros, verea g 


Aos noivos Aqui fica o aviso à bem de todos. 


Isac Santos Troca. Armando Reis « | Quiser ir ao teatro tem que pagar. | nizou-se um cortejo até ao edifício têm efeito a partir de 21 de Maio do 


— Os cubos que marginam os carris 
Francisco Santos Troca. O sr. Augusto | Perde com isso uma legii ; LISBOA, %-Faleceu o sr. major Ra-| ano corrente, data em que foi retirada | turas. na Casa do| dos eléctricos estão em bastantes sítios E 
Fleneiredo oferecen vinto - escudos para | lhos chabitués» legião de ve- | da sede, ondo se realizou a sessão | ge Sergio Vieira do io anos, casado ão à cláusula 36,8 trato À rio COM gun, família, está Pa Coonel | levantados, apresentando-se cheios de ACENTOS 
és» e perdem, soby a aprovação à cláusula 36.º do co! Engenho, à Ponte 
os pobres protegidos pelos agulas do Bom | os amado; P , sobretudo, | solene, discursando o rev. cónego | com D. Fernanda Vieira. cadlcáteia o aato de Carvalho, de Lisboa. buracos — alguns de tamanho grande — RARATAS 
Sucesso e vinte escudos para Os DODIES | ga aço Fes, que aproveitavam do | Lourenço, a secretária da Juventu- Fot combatente da Grande Guerra acima citado. Bepiicas ha Foz do Douro, com sua es-| constituindo autênticas ratoeiras, sobre- PULOA 
em Mome dos Romeiros do Hem—[ver rs a inia se fazerem aplaudir pe- | de Católica e um rapaz da Colónia, | (esstnenhou vários ca oniciaio, en Pro NTA do AgoMo MS ISA. E prot. D. Beatriz Morais Alão tudo de noite para automóveis e bicl- URNA 
o, ro mà b gost . y , desta | cletas. 
GRUPO EXOURSIONISTA «AMIGOS DE | zeg, Ma o que Ent por ve-|o presidente da casa do Povo &r.| Ponta Delgada; comandante da Poli) Tachado. 0 3r. António Machado, o radios cita ros (dar vigoe! dá (Tráras A 
GAGO COUTINHO» — Esto grupo realiza à Peça rolasse pelo buraco | Hermenegildo Silva e por ultimo 0je delegado do Comissariado do Desem- O Presidente, a contra-se na Póvoa de Varzim | portes Colectivos mandem proceder, às 
pabeaicansio. amunl ias peoximos dias | do /porito, governador civil. Após o passeio à] Preso. em Coimbra, director da Modera. com pus familia, o sr. Bento Coelho, de | indispentáveis e urgentes reparações, 
Rua e vila Real. 5 Ei Guerra Maio. barra, foi oferecido uma merenda. Gecorações é louvores. Pona da Costa Figuetró, — M, D. E deS 
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Quarta-feira, 21 de Agosto de 19"s 5 


de acordo». Soube-se 1:3 1.0je, de- 
pois de Makram Pashá, do Partido 
Independente Nacionalista e dele- 
gado do Egipto, ter declarado aos 
jornalistas que <a delegação egípcia, 
por unanimidade, recusou as propos- 
tas britânicas». 

Makram Pashá, seguidamente, re- 
tratou a sua declaração depois de 
ter conhecimento de que o primeiro- 
-ministro Sidky Pashá, dissera: 

«Apresentei à delegação egípcia 
um relato da minha entrevista com 
Lord Stansgate e «sir» Ronald Cam- 
pbell e nós, por unanimidade, deci- 
dimos só mais tarde tornarmos pú- 
blico o que tiver sido decidido». — 
REUTER. 


É a 
Vários mortos e feridos 


o 


Às Fabricas de Tecidos 


pc e often 
A Sociedade Promérica, L.º 
Rua da Glória, 10-1.º-LISBOA 


tem a honra de comunicar que assinou O 
contrato com a firma americana 


THE DOLANIZE COMPANY 


para representação exclusiva na Europa do 


primeiro velculo seguiam, Maria de Je 
sus Lopes Soares, de 38 anos seu marido 
Manuel Correia Soares, 48 anos, motoris; 
ta ambos residentes na Avenida Mar 
ques de Tomar. em: Lisboa, e Ovidio da 
Silva Pessoa, 30 anos, comerelante, da 

a Carlos José Barreiro, O segundo car 
mo transportava uma senhora e um seu 
irmão. Aquela senhora ficou Igeiramen- 
te ferida, tendo recebido curativo numa 
farmacia do Alenqu foram transpor 


Portuguesa | dência Geral dos |sário da libertação|º::::.154505.0 
A visita do comissório | Abastecimentos de Timor 


ficando am: 
o Inter 
nacional aos Açores 


| 


€ Temereto ds Horto 


e Em Alenquer chocaram | fº 
e LISDO 
ABR 
O 


dois automoveis 
ficando feridas cinco pessoas 
O Ministro da Guerra) Mo cid ade [Uma nota da Inten-|O primeiro aniver- 
em visita ao Funchal 


xa vila de 
um choque entre dois automoveis. No 
(Continuação da 1.º página) 


er o 
jário d 
q 


dos no hospital de 8, José e q 

er. Pessoa sofreu ligeiros 
ferimentos e, depois de pensado naquele 
estabelocimento hosnitalar, recolheu a ca 
sa. Ambos os veleulos ficaram muito da 


merola nt 


Abel Magno e capitão João Carlos 
de Sousa. 


Em frente do ministro sentou-se 
o comandante militar que tinha à sua 
direita os srs.: coronel Lopes da Silva 
e à esquerda o sr. comandante Ca- 


A banda militar abrilhantou o ban- 


quete. É 
Aos brindes falou o sr. coronel 


HORTA, 20 — O prof. dr. Luis 
Pinto Coelho, comissário nacional 
da Mocidade Portuguesa, que se 
encontra de visita aos centros desta 


macho de Freitas, capitão do porto. | organização nos Açores, partiu esta 


manhã para Angra do Heroismo, 
após ter passado um dia nesta cida- 
de, onde conferenciou com todos os 


Oliveira Duarte, comandante militar, | dirigentes locais da M. P. trocando 


que salientou a honra que todos sen- 
tam com a presença do sr. ministiu 
da Guerra e que, os oficiais foram 
es 
todo o inimigo, do exterior ou do in- 
terior. Falou do que vale hoje o 
Exército português graças ao sr. dr. 
Oliveira Salazar e brindou pelas 
prosperidades pessoais do sr. mini 
tro da Guerra e pela continuação 
da sua obra. 

O sr. tenente-coronel Santos Cos- 
ta, erguendo-se para falar foi sau- 
dado por uma vibrante salva de pal 
mas. Agradeceu as palavras que lne 
tinham sido dirigidas e disse: Para 
falar com franqueza e com verdade 
mão posso deixar de confessar-mé 
honrado com a vossa companhia, 
neste momento. E mais adiante: E 
sempre com satisfação e intima va: 

dade que me encontro no meio de vu 
maradas e afirmo que posso ter à 
vaidade de supor não ser entre eles 
elemento a mais. 

Depois de estabelecer a compa- 
ração entre o que havia e o que ha 
hoje, acrescentou: Quero armar, 
senhores, que o contacto que tomei 
com a guarnição do arquipelago foi 
lisongeira. Referiu-se, ainda, ao va- 
lor da farda e ao amor por ela, da- 
queles que a vestem. Os que já nada 
desejam da farda — afirmou — ves- 
tem-na por amor da profissão. Citou 
como exemplo, a presença do gene- 
ral Vicente de Freitas, dizendo ter 
a impressão de que ele se sentia 
orgulhoso por poder estar ali, pois 
não foi em vão que ostentou uma 
farda. 

No final ergueu a taça, afir- 
mando : Brindemos pela nossa patria 
e pela sua grandeza. —L. 


Um decreto que regula 
a adição de agentes 
conservantes 


AOS GÉNEROS ALIMENTÍCIOS 


Pelo Ministério da Economia, foi publt- 
cado o seguinte decreto 

Artigo 1. — Considera-se «conservado 
quimicamente» todo o género alimentício 
adicionado de uma ou mais substancias 
destinadas a impedir ou retardar fenóme- 
nos de fermentação e de decomposição. 

Art. 2º — E" proibido fabricar, contec- 
clonar, expedir, transportar, ter em depó- 


sito, expor à venda ou vender géneros | pi 
à | tugueses que 


alimentícios que não satstaçam. quanto 
ição de sub: 


— (sacarcse), à glucose, o 
as gorduras alimentares e as espec 
$ 2º—E' livre a aplicação do nitro em 
quantidade que não exceda 1 por cento, 
expressa em nitrato de potássio, 5 3. — E 
obrigatória a declaração indicativa de 
«conservado quimicamente» nos recipien- 
tes ou invólucros de produtos conservados 
nos termos do artigo 1, bem como em 
quaisquer Letreiros, anuncios ou reclamos 
que lhes sejam referentes, quando se tra- 
to dos casos assinalados no respectivo 
quadro. Quando estes produtos sejam 
expostos à venda em qualquer envol- 
tório, colocar-se-ão 
mesmos onde esteja patente a referida 
declaração. é 4º — As palavras «conser- 
vado quimicamente», à que se refere o 
É'3º deste artigo, devem constituir frase 
isolada, nitida e facilmente visível, em 
caracteres Lpográticos versais e todos do 
mesmo corpo, o qual deverá ser superior 
à um terço do maior corpo tipográfico 
empregado em outras frases ou palavras 
constantes, respectivamente, dos ditos re- 
ciptentes, invólucros, letreiros, 
ou reciamos. 

Art, 37 Aos géneros alimentícios cuja 
conservação seja consentida nas condi- 
ções indicadas no quadro a que se refe- 
Se o art 2º, não poderá ser adicionada 
ualquer outra substancia conservante 
versa das indicadas no mesmo quadro. 
$ único. — A denominação de «substan 
clas conservantes para géneros alimenti- 
elos», sómente pode ser dada às substan- 
cias “conservantes indicadas no quadro 
mexo, uma vez que satisfaçam a deter- 
minadas condições físico-químicas a esta- 
Belecer pela Comissão Técnica dos Méto- 
dos Químico-Analíticos 
4º — E' profbido Importar, e: 

ter em depósito, 


r 
pedir, 
expor 


do género ou géneros alimentícios a 
ue podem ser adicionadas é as quan- 
dades máximas admitidas. 

Arto 5º — Os géneros alimentícios 
destinados a exportação podem ser 
conservados consoante as exigências 
dos mercados a que se destinam, desde 
gue sejam produzidos, fabricados gu 
confecclonados, acondicionados e ex- 

idos sob fiscalização da Inspecção 

eral das Industrias e Comércio Agrf- 
colas, que para tal fim estabelecerá 
as instruções necessárias. 


Géneros alimentícios e substanciais 

conservantes que são considerados 

tomo produtos falsificados e nocivos 
à saúde 


Artº 6º—Os géneros alimentícios 
«conservados quimicamente, fora das 
condições referídas no artigo 2.º e seu 
8 2.º consideram-se, para todos os efel- 


tos, e designadamente para os de apli- 
sação das dispoeições do decreto, nt 
de 5 de Setembro de 1931, e 


mais legislação complementar, como 
produtos. falsificados com substancias 
nocivas à saude, 5 unico. À inobser- 
gancia dos preceitos. estabelecidos nos 
35 3.º é 4.0 do citado artigo 2º, será 
punida com a multa de 500800 a 5.0008 

Arto 7º — As substancias consei 
antes não satisfazendo à denomin 
São de «conservantes para géneros ali 
mentícios», segundo os termos do 
unico do artigo 3.º, consideram-se 
substancias nocivas à saude, e os que 
as fabricarem, importarem, expedirem, 
transportarem, tiverem em depósito, 
expuserem à venda ou venderem como 
«substancias conservantes para géne- 
ros alimentícios» serão punidos como 
go se tratasse dos próprios géneros il. 
mentícios, falsificados com substancias 
nocivas à saude. 

Arte Bo — As infracções ao que se 
llispõo no artigo 4.º são puniveis com 
multa de 1.000500 a 15.000800, graduada 
pelo tribunal, segundo a natureza e 
Eravidade dos factos. As infracções ao 
que se dispõe no artigo 5.º, são puni- 
veis com igual penalidade é perda do 
produto. 

Art.º 9.º — Quanto a reincidências 
observar-se-á, para todas as infracções 
previstas neste decreto, o disposto no 
artigo 62º e seus 55 do decreto n. 
20.282, de 5 de Setembro de 1931, e 
mais legislação complementar, 

Art.o 10.0 — Para todas as infrac- 
goes previstas nóste, decreto é compe. 
ente O Tribunal Colectivo de Géneros 
Alimentícios. 

Art. 11.º — Este decreto entra em 
migor decorridos trinta dias após a sua 
publicação». 

Segue-se o quadro indicador das 
eubstancias conservantes, cuja adição 

roibida ou autorizada no leite é 
substancias procedentes; carne, peixe 
e alimentos procedentes, ovos e cone 
mervas de ovos; farinhas e feculas, 
Substancias precedentes e procedentes; 
substancias levedantes químicas; fruta 
e alimentos procedentes; hortalica e 
alimentos procedentes; açucares, mel, 
PEsdutos de confeitaria, doraria & par 

daria; bobidas não alcoólicas; chá, 
Pafé é respectivos sucedaneos; cacau, 
hocolate e pastas com cacau; especia- 
as, bebidas alcoólicas, vinagres e 
Gorduras alimentares. 


jo sentinelas vigilantes contra | ciência. 


incias conservantes, às 


letreiros junto dos 


anuncios 


com eles, pareceres de grande inte- 
resse para o futuro desenvolvimento 
das actividades e a sua melhor efi- 


A! despedida do comissário na- 
cional foi-lhe prestada uma calorosa 
homenagem por parte, não só dos 
dirigentes da M. P. como também 
de grande numero de entidades ofi- 
ciais e civis. 

O chefe do distrito exprimiu, ao 
prof. Pinto Coelho a sua satisfa- 
ção por esta visita, declarando con- 
fiar que ela redundaria em provei- 
tosas consequências para o futuro 
da M. P. nos Açores, cuja população 
jâmais esquece os grandes impera- 
tivos do interesse nacional. 

O prof. dr. Pinto Coelho, que, 
durante a sua breve estadia nesta 
ilha, conquistou gerais simpatias, 
agradeceu a recepção que lhe fôra 
feita na Horta, pedindo ao delegado 
provincial transmitisse a todos os 
filiados as suas saudações. 

Em Angra do Heroismo está a 
ser preparada uma afectuosa re- 
cepção ao comissário nacional. — E. 

— a 


Um acordão do Conse- 
lho Superior de Disci- 


plina das Colónias 


CONTRA UM DIRECTOR DOS 
SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO 
CIVIL DE TIMOR 


Um antigo Gtrector dos serviços de 
administração civil da colónia de Timor, 
durante a ocupação japonesa, foi sul 
metido a um rigoroso processo discip.j- 
nar, por ordem do Ministro sob várias 
acusações, como, em resumo : 

1) — Não ter cumprido ordens do go- 
vernador, quanto á observancia da mais 
completa neutralidade ; 

2) — Nada ter feito — pelo contrário 
— para sustar o pavor das populações, 
sendo adepto de resolver as dificu.dades 
pela fuga em massa para a Austrália 
Rob a protecção de tropas. estrangeiras, 
que afinal também eram 
de ter pedido oficialmente e até por 
escrito, na qualidade de Encarregado do 
Governo, a evacuação para a Austraia 
de todos os portugueses, e isto quando 


era já conhecida oficiamente a solução 


de se instalarem zonas de protecção eim 
Liquiça e Maubara, fixadas pelo gover- 
nador de acordo com os japoneses. 


3) — Ter abandonado sem autorização 


competente, o seu cargo é as funções de 
Encarregado do Governo 
a Austrália em 18 de Dezembro de 1942, 
a bordo de um navio de guerra uus- 
trallano , 


4) —Ter embarcado sem se prevcu- 
ar com à situação e o destino dos por- 
(e ficaram) em 
nenhuma medida ou atitude to- 


cavam 
terra e 


com portugueses que nesse barco s 


guiam, quando em terra eram deixados 
eis é outros europeus de idade avan- 


cada au múlto “doentes + 


nselho Superior de Disciplina 
Colónias considerou 
acusações menos 4 


do Ministério das 
provadas todas as 
e observou que «parece que o ins- 


tinto de conservação foi mais forte us 
que as obrigações que devia assumir, 
do Governo, 


quer como Encarregado 
nomeado quer por força da lets 
E acrescentou : 


psicológica provocado por 
mais não previstos, ou previstos, já exis- 
tentes e graves, 

mem categorias não é menos verdade 
que o Estado tem o direito de chamar 


à responsabilidade os funcionários, a 
quem conferiu lugares de confiança, que 


não souberam reagir e procurar na pró: 
pria fraqueza desse abatimento as forçi 
necessárias para bem e fielmente cui 


justificar a razão dessa confiança, 

O Conselho atendeu, porém, a que o 
arguido teve bom comportamento ante- 
rior e tomou em consideração que as 


grande perturbação de espírito e sem 
consequências graves daí resultantes 
Propôs simplesmente 10 dias de suspen- 
são de exercício e vencimentos. 

O sr. dr. Marcelo Caetano, ministro 
das Colônias, no seu despacho, conclui 
que o arguido (hoje, em Lisboa, como 
intendente de distrito) não procedeu 
quando se tornaram impossíveis as co- 
municações com o governador, com » 
diligência, serenidade e energia que eram 
de exigir a quem ficava ocupando o pri- 
metro lugar na hierarquia administrati- 
va da colónia num momento de aflição 
e calamidade publica, Tivesse escolhido 
ficar ou partir, resistir nas montanhas 
ou evacuar a população para a Austrá- 
la, o mais categorizado funcionário do 
quadro da administração civil deveria ter 
procedido como um chefe, pensando, so- 
bretido, no interesse publico, na situa- 
ção dos outros, e procurando com a sua 
actuação acalmar os animos, disciplinar 
acções. minorar sofrimentos. Nada disto 
fez o arguído, que do processo se vê ter 
apenas pensado em si ou ser simples tn 
trumento de alheias vontades. 

E aplicou a pena de 18 meses de inac. 
tlvidade, não aplicando a demissão aten- 
dendo às circunstancias atenuantes pon- 
deradas pelo Conselho Diseipiinar. 


Cheaou o paquete 
«Mousinho» 
de regresso dos portos de Africa 


De regresso dos portos de Africa, atra- 
con ao cais da Areia O paquete «Moust- 
alho». Trouxe 4 nassageiros e bastante 
carga de generos coloniais. Entre o nu- 
mero de passageiros figuram 18 tripulan- 


tes itafia naufragos de dois vapores, 
uue no ultimo periodo da guerra foram 
afundados por submarinos ingleses nas 


costas de Moçambique, 

O «Mousinho». na sua viagem para à 
Africa Ocidental, embateu numa rocha 
no porto do Mocamedes devido ao ne- 
voeiro. sofrendo um rombo na proa, 

O desastre não teve consequencia de 
major em virtude do piloto da barra ter 
manobrado de modo a evitar um vloleu- 


to choque. 
As autoridades de Marinha vistorta- 


ram O navio e permitiram que ele no 
dia seguinte seguisse pára O Cabo onde 
recebeu reparação. 


Na Embaixada do Brasil 
em Lisboa 


FOI INAUGURADO UM POSTO 
DE RECEPÇÃO DE INFORMA- 
ÇÃO DIÁRIA 


A Embaixada do Brasil em Lis- 
boa inaugurou um posto de recepção 
de informações diárias do seu país 
transmitidas por intermédio do Mi 
nistério das Relações Exteriores, do 
Rio de Janeiro. 


Para o aeroporto de 


Santa Maria 
uma brigada técnica 


par! 


Seculu ontem no avião «Dakota», do 
S. A. O. para Santa Maria nova brig: 
da de pessoal tecnico para O apetrecha- 
mento daquele aeroporto. A brigada era 
constituída pelos srs. José Pinto Pelxo- 
to. engenheiro — metereologista; Emídio 
Guerra e Silva. observador meteroologis- 
ta; Antonio Biscala Antunes e Mario Nu- 
nes Resende, raito-mecanicos: José Fer- 
meira iaspar, Ernesto Almeida Neto & 
José Morais Ribeiro Fonseca, radiotelo. 
grafistas é Horacio Vieira Januario, qon- 
Uolador de área. 


invasoras, é 


fugindo para 


«Se é certo que o estado de fraqueza 
casos anoi- 


não esvo-he indivíduos 


prirem os deveres do seu alto cargo e 


faltas foram cometidas num momento de 


sobre o fornecimento de 
géneros à Alemanha 


Da Intendência Geral dos Abas- 
tecimentos recebemos a seguinte 
nota: 

«Têm sido, ultimamente, publica- 
dos nos jornais diversos anúncios 
sobre' o fornecimento de géneros 
alimentícios na Alemanha que, por 
deficiência de redacção podem indu- 
zir em erro quanto à procedência 
das mercadorias. Esclarece-se que 
tais fornecimentos são promovidos 
por organizações estrangeiras, sendo 
as respectivas mercadorias de pro- 
cedência dinamarquesa, suíça e ame- 
ricana — em caso nenhum Portugal 
— e que a intervenção de firmas 
nacionais se limita ao recebimento 
dos fundos e à expedição das ordens 
necessárias para a entrega das en- 
comendas». 


dg es 
Governador de Macau 


Eras 

Conforme noticiamos, o sr. co 
mandante Gabriel Teixeira, gover- 
nador de Macau, chegou, há dias 
de avião, para entregar um relató- 
rio circunstanciado dos factos ao 
Governo português. 

Para esse efeito, aquele oficial 
visitou ontem o sr. Ministro das Co- 
lónias, apresentando cumprimentos 
ao sr. professor Marcelo Caetano, a 
quem fez entrega do referido do- 
cumento. 


Carreiras aéreas 


No avião britanico chegou a Lisboa 
o duque de Palmela, embaixador de 
Portugal em Londres, 

* 

Por via aórea chegou, ontem, a Ts 
boa, o comandante José Rocha, adido 
naval de Portugal sm Londres, 


No avião holandês chegaram, ontem. 
a Lisboa os srs, drs. Jorge Arriaga, 
conselheiro da legação da Venezuela em 
Haya, que vem em gozo de férias a Por- 
tugal, onde ocupou, já, identico cargo, 
Raul Oyarzabal, 1,0 secretário da lega- 
ção do mesmo país na Holanda, e Mi- 
Euel Angelo Ayola, filho do director da 
administração do ministório dos Negó 
elos Estrangeiros e Venezuela. 


No avião inglês chegou, ontem a TAs- 
boa, o comandante Mc Clelland, novo 
adido aeronáutico da Grã-Bretanha no 
nao. o ER EEE UÉ lo almiran- 
e Bradley, o naval britanico em 
Lisboa. 

* 


No avião espanhol chegou a Lisboa, 
vindo de Madrid, o sr, dr. Paulo Sam- 
pio, poses da Panair no Brasil, 

e hoje segue, por vi e 
quer) gue, Dor via aórea, para 

Ed 


Hoje de manhã. são esperados no 
aeroporto na Portela um quadrimotor 
brasileiro vindo do Rio de Janeiro, é 
EA avião americano, vindo de Washin- 


Desconhecem-se as causas 
do de Sacavem 


A parte mais importante do rescaldo 
do incêndio que anteontem, 
fim da tarde até às 21,30 horas devorou, 
totalmente, a Fábrica Imperial de Mar- 
garina em Sacavém, só terminou às 6 
horas de hoje, 

A meio destes trabalhos, pela maaru- 
gada, o fogo irrompeu, novamente com 
violóncia, e tornou-se necessário que vol- 
tasse ao locel algum material de bom- 
beiros que já tinha retirado, 

Os prejuízos são avaliados em córea 
de 500 contos e é difícil, de momento, 
verificar as causas do sinístro, 

A fábrica era propriedade dos estabe- 
Jecimantos, Manuel, da silva Torrado, To. 
rónimo Martins & Filho e engenho! 
Paulo de Brito Aranha. “aii 


Numa loja de «ferro velhon 


No estabelecimento de móveis e uten- 
aílios usados, da firma Luis dos Santos 
& Ca, situado na Calçada do Livramen- 
to, 7. 9, declarou-se, ontem do manha, 
incêndio. due qe Drópagou rápidamente 
a um depósito de pneus velhos, instalado 
no pateo do prédio, que ardeu quase por 
completo, 

O fogo fo! atacado com cinco agulhe- 
tas pelos Sapadores Bombeiros, sob o 
comando do chefe Ligeiro, e do sub-chefe 
Simões. 

Us prejuízos são importantes, mas es- 
tão cobertos pelo seguro. AS causas dn 
Incêndio são desconhecidas, 


No Ateneu Comercial 


Nas trazeiras do edifício do atenou 
Comercial. na Rua de Eugénio dos San- 
tos, ardeu grande quantidade de resto- 
lho" existente no quintal daquela agre- 
miação, incêndio que foi extinto pelo 
pessoal da 1.º Companhia da mesma cor 
poração que se serviu de bombas portá- 
teis para esse fim, Os prejuízos são In- 
significantes, 
a pn 


Beato João de Brito 


A sua canonização ficou adiada 
para o próximo ano 


Ficou adinda para O proximo ano a 
camonisação do beato João de Brito, que 
se devia realizar, em Roma em 9 de 
Setembro. 


a 
) 


dora das festas comemorativas do pri- 


mor elaborou já o respectivo programa, 
de que fazem perte as seguintes cerl- 


desde O 


Fis 
Paraos seus lábios! 

Se quizer ser amada co- 

mheça o baton Michel... 

o baton de tons incitantes 

à base dum creme para 

conservar os lábios juve- 

nis, suaves e atraentes, 


e as cerimónias 
comemorativas 


DILI, 20, — A comissão organiza- 


meiro aniversário da libertação de Ti- 


nitiendos, 


Organização Cor- 


porativa 
Grémio Concelhio dos Retalhistas 
de Vinhos e Casas de Pasto do Porto 


Foi aprovado o alargamento da área 


mónias : alvorada, missa campal, su- 
fragando a alma de todos os mortos 
durante a ocupação japonesa; traslada- 
ção dos restos mortais do engenheiro 
Canto e do gerente do Banco Nacional 
Ultramarino, Duarte, mortos na ilha ho- 
landesa de Alor; lançamento, no cemi- 
tério, da primeira pedra para o ossário 
das vítimas da ocupação; romagem aos 
locais, em Dili, onde os portugueses fo- 
ram martirizados pelos nipónicos; par: 
da militar e entrega das condecorações 
conferidas pelo sr. ministro das Coló- 
nias; posse dos filhos dos régulos fieis 
mortos; excursão a Nova Dill; lança- 
mento da primeira pedra do monumen- 
to a erigir na praça central da cidade; 
almoço na residência do Governo ofere- 
cido aos portugueses que tomaram par- 
te na reocupação; «Te Deum», excur- 
são a Ainaro e lançamento da primeira 
pedra para o essário de D, Aleixo e seus 
companheiros; corridas de cavalos, com- 
petições desportivas e divertimentos 
indigenas. 
O governador pediu a presença de 
um barco de guerra, em Dili, durante 
as festas. — L. 

cm É — 


Comissariado do Desem- 


prego 

A dotação orcamental do Comissaria 
do do Desemprego. foi reformada com « 
importancia de 5 mil contos, 


Hospitais Civis 
de Lisboa 


O «Diario do Governos publicou ontem 
a relacão dos medicos admitidos a con 
curso de Internos. nara o internato geral 
dos Hospitais Clvis de Lisboa. 


Assalto a um escritório 


Queixou-se á Polícia, Camilo Pires va 
rela. empregado da firma «Filmes Lu- 
antar» Praça dos Iestauradores, 13, 29, 
de que os gatunos entraram, por meio 
de arrombamento. na sede daquela tir 
ma tendo furtado uma maquina de os 
crover € um numerador automatico, tu- 
do no valor de 6.002800, 


Rapto duma criança 


Na esquadra de Campolide apresenta: 
ram-se ontem Berta de Jesus e Julia da, 
Concelcão. moradoras numa barraca das 
furnas da Serra de Monsanto acompa- 
nhadas dum garoto de 11 anos, de nome 
José Perez Barrancal, que é filho do es 
manhol Francisco Perez Barrancal é de 
Amelia Mertins. 

Narraram então. Es O pequeno cujos 
vais residem em Valencia de Alcantara, 


O veguenc, porém mal tratado e mal 
alimentado. pretende, agora, regressar à 
companhia de seus nais. E Dor Isso O 16 
vatam á Policia, 


Bordados e vinho 
da Madeira 


para os Estados Unidos 
FUNCHAL, 19 — No vapor «Sete Gl: 
dades» seguiram hoje para Os Estados 
Unidos grandes quantidades de bordados, 
no valor de vinte mil contos, Embarca- 
ram tambem quinhentos contos de vinho 
da Madeira, 


e MO tm 
Inspecção dos Espec- 
táculos 


Foram nomeados vogais do conselho 
tenteo da Inspeccão dos Espectaculos, o 
aranitecto Luís Benavento e o engenhet 
ro Antonio Emídio Abrantes, 


Conferência Interna- 


cional do Trabalho 

Eleição do representante patronal 

da delegação portiguesa 

Afim de se proceder 4 escolha do Con 
selho Tecnico Patronal que d 
marte da delegação nortuguesa á 
são da Conferencia Internacional de Tra. 
balho. a abrir em Montreal, no dia 40 de 
Setembra realizouse ontem 4 tarde, a 
convite do Ministerio das Colontas, uma 
reunião, na Sociedade de Geografia dos 
renresentantes de sociedades e empresas 
Colantais. 

Aberta à sessão. o sr. dr. José Cabral 
den alguns esclarecimentos do programa 
qua Axo vai ocunarda das normas de 
nroteccão nos trabalhadores nos territo 
rios dependentes. especinlmente do pro 
blema do trabalho Indigena, 

A seguir foi eleito representante pa 
tronal da delegação portuguesa Aquela 
conterentia, “como” conbalheito  teenies o 
sr. capitão de mar e guerra Alvaro de 
Freitas Morna, director da Companhia 
dos Diamantes de Angola, 


Mercê honorífica 


O sr. comandante Silva Monteiro, aju- 
dante de campo do sr, Presidente da 
República foi agraciado com a comenda 
da Instrução Pública, 


A 


O Daton Michel nunca res- 
seca os lábios, não em- 
pasta, nem é gorduroso. 

é tudo o que deve ser o 


Baton por excelência. 


NEW YORK 


PARIS, + 


LONDON 


'ATON * PÓ DE ARROZ » ROUGE 
COSMETICO e SOMBRAS 
CAKE MAKEUP 


de seção do Grêmio Ooncelhio dos Re: 
tunistas de Vinhos é Onsas de Pasto do 
Porto, organismo integrado na União 
da Iidustria Hoteleira e similares do 
Norto. Passa a designar-se Grómio das 
Casas do Pasto o de Vinhos dos Cance 
lhos do Porto, Matosinhos, Maia, Valon- 
go. Gondomar e Vila Nova de Gata, 


SINAES 
Ministro de Portugal 


todos os 


dos. 


podem ser 


na Suíça 
Partiu ontem de avião para a Suiça 
o ministro de Portugal naquele pais, Sr 
mir Morio” Santos 


Polícia de Segurança 
Pública 


Fol exonerado do cargo de adjunto 
do comando geral da Polícia de Segu 
rança, o sr. capitão Mário Pereira da 
Silva, e louvado pelo seu zelo e compe- 
tenciá. 


Lo 


LONDRES, 20. — Segundo o 
Ministério britânico tratará, amanhã, do 


mas que é atacada por outros. 


anteriormente pelo Ministé 


ainda teve de 


CALCUTA, 20. — A polícia teve 
de abrir fogo, ás primeiras horas de 


hoje, em alguns bairros da Calcutá, 


para dispersar os fanáticos que ten- 
tavam recomeçar os distúrbios. 

Sarat Gandra Bose, um dos che- 
fes políticos do Partido do Congres- 
so, que se encontra actualmente em 
Colcutá, telefonou, hoje, ao vice-rei 
da India, Lord Wavell pedindo que 
visi! imediatamente, Calcutá, 

Telefonou, também, a Maulana 
Abul Azzad, antigo presidente do 
Partido do Congresso frizando a 
necessidade urgente da presença do 
vice-rei em Calcutá. 

Ontem, á noite, foram hospitali- 
zadas várias pessoas atingidas por 
tiros. — REUTER. 


* 
CALCUTA, 20. — (Deokavacak, 
enviado especial da «U. P.»): 

— Está cidade n.º 1 da India, 
que, durante trés dias foi pertur- 
bada por motins entre muçulmanos 
e hindus, encontra-se, agora, mais 
sossegada, depois de uma noite em 
que se verificaram ainda alguns ata- 
ques esporádicos. A cidade está a 
principiar a regressar à normali- 
dade. 

— Cheguei por via aérea de Bom- 
baim, num aeroplano cheio de pas- 
sageiros que vinham para Calcutá 
fazer negócios, de regresso a casa. 
Quando deixamos o aeroporto, dis- 


O Governo 


é acusado de exercer a 


opressão 


política, 


pelos Governos dos Estados 
Unidos e da Grã-Bretanha 


WASHINGTON, 20. — Numa nota 
enviada, ontem, pelo embaixador 
americano na Polónia, os Estados 
Unidos informam a Polónia de que, 
de acordo com as decisões tomadas 
nas Conferências de Yalta e de Po- 
tsdam, todos os partido democrá- 
ticos na Polónia devem ter a liber 
dade de exercer actividades politicas 
no período que preceder as eleições 
polacas, do próximo mês de No- 
vembro, 

A nota norte-americana é redi- 
gida em termos semelhantes á que 
foi enviada pela Grá-Bretanha, e 
acusa o Governo polaco de «actos 
de opressão», que têm impedido o 
exercício normal de actividades po- 
líticas democráticas. — REUTER. 

“ 
LONDRES, 20. — O Governo bri- 
fânico entregou uma nota ao Governo 


sobre a PALESTINA 


—— see 


Polônia 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


RT O PIE CR | CU piçÃO alemã, tenha uma pos- 
O Governo britânico decidirá hoje 
se deve manter ou abandonar 0 seu 


dafo 


redactor político do «Daily Express», o 
caso de a Grã-Bretanha ceder o mandato 


sôbre a Palestina e diz que a proposta: tem o apolo de vários ministros influentes, 


«Os chefes conservadores aprová-la-lam» — acrescenta o jornal. 

O jornal diz, ainda, que o abandono do mandato havia sido considerado 
, mas que os ministros haviam pensado que não 
devia ser sugerida, públicamente, enquanto parecesse haver possibilidades de 
chegar a acordo entre judeus e árabes, sobre o futuro da Palestina e de se rece- 
ber algum auxilio do Governo americano para resolver o problema mundial ju- 
daico, Tem de ser reconsiderada a proposta em vista da carta do Presidente 
Truman sobre a questão da partilhaí, acrescenta o «Daily Express». — REUTER. 


fazer, ontem, uso das 


armas para impedir a generalização 
da luta de ruas em 


Calcutá 


seram-nos que tivessemos tudo pre- 
parado para o nariz, afim de elimi- 
nar o mau cheio. A caminho do ho- 
tel, na Praça de Choroinghel, en- 
contramos 30 cadáveres sobre os 
quais os abutres se refastelavam. 
Contei, depois, pelo menos, 50 ca- 
dáveres e, no espaço de uma milha, 
vi, igualmente, carroças de madeira 
aproximarem-se para levar os cadá- 
veres para enterrar no campo. Os 
empregados do aeroporto disseram- 
-me que o Governo indiano está a 
utilizar 50 a 60 caminhões para Je- 
vantar os corpos, mas ainda não 
pode fazer face à situação neste 
particular. Todas as pessoas com 
quem falei e, neste ponto, não há 
contradição, calculam ser muito ele- 
vado o número de mortos, visto ha- 
ver cadáveres atulhados junto às 
paredes, mergulhados no fundo dos 
rios e sepultados debaixo das pare- 
des. A's janelas, aparecem, todavia, 
pessoas curiosas a olhar o que se 
passa na rua. Os motins, a semana 
passada, tiveram aspecto diferente 
dos que se registaram em Fevereiro 
último, em que muçulmanos e hin- 
dus atacaram, conjuntamente, os 
brancos. Desta vez, porém, os bran- 
cos andavam pelas ruas de Calcutá, 
sem ser molestados, ao passo que 
hindus e muçulmanos se batiam fe- 
rozmente, — U.P. 


da 


Provisório Polaco, em Varsóvia, sobre 
a realização das eleições, dizendo que 
o ministro dos Estrangeiros ficou sa- 
tisfeito, ao saber, por notícias vindas 
na Imprensa, que o Governo Provisório 
Polaco tenciona promulgar uma lei elei- 
toral e os regulamentos, durante o mês 
de Agosto, e realizar eleições no prin- 
cípio de Novembro. A nota, que foi 
apresentada em 19 de Agosto, diz, à 
certa altura : «O Governo britânico tem 
plena consciência da grave responsal 
lidade que assumiu com os Estados Uni- 
dos e a União Soviética, nas Confe- 
rências da Crimeia e de Potsdam, sobre 
a realização de eleições livres na Poló- 
nia. 


OS CHEFES POLACOS COMPRO- 
METERAM-SE A REALIZAR 
ELEIÇÕES LIVRES 


O Governo britânico relembra 
que, durante, as conferências que se 
realizaram em Moscovo, em Junho 
de 1945, os chefes polacos se com- 
prometeram a realizar essas elei- 
cesô tal como havia sido formulado 
na Conferência da Crimeia, e que 
seria a base do Governo provisório 
polaco ser reconhecido para estabe- 
lecer relações diplomáticas com os 
Governos britanico, da União Sovié- 
tica e dos Estados Unidos da Amé- 
rica. 

E, desta forma, da obrigação 
dos quatro Governos, conseguir que 


famoso produto 


DOLANIZE 


a surpreendente descoberta que prática, 
económica e rapidamente, impermeabiliza 


algodão, lã, sedz, tule, etc., 
sem lhes tapar Os poros. 
côres, sem tirar a ma eapilidade dos teci- 
Os tecidos tratados com 


DOLANIZE 


lavados, 
perderem a impermeabilidade. 


Aos Ex." Industriais que no-lo solicitem 


enviamos folhetos explicativos do produto, 
sua aplicação e vantagens. 


tecidos: 


defendendo as 


sem 


E) 


Ea ma 


sibilidade próxima de escolher livre- 
mente o seu Governo. O Governo 
britanico acha, por isso, que tem o 
direito e o dever de chamar a aten- 
ção do Governo provisório polaco de 
unidade nacional para esse facto. 

O embaixador britanico, mais 
uma vez, pediu para lhe ser forne- 
cido o texto da lei eleitoral, afim 
de o Governo britanico estudar se 
há nela pontos sobre os quais tenha 
observações a apresentar. Confia 
em que esse pedido seja, agora, sa- 
tisfeito». — REUTER. 


Surgiram dificuldades 


nas negociações anglo- 
-egipcias para a 


[) [ud 
revisao 
do tratado existente entre 
a Grã-Bretanha e o Egipto 


gípeia ge discute & revisão do tra- 
tado anglo-egípcio de 1936 supõem 
que as negociações chegaram a pon- 
to morto. Nos meios políticos do 
Egipto, declara-se, agora, aberta- 
mente, «não haver mais esperanças 


Caldas da Raínha 


De acórdo com as resoluções tomadas 
pela Comissão Municipal de Assistén- 
cla, a Mesa Administrativa da Miseri- 
cordia, após um minucioso inquerito 
efectuado por intermédio dos Serviços 
de Assistência Social, resolveu admitir 
mais cincoenta indigentes todos residen- 
tes nesta cidade, a receberem diaria- 
mente duas refeições — jantar e almô 
Go— como as que distribula aos seus 
internados. Está assim virtualmente da- 
do o primeiro passo para uma possível 
extinção da mendicidade nesta cidade ; 
e dizemos possível, por já ser tempo de 
haver obtido o seu quási desapareo!- 
mento, mercê da dedicação e estorços 
da Mesa da Mesericordia de então, do 
altruísmo de muitos sáldenses e do cor- 
respondente apoio da maioria da popu- 
lação das Caldas que julgou ver detini- 
tivamente resolvido tão grave problema. 

Infelizmente e por razões que não 
merece agora referir, tão grande bene- 
ficio durou poucos anos. Que a resolu- 
ção agora tomada prossiga, são os votos 
de todos aqueles que desejam contrihutr 
para tão pia obra, é que indirectamente 
eliminará os que à sombra da caridade, 
exploram ignóbilmente, disfrutando os 
beneficios que aos verdadeiros indi- 
gentes era destinado. 

A partir do próximo dia 1 de Agosto, 
vão receber alimentação mais cincoenta 
infelizes. Compenetrados de que a assis- 
tência aos pobres assim se pratica. es- 
pera a Mesa Administrativa da Misert- 
córdia que muitas das pessoas que ha- 
bitualmente dáo esmola individual, en- 
treguem inteiramente, esse tributo à 
Misericórdia. E que as autoridades com 
os melos de que dispõem, reprimam com 
persistencia e severidade, os abusos 
praticados pelos mendigos de ofício. 

Vae portanto sancar-se da mendicl- 
dade esta cidade, que não há muito 
tempo ainda, era apontada como terra 
onde não se via um pedinte, Quere isto 
dizer que o problema ficou inteiramente 
resolvido? De modo nenhum. Haverá 
ainda muitos a socorrer; mas banidos 
os intrusos, a seleção far-se-á metodi- 
camente e Os beneficiados de agora se- 
rão ainda mais carinhosamente protegi- 
dos, com roupas, abafos, camas, etc, Fi- 
ca desde já feito o apelo a todos os ci 
aenses e aos forasteiros : «Quereis que 
o vosso óbulo seja mais proveitoso? 
Entrega! quanto possas à Misericórdia 
das Caldasa. 

— No passado domingo 28 de Julho 
realizou-se na explanada da Mata, é ce- 
rimonta do juramento da bandeira pelo 
batalhão de recrutas do Regimento de 
Infantaria n.º 5, aqui aquartelada. Este. 
sob o comando do major sr. Gomes de 
Carvalho, dirigiu-se do quartel para o 
local onde ia realizar-se a imponente 
cerimonia, e ao atravessar as ruas da 
cidade foi por todos elogiado o aprumo 
e garbo, da forma como marchavam os 
novos soldados. 

Feito O juramento, ao qual presídiu 
o comandante, coronel Agostinho Nas- 
cimento Crisostomo, foram pelos solda- 
dos efectuados demonstrações de ginás- 
tica com arma, hyaendo despertado 
enorme interesse a toda a assistencia. 

A alocução foi feita pelo tenente Vi- 
leta, que exaltou as características da 
arma de infantaria, como sendo a raí- 
nha das armas, expondo com raro bri- 
lho as qualidades que todo o soldado 
deve possuir, para que nela esteja bem 
integrado o amor da Pátria. 

Depois destas cerimonias, o batalhão 
desfilou, novamente, pelas ras da cl- 
dade de regresso ao seu quartel o qual 
esteve franqueado ao publico, como 
costume, —C. 


Fizeram exame do 6º ano e obtive- 
ram aprovação, os estudantes Augusto 
Pires Fernandes, Fernando Peixinho Pi- 
res Fernandes, Amilcar Hartins Branco 
e Elísio Martins Branco. 

— Os preços dos vinhos regulam por 
50500 a medida de 20 litros. 

— Os salários agrícolas, finda a az 
fama da plantação do arroz baixaram 

ara 30500. Chegaram a . 
PO para a praia da Figueira da Foz 


o povo polaco, que tanto sofreu com retirou, a passar o més de Agosto, a sr.* 


na explosão de 
um depósito de 


munições 


na cidade alemã 
de Luebeck 


HAMBURGO, 20. — O serviço 
noticioso britânico na Alemanha 
anuncia que, depois da explosão de 
um depósito de munições, em Lue- 
beok, os estivadores do porto deci- 
diram pedir ao Governo Militar me- 
didas mais enérgicas contra os nazis. 
Declaram que 17 estivadores perde- 
ram a vida, durante esse incidente. 
Os últimos relatos indicam que mor- 
reram 8 pessoas e 10 ficaram gra- 
vemente feridas. Também ficaram 
ligeiramente feridas 7 pessoas, in- 
cluíndo 2 cidadãos britânicos. A ex- 
plosão deu-se quando bombas per- 
tencentes à aviação alemã estavam 
a ser descarregadas de um comboio 
de munições para serem transporta- 
das para navios, afim de serem lan- 
çadas ao mar. — REUTER. 


UM PROTESTO BRITÂNICO 


BERLIM, 20. — Na reunião dos 
adjuntos do Comando aliado, apresen- 
tou-se, esta tarde, o protesto britânico 
contra os artigos anti-britânicos recen- 
temente aparecidos nos jornais fiscali- 
zados pela Rússia, no sector soviético 
de Berlim. — REUTER. 


Manifes'ações públicas 
de descontentamento na 


Argentina 


pelo facto de o Senado 
argentino ter aprovado 
a deciaração de solida- 
riedade internacional 


BUENOS AIRES, 20. — O Sena- 
do da Argentina cprovou, hoje, a 
declaração de Chapultepec — decla- 
ração de solidariedade internacio- 
nat, colocando fora da lei os países 
agressores — e as resoluções da 
Conferência de San Francisco con- 
tra o nazismo. 

Os elementos nacionalistas rece- 
beram essa aprovação com gritos 
de; «traidores». 

Mais tarde, quando essa resolu- 
ção foi conhecida, grupos de nacio- 

is apet m o edificio do 
Co - Ap | sou os 
manifestantes, que se dirigiram. 
para o centro da cidade gritando * 
«Morte aos traidores». 

Explodiram alguns petardos. Não 
consta que tenha havido vitimas. 
— REUTER. 


PELO PAÍS 


D. Marta do Carmo Vieira com os seus 
Elhos, Augusto P. Fernandes e dr. Au- 
rélio P. Fernandes. — C. 
Urros 
Na igreja de santa cruz, celebrou-se 
o enlace matrimonial da si! D. Mar! 
Teresa Diniz Pontes, dilecta filha da 
sr* Candida Garrido Pontes e do sr. 
Manuel José Diniz Pontes, com o sr. 
dr. Miguel Pimenta Monteiro, funcio- 
nário colonial superior, filho de D. Gra- 
ça Esteves Pimenta Monteiro e de Mi- 
guel Antonio Monteiro, já felecido. Fot 
celebrante o páraco desta freguesia, rev. 
Cancela, que numa 
elevados conceitos 


res concelhos. 

Depois da cerimónia religiosa, diri- 
glu-se o cortejo nupcial para a casa dos 
pais da noiva, sob à chuva de perfuma- 
das: flores, atiradas às mãos cheias pela 
enorme multidão que enchia as ruas do 
percurso, a quem foram oferecidos do- 
ces, reboçados, amendoas e tremoços, 
como é tradicional nesta região, 

Aos convidados, apenas pessoas de 
familia, foi servido um primoroso «Co- 
po de Água, que decorreu com extraor- 
dinária alegria. Brindaram pelas pros: 
peridades dos noivos, que dentro de 
dias embarcarão para a cidade de Lou- 
renço Marques, os srs. dr. Abilio Pon- 
tes, rev. Armando Cancela, rev. Joa- 
quim Tavares, professor Jovino Amado 
e Fernando Pontes. Pelas 20 horas. foi 
oferecido aos convidados um opíparo 
banquete, em casa dos pais da noiva 
que primou pelo bom gosto e elegan- 
cia com que foi servido. 

As alianças foram conduzidas pela 
menina Graça Laura Pimenta Montel- 
ro e as almofadas pelas crianças Maria 
Beatriz Amado e Antonio Emilio Pimen- 
ta Monteiro. —€. 


Vieira do Minho 


Pela Camara Municipal deste con- 
celho, vaí ser demolida e construida a 
prêsa denominada «Poa do Areal, na 
junção dos dois braços do rio Ave, no 
sitio de Cubos, desta vila, ficando a no- 
va muralha da prêsa cerca de 30 cen- 
timetros mats alta que a antiga mura- 

a. 

Esta obra é para esbazar a agua dos 
dois braços do rio, para mover um apa- 
relho hídraulico que vaí ser colocado 
numa casa propria que, all, tambem vaí 
ser construida para tirar agua de rega 
para o Parque Florestal, cujo forneci- 
mento de agua a Camara se obriga a 
fazer. — €. 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lamelas, Santo Tirso 
Negrelos e Vizeir, de 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 


Horário — Partidas do Porto. fs 17,30 
Aos sábados, ás 14 e aos domingos, 4s 
1755 Chegadas a Feguelras ás 20.05, 
1635 e 10.30 

Partidas ce «elgueiras, às 120 Aos 
sábados e domingos, ás 1655 (a) Che- 
gadas ao Porto. ás 10 e 19,30 7] 


(a) Estas carreir: 
de Maio » ” de Setembro ds 


efectuam. 
18.30 


Emprêso de 
José Rodrigues Novo 


6 C. Ltd" 
AGUEDA 


Horário da carteirs ae passageiros en- 
tre Aveiro e Caramulo (Estação), 

Aveiro, partidas, 9,30 ; Eixo, 9,81; Tra- 
vassô, 10,11; Agueda, 10,50 : Castanheira 
do Vouga, 11,16; Avelal, 11,26 ; S. João do 
Monte. 11.54 ; Caramulo. chegada. 12,35. 

Caramulo, partidas 1540: S. João do 
do Vouga, 17.01; Agueda, 17.26: Travassô, 
Wal, Eixo, 1801: Aveiro. chegada, 18,20. 

Estas carreiras efectuam-se todos Os 
dias, excepto aos domingos. * 


comionagens 


6 Quarta-feira, 2! de Agosto de 1946 O Comerreio do Porte 


O primeiro triunfo do «portista» 2.º etapa — Setubal - Ferreira do bes desportivos oferecem valiosos pré- 
F. J. Moreira Alentejo ams mios, aos vencedores da etapa que term!- 
3: etapa — Ferreira do ”Aiantejo- na nesta cidade, não só nas duas catego. 
-Faro . rias como, ainda, aos corredores que mais 
obgica, Segois de ter aid, escrito, O) 4: exapa — Faro-Cêmi adinitam ês do Atlânti 
sgoipe de kia. Nariticousto à contue | 81 alana = Eure Bo E Annie, anco Português do ântico 


etapa — Beja-Evora entre outros dos seguintes: 


PE 


cional F. J. Moreira, do F. C. ao Porto. 
a etapa — Evora-Estrem: Taças «Governador Civil», «Camara 
. - Este atista, com qualidades já sufi- ER Portal E Municipal Siunta de Pi E UOrê É, f 
Agora a caminho do Norte, os portuenses ciemtemente, demonstradas e Goiprova- ) 9i gua PRneTarae Branco” & | pio do Coindrcios e “Spore Caio ae Vila Capital e Reservas: 22.280 contos 
E triunfo que será, disso estamos crentes, = OVAR gens. 7 vi n 
M tapa — Covilhã-Guarda ...m Haverá. da, do: velo tê- : 56, Bandeira — PORTO * 
começarão a disfinguir-se, por certo, na o prefácio, de outras vitórias DR cio Cort auarãs ER ado ED 6 Rida Das as 

“deu entrada, pela primeira vez; comércio local Monção, Póvoa de Varzim, Santo 


Moreira deu entrada, pela primeira vei Agências em . Estarreja, Faf 


O festival que se realiza após a chega- 


Eepetimos, na lista, (dos vencedores de 7 “ [da cem honr ds caravana promete ser Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Agoros). 
Na tirada de hoje, que ele muito bem O percurso a efectuar brilhante, havendo numero de sensação. 
conhece, é de esperar que se estorce, A recepção em Bragança Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
atim de ratiticar & seu feito, anterior. Toe e pd concluir a Os clelistas Vão ter carinhosa recepção Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
percurso que vai de Viseu a Vila q o : na cidade de Bragança zo. 
Real e um dos mais dificeis, com estrada: O entusiasmo « grande e a chegada Depósitos à Ordem e a Pra: 


faceis e caminhos montanhosos; o corre- 13º etapa — Viseu-Vila Real 129000 | dos concorrentes e aguardada com vivi 


dor de Sobrado (Valongo), pode muito | 14+ etapa — Vila Real-Miran- ansiedade, Foram constituidas estas co- 
1 as : Pp ER dela 500) | E O 
| À 12 f d V | — uma vez que tanto «rola», como desce ' Goticas Comissão de Honra: — Governador = 
À 12.º étapa, entre Guorda e Viseu (89 qu'lóme-|-.::"::. 18º capo — Aran Braço OO] ci, a IE 
Os desportistas portuenses estão espe- ça 69.000 | gusto Machado; presidente da Câmara HIPISMO uxterno À sê Eis dios 
. . m E ançados no seu ídolo; nós limitamo-nos & = o Municipal de Bragança, dr, Manuel An- Ê & re, te do Liu 
tros foi onho elo bi-com eo nacional F J dizer que confiamos 'nas suas possibilie | Jó” etapa — Bragança-Chaves 102000 | LAN CEO Se recigente da Comissão Mu- | Terminou já o campeonato de Cavalo | cm t 1 corimb, — 17158 1.7608 
i 4 e e es, pois sabemos muito vem do que N.º etapa — Chaves-Braga .... 138000) nicipal de Turismo, protessor José Leão de guerra Externo 4%, 2º se 
| e capaz. 18. etapa — Braga-Monção ... 80.000] coniandante muitar € do Batalhão de Ca- Na Escola Prática de Cavalaria, em | rie, t. 1, carimb. — — atos 


E J 3, tenente-coronel Salvador | Torres Vedras, terminou já o campeo- | tixterno 3%, 3º sé- 


º . h 
- J. Moreira sabe muito bem para) 19» E TroaçRosy na fel çadores nº L 
'Moreira (F. €. Porto), em «independentes», €| ns va Egtaie dies; Rio cagimePtaa] 18º eta — Mtoncão-Viana do O ei tic e Raças do | Tt o Cava de Gugrra, senao cu Te | JH E ae ic 2006 nOmS — 


á pouco, o valor dos adversários. Distrito, eng. sultados das provas finais, 
z q Nós, que os conhecemos a todos, el 20: etapa — Viana do Castelo- dente da Comissão Administrativa da | fes: Férie - sos — 
| erafim aulo Lisgds « d do que Moreira é capaz, antevemos bon “Povos Varzim - 59.000 | Santa Casa da Misericórdia, tenente An- | Si. cárie — 1º, ten. António Serôdio, | Fundos. públicos 
| gas), em Xomodores» | iii Pião Ser que à some e a voa tônio Subtil; reitor do Liceu Nacional de | no Teasetacton" 10725 pontos: 2º, tem | “ naciona 
é disposição — (pormenores indispensáveis; | 21º etapa — Povoa de Varzim- «Emídio Garcia», dr. Eurico Pires de Mo- | Hensique Calado. no «Batedor, 1.069,75; | Uorigaçõe 
não deixem tornar em definitivo 0 que, -Porto 83.000 | fais Carrapatoso; presidente da Assem- | e at “Almeida Santos, no «Bacamar- | Aguas Lisboa, 5 % E 
: a por agora, está em projecto. 22º etapa — Porto-Espinho 29.000 | bleia Geral do Clube de Caçadores, te- | toy 104475: 4º, ten. Rhodes Sérgio, no) 1, 1, 1º sério... — sas  — 
erceira fase da prova antevê-se mo-|, + vc: qua emo terras mortenhas: che: À ogt olapa = Espino-Aveiro. 60,000] nénte-coronais wibgiuo Tísinaia, de, Ol5 | aAbrolhos, 1088 5, ten, Preico de Anc ldem & 6 1ºs6r — Ty 
gou a vez dos seus naturais dizeram ai- 4 A ira; presidente da Comissão Municipi É 1015; 6º, alf. PL-|N. Portugal. t.1.. — 
vi tada--C! ifi õ Eecindividual | Ss 24º etapa — Aveiro-Sangalhos — 61,004) de Assistência, dr. Francisco Moz; presi- | menta de Castro, no erriestes. 100B5:]N. Portugal, i.5. — MZ 5 
vimentada--CL'assi tcaçoes geral e ind.vidua 25. etapa — Sangalhos - Coim- dente da Comissão Distrital da União | pet “Ss Nogueira, no «Aborbolhado». |N. Portugal. t. 16. —  — 35 
p N t t Z b » Diferenças de tempo e 63.00 | Nacional, tenente-coronel, Salvador Nu | Ggó;8+. alt. Augusto Lage, no «Barrotea. ) N. Portugal. à 50 — dons ioBs 
- ; ES "| nes Teixeira; Comaridante Distrital da | 9525; 9» ten. Tavares, no «Abreviativor Nacional, cp... — — 
otas, comentários e observações Depoa do segundo dia de descanso, na) — 28º etapa — Colmbra-Pigueira Lesão ortiguesa. coronel Teotio do DU mendeli do Almeida. “no TCB tis 
Guarda, os ciclistas e clubes param para a Foz . . OU | Morais. «Idolo», 853.25; 11º, ten. Alves Pereira, A 
Viseu com as seguintes diferenças de) 27: etapa — Figueira da Foz- Comissão Executiva ou de Recepção: — | no «Xarope», 102/15; 12º, cap. Jose Car-) (yo seg ros; 
A a afa e | tempo. Comandante da Polícia de Segurança Pu- 7 a OLSS 19º, al£. Cor y e. 
Hoje corre-se uma das mais dificeis “x. e rito” | Bica e “Delegado “do Checo “Dio, | e ricas mo Palais, 9% dá | Ns, His or TOO nem page 
À ) ais INDEPENDENTES» — INDIVIDUAL 28: etapa — Leirla-Santarem 126000 | capitão Domingos Ferreira: Comandante | SE2 Sha Perto. no. eDistintom, 218.25: | Nacional. Mb. o 
“ ” As 28h21 2 aoijetapa — Sentarem “Ltiboo | 000 | dO CO reniano do. São, Boa. 15: alt Mendes da” sliva, no CUinget” | eganoosi 
e 5 É, s , 2! m, e 525, de João Rebélo icana, = | vo», com 1.682 pontos (negatiy Fier — sos us 
rondas”--Viseu-Vila Real, 129 quilómetros E si mu o To | SS nad A a a AR de O a 
HM. do Gonçalves; delegado e presidente da | garrento, no «Gartes, 1.017; 3º, ten; Fer | riam, idem, cu. 30008 3.008 30108 


Nota: Comissão das Festas da Cidade, dr. Fran- | nando Cavaleiro, no «Guison, 1.069; VR pn re 


i i ias 2:— José Martins ua — 14 As 144, 20.4 e 22º etapas serão dispu- | cisco do Patrocínio Felgueiras, Inten- | ft Pereira de Almeida, no «Jafetros. ) ) 
Camisolas da vitória: de=5eS, Mista O 8.8! | tasas enicachelógio deste de Pecuárias sub-delegado rogo: | ip Pereira de, Almeida, Mo HA ag | BO. uno: 10305 10008 10tos 
4º — João Lourenço — 4 nal da Mocidade Portuguesa Masculina, | mop, 1.018; 6.º, alf, Manuel Cerqueira. no | Ci! TE 
, DES angustiado = 5,45 «Camisola da Vitória» capitão Antônio Faria; 2.º comandante da | efussar», 1,016,5; 7. alf Craveiro Lo-| “fino nom “E mos oias 7985 
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médias de 30,636, para «independentes», e | cão nº a — Aristides Paulo 3159 17 » - » apropriado para tal fim. já há dias que COÕES 
À To982, para «omadoresm E = Tulio Pereira pi ER QUICOMATROD Sporting Clube de Portugal se encontra colocada. atravessando toda | vomp. de PEA o om erci o 
farença de pa em E E E) ui trada, arga ti e pano com | RR É, pe véia 
altamente significativa do valor dos cor-| Na ponte sobre o Dão, Tulio Pereira e | 23 Carlos Quadros 32 26 59 Mirandela 66 — João Lucio Os deguintes dizeres: = «A XI Volta a | Mundial js 
: redores da 2º categoria — e justifica, | Manue! Rocha a o pata — José Ferreira 32 35 39 Podence ... 30.000 E A EMT Ru (nad en0800 
plenamente, a sua inclusão nesta grande Ao atngir o Alto do Seixo, em Fra: | 254-—M. J. Pereira 32 58 38 Rossas . 17.000 IA a IA CorTobdão dote cDiário lide > NoHelas ia Altã 
] jornada. zetos de Baixo, o «bairradinos Tulio Pe- | 22 Pasaar Ponha Es Mosca 15.000 upo Desp: uminante» danieação dora enie o A Po iciase TRES fândego do Párto 
; Homens como: Maximiano Rola, Sera- | reira continuava a comandar, conquis- | 27» Manuel Barros 3 216 7.000 Os "valorosos corredores [= "Chagadasá 
fim Paulo, Domingos Jacinto, onquim ndo go aa tmp. San- | 28º — João Viegas edi ga 44 40 E 4 E Pa Ca Bracança : na tarde do dia 22 de Agosto». | !tt. interna fundada : nv edá — e — 
Sá, Santos Gonçalves, Rafael Correia, q O po! . San- : 4 - Ea ra Ea paied 
Espadinha, Joaquim Costa, António Cas- | tos chocou com vários companheiros, des | «INDEPENDENTES» — COLECTIVA Vencedores de etapas <> Cons. 2 3/8 “e 1848 L: 10 1001800 10000 | pa negim, proximáda na ro 20 
É fre, o outros têm posto À prova o set | Pi toa Be apoio se aprestavam Dara HMs Desportivo Lisgás Nas principais montras e paredes dos | Cons: 3 (26 j0i4 6 10 1080 cm j ral por oora0 
real valor e revelam-se como Juturos | Cb ESTA A eriticou-se, com alegria, que | je 5 Das tiradas já disputadas, satram ven- lugares 'mais concorridos, vêem-se, tam- | Gone: 2 aja 9º Mos6 10 100800 — = 
aasem. o soco 1º— Sporting ... 92 49 19 | cedores: 6y — Serafim Pauto ão | Cons. 1 aos so 
o ex-«salgueiristas não sofrera ferimen-| 2. — Numinante 92 27 42 «INDEPENDENTES» dE E Mas st bém, numerosos cartazes a anunciar tão | Cons Cent, é % 1940 ... 2802800 2.605800 ave 
ã tos de importancia. Rapidamente refeito, | 3: F.C. do Porto 5 de — Mazimiano Rola notável acontecimento desportivo, o fes- | Externo 3 % 14 sério (1905800 2000500 g a Ç ao 
Dlas dos Santos, Onofre Tavares €1 my Tançou-se em busca do pelotão da | 4 Lisgás » 23 45 Orolra TE vaçes tival do Jardim Dr. António José de AL- | Externo 3% 3º série 1065800 1.905500 
M. J. Pereira, asstm como José Novais, | grento conseguindo chegar à cidade do Vi-| pre Ape Rr Sangalhos Desportivo Clube melda e o dia da chegada dos corredores | Ext. cautelas sem juro 306500 308500 Es 
podem, ainda — uma vez entrados na 84a | igto cam 2 m. é 18 5. de atrazo. «AMADORES» — INDIVIDUAL cuido as a esta cidade de Bragança. Obr. T. 2 1/2 % 1946 É, 40 1.000500 Em 0 de Agosto 
Tegião — conseguir resultados Interes-) “CA chegada a Viseu deu-se às 18 e 28. E intimo Custódio Reis 72 — Manuel Santos Gonçalves RoqUES DOURO 
: e publico enchia por completo as ruas Ms. io Proa qi E Afecandre Dias a E 
Depois de Braga... o nlor está passado: | Gaqueia cidade, desde as suas muralhas) 1º Maximiano Rola. 31 38 21 | Dess o À Bancos ; ENTRADAS ; 
E com um pouco mais de sacrif até no campo do Viriato, onde se encon- Dm EP ARIO 34 3 SS . Lisboa & Açores ve 1040800 und 
dispendio de energias, não é muito dUl- | trava instalada a meta. Santos Gonçalves a 68 42 | JOÃO Lourenco Desnortivo de Arrotos .. Portugal port. . 1.500800 preANEEIS, Vapor belga Lotre, cap, Sam 
cl pote 8 CU ho deem | o Ex Moreira muim YigocosoJancamen- | 4: Domingos Juciio 7 dt 68 99 | Dnvisofiarases “1: i AE an em bicicleta SMP. de senúriã se o Com Carga "ávertas AO Agencia au fr 
aparecer dirigegtes do F. C, do Porto, do | to E E João Rebélo Toa “e 1500800 gação e Comóccio. 
Acadêmico e 4) Saiguetors, afim de lavar | tou Custódio dos Reis e Dillalh que crarm 32 10 24 | Imp. Santos q Individual Rranquiidade 7.500500 bishoa. latemotor português aríguet 
aos representantes dos seus nucleos aqui- | seuuld Estio bit au 4 F. J. Moreira 1 Comp. diversas Roberto, cap. Viegas, 2 ton. 3 dias ds 
E : | sindependontes» e 5 aamadores», que se 32 13 25 ç A q S viagem, com cimento a E 
lo que até agora não lhes tem abundado: | q; ram tod esmo tempo 3 79 — Manuel Palmeira q Cimento Tejo us 590800 em, com cimento a M, Almeida & 
ato conforto mal. O Incentivo se )elitica cam, odor, com o meto, Cipa aa «AMADORES» o à | oreiito prediai Giu. cais Sabias SU 
rá, também, esplendido reconfortante f 4 : Gás e Electricidade cj S AlDAS 
média horária de 334 s : 38 3 45 | Jose Martins Não alinharam à partida os represen- Lisboa. vapor sueco Gefton, € 
<> Depois de Tulio e Rocha, o homem que E 4 15 38 Laço tantes do Lisgás: 29, Hei 1 Rib BR. Portugal e Colônias 269500 RO, VA eco Geflon, cap. Eries 
Continuamos a aúmitir a possibilida- | mais atacou fol, sem duvida, O bi-cam- ESPE TI TA | ESET SE do Manuel PIS gula nda pe A a ç e a E! | Portuguesa de Tabaco Pie SRA CARO MIVOTDA: 
de de novas desistências e alterações as | peão do F. (. do Porto, que inscreveu, 33 20 19 Manuel Esradinda É É: Tab. de Portugal cp. 
classificações gerais, não só individuais | pein primeira vez, o seu nome na lista 33 29 52 eine Rolo Desistontos á | [Da B,Portugutsa su Aa LEIXÕES 
cuz quilómetros, em quatro dias, o que RE Er DE a 3 45 28 | sosquim Costa eNeto» Por motivos vários, Já abandonaram a - Comp. de tecidos : cap. Salgado. S1 ton. 4 dias do vlaguie 
os, em quatr chegada dos ciclistas revestiu-se — Alberto Alves Maximiano Rola 1 Ê Sea A Bo; ; O 3.00081M Sa Ea e viagem 
dá a média diária de 150.000 metros E Aspipdits) 19. — Domingos Silva”, 34 41 19 Derstim Paulo FE Eoncom entes dandando npc Ê Saga Rio Are essi” 7850800 3.008 | com folha flândres, a M. Almeida & San: 
q e der pra de Lisboa a) “A Avenida da Relgi Ns 20º — António Marques .. 3 23 48 Joaquim Costa tati Ma RH armsoo  mesoo) (Os, Sue 
eja, a média maior. instalada a mesa, continha muitos milha: Joaquim Costa . «INDEPENDENTES» ta, 
Braga, o quarto grupo ter- E dono E a Malta, vapor sueco Horetun - 
mad Bco 2 uai, ts es) js pelas, e e manionaram ec) | sAMADORES» — COLHCTIVA + |) Berti Pati ui ' ambio nei og ue, ereland, cap, Lá 
uilómetros, em três dias, que dá a me- Ca RE oi Of NPR ERR O H MS. A ciapa/de/hojo ana Cardoso RE etapa / Porto, 2) de Agosto. Portos do Brasil via S. Vicente, vapor 
ia de 124 quilómetros diários, À comandante da Polícia, cap, Cascais, em | 1º—LIsgás  iuicncso 62 28 24 Gard o = Ro ; naaês Comp. venda | Inglés Innewnsor, cap. Nedck, cóm car 
O quinto e ultimo dia é o de média ção do chefe do distrito; presi- | 2: — Campo de Ourique... 64 16 38 hos -—3: E 5 S/Londres (cheque) ... g vers 
mais pequena, pois não vai além de 92 | PISA mara de Viseu, dr. Abel Mar- | 3:—E. C. do Perto 64 16 38 | VISEU-VILA REAL. 129 QUILÓMETROS | 5. Cabral (Sangalhos O Clã. fe Lisboa Vapor português Serpa Pinto, 
quilometros, porque de Aveiro a Lisboa | 4ns Cice-presidente da Junta da Beira) 4! — Sangalhos D. C. ..... 65 20 59 oct d is dificeis | Aniceto Bruno (FC Porto) = 4º é cap. Baptista, com carga diversa, 
373 quilômetros, que serão d ã 4 Hoje etectua-se uma das mais difíceis | Aniceto Bruno (F. C. Porto) — 4. a Baltimore” vapor anseio 
parcórrltios em quatro dias” * DE PLS PO Re 6 4% | jornadas, entre Viseu e Viia Real, que, | Manuel Jorge — (sangalhos) —7 ; e ôlsa de Lisboa |": Miller, com cortiça, 7 “tt 
À militar, or certo, influirá na classificação geral. altazar tocha (Sangalhos) — — — 
<> = E sz p 
pois os concorrentes têm de subir até à | Francisco Inácio (Sporting), A's 20 e 45 horas: 
Muitos dos concorrentes sentiram na Eititude de 2.000 metros. ESSE Tora Ca Desa ada PER 
eira, Lips Louranço, Eduardo, Ca E' de esperar, porém, que os portuer- «AMADORES» COTAÇÕES EM 20 DE AGOSTO Vento N. (fresco) e o mar bom. 
, Imp. ) ses — cor — me- -" — 
Joram duras PTE AR A N (0) ESSES | ihorem as suas posições. Horisonte Rosa (C. A. Arroios) — 3. F. do Estado:  Eleot. Comp. Vonda 
outras nos lábios, ter- O percurso é como segue: Carlos Miguel (6 A Cro) Consolidado 2% % 1 oo TEJO 
, ter- rreiro Gonçalves (Benfica) — 1943, t. de 1 10018 14 - 
ceiros nas pernas, quartos nos rins, tlv Viseu Luís Santos (G. D. Lisgás) —S5: Idem, t. de 1.0005 1.000$ 1.001$ 
ram de se entregar a cuidados esp di VOLIA A PORTUGAL S. Pedro do Sul .. 23.000 António de Sousa (Sangalhos) — Consslidado, à X ntrarainteo apena SRA Mou 
ciais, der de resistência fot posto. |) — à bicicleta da vitória, qu: onda na Castro Daire . 28000 | João Lourenço Jr. (Sporting)—10+ Taça LUCIFER 1942, t. de 1 ooo 10245 10248 1.024$ | cínho, de Lourenço Marques E Lobito de 
ma jon are AGUAS o serve à bi-campeão nacional F. J. Moreira, Lamego dao | Rodrigues da silva 'CArrolod=11= etnia | gem, si de joio Lots Lots Los E“ com "467 passageiros “e carga 
o Jânçarmos atenciosamente pie otras que ganhou a étapa «le ontem St "Maria de Penaguião. 10.000 | Alberto Coelho (S. L. Benf)-12º etapa Magncios peter g A. e a LR Da gos, ie ha Arias Tuoido Perg Nato EO, 
pelo mapa classificativo, verificamos q , Parada de Cunhos 16,000 cantes dos acreditados dinamos e fa- —. 10805 1.082 | com 19 passageiros em transito: Pebane! 
o «comandantes de vamiadorem. Mm roi MARTANO —a biccicta da acinalidade, Vila Real”. 4000 A chegada a Vila Real |rois, colabora na XI Volta, ofere- | Consólidado 3 dor francês Provence, de Gibialiar é 
com o seu tempo de 29 h. Bm. e 7.5, segura, leve, elegante, cômoda e barata SE a É 1936, t. de 1 — 10088 10175 | português Vitorioso, de Casablanca e 
ficaria momalo da Pinte Rtbalro é Tavare ES NC J a MELO, DA 129.000 E' grande o entusiasmo na capital de fo tacal pata a 1º CQUIDA | oem, it des — 10085 10178 | tubal, vasto, e 
lugar, no meto de Pinto Ribeiro e Tavares did r GONCALVES & L. Etapas percorridas Trás-os-Montes pela chegada dos evoltis- | Vencedora. fdem, t- de 10.1... — TOS 1015 Despacharam os vapores: português 
da Silva, que têm 29, 4 me 124 e é vendida po pda Es E Império: |'€º dos € dos, 4 pára o Eça 
E que hoje chegam de Viseu. Agente em Portugal e Império: | dos Centenários, Ateyon, para Tenerife, vasio; noruegue- 
do a Cica lado sonampa vam QnirE O, Rua Formosa, 262- PORTO [J) com a tizada de ontem os ciclistas ja) (Os vilarcolenses não se pouparam a | Carlos Cincinato da Costa — Rua | 4, 190, t, de 1 26005 2ems 25045 | ss njugo, para Bergen. «- rigamentes, 
Es 7 Jo cais io favo "lho em BARCELOS —Rta D Antônio Banoso, 37 9] txiuio corta cos de TOBOO cui, Pa, ico redoes sem À vitor Cord, 36-1º:B — Lisboa — À "aorta Pra a eMbIanes, p Lourenco Siarques, 
naís, a diferença não passa de 21 m, e 12 8. CESSA PBP DA DEPPPP PPP PPP PPP 1.º etapa — Lisboa-Setubal .. s Tanto o comércio local como os clu- Telef. 26969 2 4 % 1943 10005 — 10008 Je Beirute, com carga geral. 


O Comerris do Porte 


P) Leilão de Penhores Grande Leilão ANUNCIO 


Coixa Geral de Depósitos, Câmara Municipal do 
Crédito e Previdência concelho de Rio Maior 


' Empreitada para a construção da 
Casa de Crédito Popular rede de esgotos e estarão de trata- 
Avisam-se os mutuários de que no 


mento da vila de Rio Maior 
dia 14 de Outubro p.º f.º, pelas 13 ho- Até ás 14 horas do dia 16 de Se- 
ras e meia, na Rua de Fernandes Tomás, 


tembro, aceitam-se propostas para a 
n.º 553, se procede à venda em leilão EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO 
dos penhores que tenham um atraso de DA REDE DE ESGOTOS E ESTA- 
juros de mais de três meses ÇÃO DE TRATAMENTO DA VILA 
As agências abaixo, receberão juros DE RIO MAIOR, conforme. condi- 
em divida até ao dia 12 do referido ções patentes na Secretaria da Ca- 
mês mara Municipal. 
Depósito provisório 
De acordo, com o previsto no n: 


Quarta-feira, 21 de Agosto de 1946 7 


MÉDICOS SVEALINE 


D L E: Cid M SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
r. Luis tei 
PAR Rd pi Add VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


R. Cândido dos Reis. 87 Para ANVERS ê ROTTERDAM 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 
o da Teberentosos  ! MIJOELNER Esperado em 29/8/46 
MIMER... Esperado em 3/9/46 
ROTA. Esperado em 10/9/46 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 
CONSULTÓRIO : Rus da Conceição, 8 

Estes vapores aceitam, ana cargas a fretes corridos (com transbordo 

em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 


O temp 


, Rua de 


Quinta-feira, 22, às 14 horas, na antiga agência A Liquidat 
Ricardo Jorge, 15 a 17, telefone, 2187. 

Constando de mobilias para quarto de casal e de solteiro, salas de Jantar, 
escnttório, salas de visitas, guarda-vestidos, cómodas, toiletes, camas de madeira 
e de ferro, guarda-pratas, rádios, espelhos, quadros, maples, fogões, máquinas 
de costura, carros para crianças, roupas, móveis em mogno, avulso e miudezas 


Ed * 


Pneus americanos recauchutados 
CAMARAS DE AR NOVAS 


Das 4 és 8— Telstone, 4479 
RESIDÊNCIA * Rua da Constituição, 1024 


” DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 2a 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 


TEMPERATURA 


Agência n.º 7 — Rua Fernandes Tomás 35.000800 


SORT 8— « B Li ri igei k 818, das 4 ás 7 horas. :R. 
LISBOS “ORI RD Te as OR VTOE Para Carros ligeiros e pesados. do Artº 4º do Programa de Con- |-da Te x Pg ER Morada tio, HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADA, 
) E ES do Bonfardiio Venda livre aos preços oficiais. curso, aceitam-se também propostas, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 
baço BRA! A « «15 —Edifício da Caixa A despacho para entrega dentro de 3 dias. nas condições, do Caderno de Encar-) Dr. José Rafael Viseu 
Minima 160 144 Coral gos, para as seguintes empreitadas E NNICANGSRAL Para carga, tratar com os Agentes : 
À «a 22— Rua Coronel Pacheco, E a da parciais , Fa é y 
Marão | Bresmar.. 1400 RM) x é 15 a hugo Ron Manuel Ferreira & Cº, L. A) Rg de esgotos (e todas as | emiroonp semen. | Agência Marítima Lusitano Americana 
, a a « 82— « das Taipas obras complementares 0/06 oras Rua da Nova Alfândoga, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 
Lua nova a CAR ESET Tao Ruo Augusto Rosa, 186 — PORTO — Telef. 925 DEPÓSITO 25.000800 VILA NOVA DE GAIA Efe eia 
arto crescente a . 3 - B) — Estação de tratamento à 
E CR TO PT OT . 
Aguardo com Insofrida impaciên- q DEPÓSITO 10.000500 Dr dose Ar DE 


Tempo provável cia o momento da minha chegada, 


Tudo mudará, então, para muito 


pura hoje 


melhor: não me sentirei tão trãgi- DEPÓSITO PE jr ME o rs e pa a di a 
8.000800 
te só terei, igualmente, $ 
NORTE e CENTRO — Ceu por | prestar alguns nEle ces D)—Fomecimento e assenta) DR. MELO TAVARES é 


vezes um pouco coberto e alguns 


E Confio que assim será, 
nevoeiros matin: vento dos qua- 


Ajudante de 


Bem habilitado, precisa casa de 


- Cy — Fornecimento de canalisa- 
ções de esgotos 


Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão. 18 — Telet 1009 


Guarda-Livros 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-. 


mento de maquinismos especiais 


il Ca + | óprio, 
je movimento. Canta escrita pelo própri DIOSITO SU NHO 


Svenska Orient Linien 


drantes de N, moderado a fresco; indicando grau de habilitações, idade e demais condições, endereçada a este M/s « B I R K A L A N D » 
temperatura estacionária. PROPR | E D ADE jornal, a L.V.S. Paços do Concelho de Rio Maior, 
SUL — Bom tempo; vento N ANTE TRES 19 de Agosto de 1946. 15099 Esperado em LEIXÕES em 6 de Setembro p. ft,º e.carrega 


moderado a fresco, pequena subida 
de temperatura. 


VENDE-SE, em Santa Marta, a cinco 
quilómetros de Viana do Castelo, junto 
à estrada nacional, com terra de la- 
vradio e vinhas, fruta, água de rega, 
casa de habitação, luz eléctrica, lagar 
com prensa, armazens, cortes para gado, 
etc., Falar com António Quitério, na 
mesma freguesia 15115 


Excursão a Lamego 


Nos dias 8 e 9 de Setembro — Em ca- 
mionetes. 
Informações ; Garagem Cividade 
Largo da Cividade, n.º 7 — Telf. 6383 


Belmiro Martins 
Marques 
Passa, hoje, mais ms 


um aniversário na-: 
talício o sr. Belmiro. 


«1 formação .o Serviço Metcorojogios 


do Exército) 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço 
nente as seguintes farmácias 


3º TURNO 


FARMACIA VITALIA 


da Liberdade, 34, 

Barreiros Rua de Serpa Pinto, 9 — 
Bolhão, Rua Formosa. 32 ruz, Rua 
de Costa Cabral, 1014 — Ferteira de Car 
valho, Rua do Bonjardim, 354 - Maciel 
Rua de Antero de Quental, 520 - Maga 
lhães, Rua de Serraives, 586 — Nova Por- 
ta do Olival. Campo Mártires da Patria 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin- 
dade, ly — Cardona dos Santos, Rua de 
D. Manuel IL 48 — Ribeiro Júnior sue 
Rua Firmeza, 99-A — Sampaio Run de 
Cedofeita. 63) — Vaz Teixeira, Sue, Rua 
do Heroísmo. 56 — Vitália Praça da LÍ 


perma- 


Praça 


(Sistema Favo de mel — N 
O MAKIMO CONFORTO E Hi 


Registam-se encomendas 
solteiro para e: 


Agentes depos tiros 


Colchões de Borracha 


EM EXPOSIÇÃO: Um Modelo para Cama de Casal 
durante alguns dias. na 


Rua das Flores, 84-1.º andar 
mo 
M. F. Dias Guimarães, L.“ 


O Presidente da Camara, 
(a) José António Vieira. 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


AVISO AO PUBLICO 
N.* 357 


Atendendo a que os Avisos ao Público 
com os números abaixo indicados con- 
têm disposições que já produziram os 
seus efeitos ou que constituem matéria 
inserta em diplomas tarifários, e a que 
o tempo decorrido entre a data da sua 
publicação e a do presente é reputado 
suficiente para elucidação do público, 
são eles considerados caducos a partir 

da data da publicação do presente ; 
Publicados por esta Companhia, entre 
reiro de 1927 e 15 de Março 


jão necessita pressão de ar) 
IGIENE ALIADOS À ECONOMIA 


para Camas de Casal e de 
ntrega 60/90 dias 


— Perdão ! NAMÚLI | NAMULI ! 
Outro, não! Está ouvindo? 
Um CHA de ponta dolrada, 
Saboroso, loiro e lindo 


Representante: A, TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247-1, Porto. Tel. 


d Fabricas Estranetras ) 


Antonio Pinto Mesquita 


Afinação 
Auto 


Constituiu evidente demonstração 
de saudade a numerosa assistência do | 
funeral do nosso Inditoso colega, an- 
tigo industrial de barbearia que foi na 


de Rodas 
Roda 


te rec 


de fumo das locomotivas 


Até às 12 horas do dia 27 do corren- 
m-56 propostas em carta fe- 
ohada — em cujo envelope deve ser 
indicado 
arrématação, desde 1 de Setembro à 
31 de Dezembro do corrente ano, 
dendo renovi 
convler, 


o seu conteudo — 


se por trimestres, 


po- 
se 
do carvão (faulhas) das cai- | 
xas de fumo das locomotivas que se | 
juntarem nas seguintes estações des- 
tes Caminhos de Ferro: Espinho-Vou- 


Caminhos F. do Vole do Vouga 


Venda de carvdo (faúlhas) das caixas 


Para MALTA, ALEXANDRIA, HAIFA e ESTAMBUL 


Para Carga tratar com os Agentes : 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2,º — PORTO — Tolefone 1981 


Vende.se 


Moagem e Serração mecânicas no 
concelho de Armamar: 

Moagem com dois casais de mós para 
milho e centeio. 

Serração Motor de 20 cv, a gás po- 
bre; 2 serras de fita, Icharriot, 1 serra 
circular com furadeira, 1 garlopa, 
| tupia, 1 serra circular, 1 limador a 
esmeril. Tudo em ótimo estado de 
conservação e funcionamento com 


herdade, 34 Martins Marques, E Rus de Teás, 215 Nead ga, Oliveira de Azemeis, Sernada, Vi- | rodos os direitos industriais 
“a Foz - Foz, rua da Seunore da Lut E : a robo + realizado na pas- |seu o Aveiro, posto sobre vagão em| pyr, ae 
“Mt | da Rua de Santos sada sexta-feira qualquer destas estações, ara ver e tratar com: José Marta 
au Vulcanização Perfeita quer a sida do sv Ariamar. 


Pousada, Oliveira 
do Douro, Gaia. Ao! 
seu bom chefe e, 
amigo dirige sau- 


Em Matosinhfs-Lega: Lopes cus ge 
Brito «apelo, 124 — Falção Rus Moinho 
de Vento 227 

Em Gala . Misericord's de Gala, «ua 
Marquês Sá da Bandeira — Iaho Colm 


deu dO! 1 Ê 
(Para aviamento de receituário ur- | dações e votos de Auto kKRoda Bol, 264, 269, 266, Catarina, 830-1.º e valeu-lhe ainda a | Ferreira de Almeida. tirio 
gente sujoto à sobretaza de 5800 a abz e 208 caridade e o amparo de alguns amigos 


partir das O horas). longa vida 


ASSISTENCIA MEDICA UE SAL 
KREI GIL (Para os pobres das Conte 
rências de São Vicente de Paulo) Rus 
Duque de Loule 114 — Porto Consult 
às segundas wiartas e sextas-feiras 


MOBILIAS 


nest 
86 Av Saraiva de Carvalho. 88 

Grande sortido de mobilias de 
quarto. sala de jantar, escritório e 
peças avulsas Colchões de toda 
a qualidade Também. polimos 
abra para fora 

PREÇOS DE RECLAME 


o seu pessoal is 
V IINH O 
com defeito, para destilar, compra-se 


Dirigir ofertas para Lopes da Fonseca 
Rua S. Roque da Lameira, 2135-—Porto. 


PRACISTA 
Conhecedor do ramo gráfico, de 


»reterencia. ad'nite-se, Carta à re 
dacão a S 200 


vcabam de chegar os 
modelos utilitarios a pre- 


Auto 


Rua Coel 


Rodas Encravadas 


Solteiro e apenas com 29 anos, 
cedo foi retirado do convivio dos seus 
amigos pela pertinaz doença que não 
perdôa, 

Vivia, por último, 


rtoda dt 
165, 
198, 


7 , 218, 


na Rua Santa 


ho Neto, 31 Publicados pela Companhia do Cami- 


e em especial o desvelo de sua vizl- 


Fa 


VENDE-SE, composta po! 
25/30 H P - 800/1 000 r. p. 
correias e demais pertenci 


Rua Nova da Gi 


Central electrica 


Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S. A.R.L. 


nho de Ferro de Guimaries : B. n.º 105 
e 106, de 20 e 2 de Fevereiro de 1923 
Publicados pela Companhia do Camí 
nho de Ferro do Porto à Póvoa e E 
malicão : Modelo 1, nº 1, de 21 de 
vereiro de 1923. 
Publicados peln Direcção do Minho 
e Douro: C. nº 64, de 21 de Fevereiro 
de 1923; C. nº 66, de 26 de Abril de 
E 102, de 17 de Fevereiro de 


Porto, 12 de Agosto de 1946. — O En- 
genheiro Director da Exploração, A. A. 
de Vasconcelos Port 15090 


nha sr.* D, Maria Eduarda Vieira Tel 
xeíra, esposa do nosso amigo sr. Mário 
Teixeira, cujo acto humanitário é digno 
do melhor apreço. 

A seus pais e irmãos mas em espe- 
clal a seu irmão José apresentamos sen- 
tidos pêsames. 

M. Almeida, A. Costa. 


nº e- 


r um motor «Bolinder» a oleo 
m.-190/200 volts. lambores, 
es, tudo em estado de novo. 


esta- Areosa- Porto 


E) 


EDITAL 


Industrial 
Faz saber que: 


João Crisostomo Cabral Monteir 
requereu licença para instalar uma ofi 


ESSA SRU di Pad 
| ALUGUERES |Empregada 

para balcão ou caixa, com prática de ca- 
misaria, Nova e boa apresentação. Dá !: 


formações. Rua Azevedo Albuquerque, 
nº ? 15037 


ALUGAM-SE 

4 espaçosos «alôbs para comercio 
esplêndido 3º andar para habitação 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 


) 


ga — a 
mais condições. 

Espinho, 13 de Agosto de 1946, — O 
Engenheiro Director da Exploração, 


fagens para 


no Engenheiro Chefe do Serviços de 
erial e Tracção — Sernada do Vou- 
juem podem ser pedidas de- 


COLCHÕES 


de arame, folnelho, lã, 
sumaúma, eto. 
DIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


(Fábrica mecanica) 


R. Madeira, 104 
Telef. 3 


— PORTO 


CAMION 


«CHEVROLET» 


R. Sto Antônio, 150 


LITHOPONE 


Belga, acabamos de 
receber 


SACARIA 


bom uso, vendemos ao 
melhor preço 
Trav. Fernandes Tomaz, 108 


PRAIA DE ESPOSENDE 


com facilidades no pagamento, vende- 
-se uma linda vivenda, com bastante 
terreno junto e no melhor local da ter- 
rã, Dirigir à João Amandio. Esposende, 

3 


ços de reclame cima de tecelagem mecânca de a'to- do Breiner). Tr Gomes Porto, na | SENHORA 
dão, seda e mistos (caseira), incluída: Rua de Santa Catarina. 558 — Telefo- | oterece-se para dama de companhia go- 1946 PREDIOS DEVOLUTOS E OCUPADOS 
apa pd Eat, na 2: classe, com os inconven ones ne, 6501 13640 | vernante ou serviços civres. Resposta a Novo Vendemos, “em várias rias da cidade, “A 


| epresentante PREVIDENTE. Rua Formosa, 25. 


AC 
2 


E 15094 


de barulho, trepidação e perigo de in- 


Comércio do Portow-1.º 
cêndio, na Rua D. João IV, n.º 693, Gorogem «! lo o 


ALUGA-SE UMA CASA 15109 
acabada de construir, com oito divisões 


PRODUTOS QUIMICOS 


AUTO-RODA 


Ferreira & Viana, L.ºº 


E a freguesia do Bonfim, concelho do 1.º junto da casa de saude da Boavista. Fa- ss 

Gerência Técnica Irmãos Correia es distrito do Porto. a far todos “os dias uteis na rua da Cár PEDIDOS CAMIONETE DE CARGA ERRA de (metabisuitito de 
Juana o aa Mun de Ceduírita, 4 8 Tati eco lho a DO AGENTES MUITO SERIOS Vende-se ideia boa mecanica. informa a 

tambores de. travões e soldadura: quereu licença para instalar uma fá- AOC Rs eis de 4,5 e 7 luga- | PSA todas as terras. Boa comissão, Es. Sociedade Agricola e gomêrcial do ae O 
ur Onslio. Noto 4% (aa Padrão) | NE Ra | rica de cspelhsgom é bisalágorm de Mu A ad dar Clarvatho. 4h, | crevar mpartado, 118 = Porto. 14000 ) Norte. Leis = Telf — FRAGA | quilaia, sultato de soda, agulhas. sulfato 


de zinco sulfureto, 
de Pertumartas 


Ltd 


etc, Pedidos a Soc. 


vidros, incluida na 3.º classe, com os 
inconvenientes de barulho, trepidação, 
emanações nocivas e inquinação das 


Telefone, 3154 — Gala 1407 


me 


CHARRET 
em estado nova 


CAPITALISTA 
que disponha de 400 a 500 contos, para 
financiar fábrica em laboração que pre- 


e' Produtos” Químicos, 
Te-ef. 8882 e 8889, Porto, 15001 


su DMOVEIS DA LETRA A vende A, Tintureiro, R 


a de serviço para qualquer ponto do Pais dei s dos Reis, 60, Telef. 3290. 15095 = 

Auanana) Ra ão Bona E AUTO ALAS CDA Rd TS “Palo, | jende dar, um major increrisnto so, eu | Sons do Rem Cl, Tuer MO E 

-722, freguesia de Santo Ildefonso, 5i Telet E PAU A rs DIVISÓRI Chegada de Angoja, vende-se por jun- 

concelho do 1.º Bairro e distrito do —— — 15110 | PedNÃo Miáta escritório, em. mogno, vei a Candido dos Reis, 93 — Teleto- 
TANH á Ja a dede | ne, 6113. 15106 

Porto, lugam-se Concessões ou entra-se em ne-| GASA O ii — — de-se, falar na Secretaria da Irmandade 


CASA COM 5 DIVISÕES 
nos arredores do Porto, pretende-se alu- 
gar. Carta à Redacção, indicando local e 
aluguer a X, M 15103 


EXPLIGADOR 
precisa-se de Filosofia e Português do 
Informação a Candido 
venída, 


da Lapa 


“FIAT 508» 
Fourgonette, óptima mecant 
faiar Rua das Flores, 139- 


SIZAL 

Cordas e cabos, 
Rua Candido dos 
ema. 


— José Cura de Sousa Correia re- 
quereu licença para instalar um atelier 
de fazer gabardines, incluída na 3. 
classe, com os inconvenientes de baru- 
lho, e trepidação, na Rua de Passos 
Manuel n.º 33-1.º, freguesia de Santo 

idefonso, concelho do Porto, 1.º Bairro 
e distrito do Porto. 

— Mário Costa & C.*, Ltd.*, reque- 
reu licença para instalar uma indústria 
de produtos destinados ao tratamento | 
e acabamento de couros e peles e fia- 
ção e tecelagem de fibras texteis, in- | 
cluida na 24 classe, com os inconve- 
nlentes de barulho, trepidação, fumos, | 
cheiro, perigo de Incêndio, alteração 
das águas, emanações nocivas, na Rua 
Anselmo Braancamp n.º 551, freguesia 
do Bonfim, concelho do Porto, 1.º 
Bairro e distrito do Po E: í 

— Maria Helena Oliveira Teixeira) —— —— 
requereu licença para instalar uma fá-| CG. C. DE FERRO PORTUGUESES 
brica de malhas exteriores, incluída na | 
34 classe, com os inconvenientes de Comissão Administrativa, da Caíra de 
barulho, trepidação, e perigo de incên-| Roma e do Estado 
dio, na Rua de Conde Ferreira n.º 245, | 
cave, freguesia do Bonfim, concelho do 
1.º Bairro e distrito do Porto. 

— Nos termos do Regulamento das | À Ea a 

Úrias h incó E contar da publicação deste anúncio 
indústrias docas os o de | 10 «Diário do. Governo, Correm ditos 

| de ta dias, para se habilitarem junto 
30 dias, contados da data da publica- da omissão Aneis eae Es RAIA 
5 dem E as é Pens os Caminhos 
po deste ita de as óclomar | de Ferro do Estado, todas as pessoas 
o o escrito, contra a concessão | dveasta du pensão de aobrevivência les 
das licenças requeridas e examinar 05 Eada por Francisco Ferreira da Mota, 
respectivos processos nesta Circunscri-| 


operário de 1º classe (cerralheiro), do 
Minho e Douro, falecido em 11 de Junho 

ção, com sede no Porto, Rua de Santa | 

Catarina n.º 805. | 


de 1946, à qual se habilitam nesta data, 
Conceição dos Santos Vieira, Antói 

| Carlos e António Romeu, viuva e filhos 
menores, do aludido operário de 
classe (cerralheiro). 


oclações com proprietário das mesmas 
lesposta a este jornal ao n.º 620. 15085 


O (réme Matité é uma fórmula 
secreta de beleza que nada pede 
superar, 

Quer ter um rosto assetinado e 
fascinante, semelhante ao dessas 
célebres mulheres que tudo con- 
seguiram pelos seus encantos ? 


Usc o Créme Hatlié) 


vendem-se por junto. 
Reis, 93 — Telefone, 
15106 


TELHA SISTEMA ANTIGO PORTUGUES 
entrega imediata, Comp. Ceramica das 
Devesas, Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 

Gala. Tel, 3252. 14261 


TERRENO 

Vende-se, na Rua do Moreira, Optimo 
para construção. Informa na mesma Rua 
nº 127. am 


Vende-se, 
Porto, 


= 


COMPRAS 


BRILHANTES UURO E PRATAS 


FOGAO A LENHA 
Vende-se, Rua Barão de Forrester, 181 


ne — Porto. 16116 


Sampaio 
15102 


Miguel Vicente Russo 


FALECEU 


Sua esposa e mais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas que os honram com a sua amizade, o seu falecimento, e rogam o favor 
da assistência aos responsos que por sua alma se celebram. hoje, às 11 horas da 
manhã, na Igreja dos Terceiros do Carmo. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 21 de Agosto de 1946. 


J. Russo & Almeida, L.'º 


* com verdadeiro pesar que participa aos seus estimados clientes e ami- 
gos, & falecimento do sr. Miguel Vicente Russo, tio querido dos sócios desta fir- 
ma, ágrádecendo a assistência ao funeral, cujos responsos terão lugar hoje, pelas 
11 horas da manhã, na igreja dos Terceiros do Carmo. 


Porto, 21 de Agosto de 1946. 


MRE RA RR 
Mateus Morais & C.” 


Com a maior mágoa participa aos seus clientes o falecimento do sr. 
Miguel Vicente Russo, devotado amigo desta firma, e ao mesmo tempo roga o 
favor da assistência aos responsos que por sua alma se celebram hoje, pelas 11 
horas, na Igreja dos Terceiros do Carmo, declarando-se imensamente reconhe- 
cida a todos os que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


LIXAS ESTRANGEIRAS 


Jervel abrasivas, para metais, madeiras e 
feltros em rolos, em fita e folhas, Pre- 
cos especiais para quantidades. Rua da 
Picaria, n.º 89-3*. Porto. 15084 
LOBOS DE ALSÁCIA 

pura raça, Frutaria Portugal. Rua Sam- 
paio Bruno, 31. 15060 
MAGNIFICA MORADIA 

devoluta, 3 frentes, gnvagens e bom 
quintal. Falar: M. Silva. Rua de Traz, 
48-2.º — Teler. 1587 15126 
Ci 
MOTOR A GAS POBRE 

Otto-Dentz 45/50 H. P. tipo eléctrico es- 
tado novo garantido. Rus Cunha Junior 
nº 151. Teler, 8895, 15034 


MOTOR LISTER — VENDE-SE 
Bomba 2 1/2 polegadas, serve para moa- 
gêm caseira, Ver € tratar todos os dias 
excepto aos domingos, Garagém Viuva 
Pereira. Telef. 10 — Albergaria-i 

inha, 


PERDIQUEIRA — VENDE-SE 


6 anos de idade, atiansada. na Perdiz 
Codornises e Galínhola, pode ser expe- 
rimentada e ir á flança. Tratar com o 
Corrector da Pensão do Parque de Pe- 
dras Salgadas, 15052 
PIANOS & URGAOS 

vendem-se a pronto « prestações, nuvos 
e 2º mão Mikros aerodinâmicos e clás- 
stcos Onga Daniel Ruvinr Rus Formo: 
sa, 173 Pórto 13% 


PREDIO 


com loja, armazem e escritório, vagé 
e no centro da cidade. Vende-se pi 
malor oferta, Trata-se na Praça da Ri 
publica 210, das 9 ás 12 e das 14 às 17 
horas. 15092 


PRECISA-SE 

casa com olto ou nove divisões, para 
família de tratamento, fora do Porto 
mas com fáceis meios de comunicação e 
com as comodidades e requisitos neces- 
sários. Carta a B. Soares, Praça Gui 

lherme Gomes Fernandes, 108. 15097 


TE 


PERDEU-.SE 


SAO — SETTER 

Perdeu-se branco malhadv preto - fogo, 
da mina do Pintor, S. João da Madeira. 
Dá-se no nome Paschy na coleira com 
endereço Estoril. Gratifica-se a quem 
avisar para o telefone 10, S, João da 
Madetra 15105 


PERDEU-SE UM ANEL 

Perdeu-se ontem um anel com esmaite, 
Gratifica-se bem a quem o encontrar. 
Rua Nossa Senhora de Fátima, 501, 


tárina Sy Telef 1203 


CASA 

Compra-se na 1º ou 2º zonas. Devoluta 
com quintal, Carta à Redacção indican- 
do condições a Glór! 16123 
COMPRA-SE FOURGONETE 

em bom estado de mecanica € pneus « 
boa carga. Dirigir propostas a Manuel 
A. Andrade, Rua de Corte Real, 56; Foz 
do Douro. 15013 
MAQUINA REGISTADORA 

«Nationals compra-se. Falar com urgên- 
ela para telef, 4269, 15113 


TERRENO EM FAO 

com pinhal e mato à face da estrada. 
Informa: A. silva, Rua de Traz, 48-2º, 
— Telef, 1587. 15123 


TERRENO NAS ANTAS — VENDE-SE 

na Rua Naulila, medindo cerca de 22x30 
o nem desaterro Rua 

) 15101 


AGENTE NO NORTE: 

| A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 252.º 

TELEFONE, 4033 — PORTO 


VENDEM-SE 
na Casa das Uvas. Rua de Cedofeita, 
55, as melhores e mais baratas uvas por 
conta do proprietário da Quinta do Dou- 
ro. Quilo 4880 e 5$20, 3 15126 


VENDE-SE AUTOMOVEL 

de 7 lugares, Estado de mecanica impe- 
cável e bem calçado. Rua do Passelo 
Alegre, 900. Tel. 340 15043 


VENDE-SE UM LAGAR DE AZEITE 

com o seguinte material: 2 prensas de 
aço vosado com 280 de pressão 3 jogos de 
chinchos 2 pacas giratórias, uma bate- 
ria com três corpos e lugar para mais 
outra prensa, carris para receber movi- 
mento dos chinchos; um mofnho nº 3 
para remoer bagaço, tambores para mo- 
vimento do material. Todo este material 
em estado novo. Deterências das firmas 
a receber proposta. Encontrando-se este 
material nas proximidades do Porto por 
falta autorizações, José Lopes do Vale, 
B. B. Mouriscas 15100 


MARFIM 
Quaisquer 
pram-se 


objectos, a particular, com- 
Carta à administração a D. E 
15029 ã 

PNEUS E CAMARAS DE AR 
compram-se, novos ou usados 450 ou 
475, ou 500x17, em bom estado. R. Mar- 
quês Sá da Bandeira, 216, Gala. 15083 


PO TRIPOLI 
cbr de rosa, compra-se, Apartado 
Ermesinde. 


Minho e Douro 15111 


EDITOS DE 30 DIAS 


TRESPASSES - 
TRESPASSA-SE 

e aluga-se pela mati 
no centro da cidade. Trata-se na Praça 
da Republica, 210, das 9 ás 12 e das 14 
às 17 horas. 15092 


VENDAS 
Aos srs. Oficiais do Exér- 
cito e Caçadores 


Botas altas, botins e polainas. Capataria 
Avolar — Rua de Santo Ildefonso, 113 
a 117 — Porto, EU 


dum 
15117 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

Emprestamos, sobre prédios, quintas e 
terrenos, no Porta e provincia, ao juro 
desde 4 por cente ho ano. Sigilo e rapl- 
dez. A PREVIDENTE. Rua Fórmos, df, 


EXAME DE ADIMSSÃO AO LICEU 

EM OUTUBRO 
Professora oficial prepara para exame 
em sua casa ou na das alunas, Fal 
Rua de S. Miguel, 9-1º — Porto. 15071 


= a 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
75500 e 110800 semanais. Rua de S, Brás. 
— Telefone, 8004. 15063 


| 

Porto e Secretaria da 1.4 Circuns- | 
crição Industrial, TO de Agosto de 
1946. 15096 


| 
| 


Porto, 21 de Agosto de 1946. 


Pelo Engenheiro Chefe, 


sidente da Comissão 
Júlio José dos Santos. 


Augusto Fernandes, 


É LONGA A LISTA! 


atas vejo 
vai o canlato 
à fonte. 


TESOURAS. 
MECÂNICAS 
«PULMAX» 


Pr a 


Cortes de chapa 
até 9 mm. de 


espessura | 
Entregas rápidas. 


DR. JANOTA 


MOVEIS «MILFINS» E Ea 
NA SUA TERRA NÃO HA SS 
executam  modelarmente . qual- 
écie de mobilias. sê ENERGIA ELECTRICA ? 
ae ontonádaa: “OU | amar Mesmo = agsim;, pode. tar “hoj, ESPECIALISADO EM Que poranão elas nao tim 
nizadas. g a os o ros o am 

MOVEIS MILFINS — fornecem ampotrieldado na fu casa, de CAMISAS POR MEDIDA as vidas! dniro ota ca Poa 

orçamentos “gratis e vendem campo, utilizando as A propósito; ver grande número delas. 
Sociedade de Ra oo = airaieapandade Ser po apra golo j Faça o seu seguro contra Se Susa, Peste CR Gontidontes, 


DE RADIO E LUZ Consultas : acidentes na il que sabe qual é a casa que mais 


Queira certificar-se disto, 
COUTINHOS pedindo orçamento a que a Electrónia lhe instala por 1odos os dias, das 9 às 12 e das 14 às 19 é o calçado que satisfaz em lho (convem. 6 pode; indlca-a; jãe, 
LIMITADA MOVEIS MILPINA um preço acessível. ) quidiibia ieomoditado: €.º de Seguros MUTUALIDADE V. Ex. quizer. 
P. de D. João |. 25-6. Rus da Alegria, 810 — Porto Queira pedir orçamento grátis à p desBrtafia Tel p duração e... preço. Agentes no Norte: A CONFIDENTE 
: vºpu Wnguinovos Em exposição na ELECTRÓNIA, Limitada raca de mataria Sleti 69867, oRtO E! bem certo: EMILIO LOUREIRO & 0º | | Ceia Mpoteca do proprieiades 


Em frente à Rua de Santo Antônio 


SAS SOS SO E 


Rua de Santo António, 67-1.º 
Telefone, 478 — PORTO 


RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 701L— PORTO 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 


Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


rorro cada par faz um amigo. 


ie 


—— 


pf, 


Quarta-feira, 21 de Agosto de 1946 


D E 


PORTOS 


DA 


Uma pergunta 


Tem base esta pergunta: já conclulu a época de atletismo, nesta cidade ? 

De facto, após os concursos oficiais, nada mais se fez, porque os clubes dei- 
zaram de responder à chamada, esquecidos de tempos tdos, quando os tornetos 
particulares ombreavam com as competições da «Apa», e o atletismo ganhava mo- 
vimentação empla e contente, a permitir-lhe aproveitar todo o tempo disponível 

Anunciaram-nos, há semanas, que à Associação orpanizaria mais algumas pro- 
vas, para completar o seu celendário, mas estamos na dúvida que assim aconteça 
pois não temos, agora, qualquer comunicação capas de autorizar-nos a esperar com- 
fiadamente. O facto é desagradável Com tão e 
cassa actividade o atletismo portuense não consegue progredir. Há necessidade de 
trabalhar muito. 

Dos clubes dedicados à moda! 
mantido, de acordo com as suas 
consta que estejam dispostos a voltar 

Damos a palavra à «Apa», para que este organta 
não, até Setembro, novo ensejo para vermos as atletas na 


no tempo, prejudicial 


, 00 me 


mas nás observamos quão frouxa é a vontade de trabalhar 
Sade, apenas um — o F, C. do Porto — se tem 
sibilidades Os restantes alhearam-se e não n 


o nos diga 
pista 


Desportos no Alto-Minho 
O Sport Clube Vianense e a Natação 
Viana do Castelo necessita de uma piscina 


Um grupo de nadadores da uscola do $. €. Vianense 


imeremento da Natação, digamos, estetica, 


resença de um reduzido 
san representada nãs provas de velocidade, 


gers do Sport Clube Vianense 
putados na piscina da Granja e o com 08, C. Vianense ressentiu-se bastante 
Dto ento P notável dessa simpática | da transicção e. daí, à sua Quase completa 
dude de desportistas trouxeram à lem- | ausência em muitas competições aficiaia 
pa ds brilhantes adições da Nata | de vários anos sucessivos. No entanto, O 
dinda dade de gente do mar e de gente | carinho pela manutenção dn escola mar, 
qo na ade Viana do Castelo. Logo Me | teve-se com o mesmo fervor, cimentado 
oo e facto, por Joxica dedução, à | em exemplos de rara dedicação e, de 
a e que está o Sport Clube Via: | muito sacrifício. Severino Costa. Luis 
conclusão de e conduzir o UUL Desporto | Brito, dr. Ribeiro da Silva: e Frederico 
DM etigioão que Já Ocupou nesta | Pinheiro estiveram sempre na | brécha, 
do luso Dri dosos tampos do Ariz Atê- | aplicados com admirável tenacidade à 
cidade no “4 colectividade humilde que | missão de Inatrulr centenas de crianças 
do Cloeiada mela-dúzia de rapazes an- | nos segredos da natação. Dura esta obru. 
Uma crente Dairristas e estencial- | cuja grandeza não anbémos — mem pode. 
anta ortistas. aleandorou ao pri- | mos — glorificar, há mais de 22 anos. Teto 
mente das colectividades nacionais, | deve representar, feita uma estimativa tão 
meiro plano madoros e de puritanos da | rigorosa: quanto possível, a habilitação 
verdadeira Educação Fist de perto de 2.000 nadadores ! 

Acodem ao pensamento À escola do S, C. Vianense está hoje 
os De Re ariho Costa — que se, notabi- | confiada a dois dos heuk primeiros alunos, 
08 de e mais fama —, Domingos | Baptista Alves e Amadeu Costa e à jovem 
Teimoira, Luis, Brito, Ramuro Pinto Fer: | campek Madalena Fónseca que de in 
Teixeira ls de que 08 vianentes ainda | cumbe da preparação das classes feml 
nstão bem lembrados O futuro rasga-se. pois, com as 

do e alas de Viana fitmaram-so | mais belas perspectivas Que a dedicação 
na Disuiio da natação local. E a com- | 6 6 apego de agora são os mesmos, em 
Da dio ão dos nadadores vianenses nas | entusiasmo e em vibração. de há 20 anos 
duras provas que eram, nesses tempos não falta o negregado emas» 
as travessias do Tejo e do Douro aim 
de consagrar nomes até ent rdidos 
nã obscenidade, tornou conhecido. pelo 
Pais fora, um clube novo. de gente nova, 

K Viana do jo aos pin 


nomes como 


o ovo + om de Lisbon, do, Porto. ) Imund 
ou Setúbal. O “Aviz Auético Clube en- | parte das vêzes, e. 
a dia, as portas e os seus nada- | próprio dos cnis qui 


m no exercício de viagens. 

donde, "uremiação de mais “Ja nadadores, em consequência dos 
menos e, POr consequência, nAtu- | motivos verificados, não se. conservam 
fundar als” oposta a desenvolver a] dentro de gua senão durante O tempo 
eo que todos viriam a formar. À par | estritamente necessário para colher uma 
eso Qntão, orlentados por alguna dos | rápidos ensinamentos é para satistazer à 
mais “categorizados elementos provindos | paixão desportiva em jumas dezenas de 
maio ce olvido, novos nadadores sur- | braçadas — sem aquele prarer que se 
giram e se revelaram. <ente no mergulhar nas águas límpidas e 

Assim, passou à mesinal temperadas de uma piscina 
sença do Sport Clube Vinnense em pro O aperfeiçoamento do atleta não pode 
en ndo é de meio-fundo, nomeada- | decorrer com à naturalidade pretendida 
Vade urso) metros de «Os Portuense | E os nadadores como Que vivem e se im 
ea Travessia do Porto põe apenas pelas suas qualidades fisicas 
rave nomes apareceram em desta: | e pela perseverança de um espírito ver- 
que: Sonquim Bapilsta Alves, Luís Dias | dadeiramente são 
e Viriato Lomba Viana do Castelo carece 

E certo que não consegui cima, Exigem-lho os seus d 
vena nadadores vianenses fel! na honrosas tradições do seu Desporto. 
vens dama que os colocamem em | — Não há em todo O Minho —- anivo Japão 
Da mgular relevo. Mas o tra: | de memória -— aualauer piscina. À de 
one tro da popular colectividade | Viana do Castelo néris a primeira — e 
O uso em profundidade, sem A am- | muito justamente 
cercar mM aiva preocupação de acu-] Mas para este sonho manítico. ne 
doca 6 conquistar trofeus. VISAVA, | tornar realidade é preciho que se congres 
multar tu del intuito e com espírito | quem todos 08 esforços e todas as, bons 
o o Meportivo, a preparação de no- | vontades, abertos 08. olhos nom factos 
fmamento Cao cuja vez maia, uma ut- | renia é às nocossidados da hora presente 
Vos nndadoraoática propaganda da Nata-| Se assim acontecer. A piscina uinnenie 
cão com objectivos práticos e soc será uma realidade, a bem do Desporto 

An Mieição de piscinas em vários do Alto-Minho. — €. 
pontos do nosso País coincidiu com O 


p 


Aos espanhois, realmente volorosos, deve 
faltor-lhes trabalho em protunuês 


O que eles disseram e o que deviam dizer 


ma : num encontro entre cinco efectivos 
o Layetano tem possibilidades de marcar 
fortemente a sua presença entre e quipas 
portuguesas, sem, no entanto. revel 
aquela superioridade que o seu treinador 
pensa, Mas em contra-partida um jogo en- 
tre os cinco suplentes seus e os cinco de 
uma equipa como à do Vasco da Gama é 
o Benfica seria desastroso para as suas 
cores 

À crítica portuguesa manteve-se com 
um Aprumo que deve ser reaiçado. Soube 
destacar o valor dos espanhois. Foi justa. 
E, no entanto, haveria mil e um motivos 
para deslustar o comportamento dos cata- 
lães. 

O Belenenses por exemplo jogou sem 
Camara e Sousa (que está para fora) é 
Esteves o misto de Lisboa foi formado à 
última hora e não pode incluir os seus 
melhores jogadores; o Vasco da Gama 
não incluiu, por motivo de doença, o seu 
detesa Seratim 

E, além destas baixas todas, as equipas 
portuguesas estavam -destreinadissimas. 
Havia portanto muito pano para mangas, 

Nem precisávamos de fantasiar. 

Notou-se que 0 campeão nacional acel- 
tou desportivamente à sua derrota e o 
mesmo aconteceu ao Belenenses. 

Porque motivo o Layetano não usou 
da mesma sinceridade e não chegou a 
Barcelona e não disse aquilo que os seus 
orientadores nos afirmaram aqui: que 
haviam perdido em frente do Vasco da 
Gama porque esta equipa, momentã- 
neamente, se mostrara melhor ? Para que 
se há-de atirar para os árbitros a culpa 
de determinados insucesso: 

Na derrota sofrida perante o F, C, do 


Insistimos, hoje, sobre diversos pontos 
oterecidos pola visita dos espanhois a 
Portugal. 

Deste já queremos frisa reste porme- 
nor: todas as entrevistas que publicamos 
vom. os Jogadores espanhois são cópia fiel 
das suss declarações. De resto sempre 
Ausim procodomos, Nem por sombras nar 
N pazes de atribuir a este o! 
quels deso afirmações que não 


ato asclerecimento é motivado por 
uma pretensa entrevista publicada num 
vespertino de Lisboa, em que se atri- 
duiram ao Jogador Liopis (um suplente 
da equipa do Layetano) declarações que 
eram absolutamente contrárias aquilo que 
os seus camaradas haviam atirmado 

Como «do jacto poderia resultar qual- 
quer insinuação, démo-nos ao cuidado de 
tolefonar a Barcelona pará sabermos por- 
quo «milagre» nos aparecia um Jogudor 
espanhol 4 emitir opiniões tão bizarras € 
tão desfavoráveis à sua própria equipa. 

Souba-so aquilo que já pensávamos. À 
entrevista tinha sido apenas um «tro jor- 
nalísticon, O pobre rapaz não havia dito 
ada e admirado ficou de lhe dedicarem 
irmações que nunca estiveram no seu 
espírito 

E" pena que estes assuntos se tratem 
com tão pouco culdado. 


Mas os jogadores espanhois e espe- 
ciulmente o seu treinador desculparam 
do todas as formas e feitios as derrotas 
sofridas no Porto. Nesse aspecto oe cuta- 
lhes deram-nos preciosas lições, mais du- 
doiras de que aquelas que nos foram ofe- 
recidas pelo seu jogo. 

Não nos parece que seja esse o melhor, 
caminho Sê debatemos um dos pontos 
trúgeis da equipa do Layctano: a sum 
falta de reservas, capures de permitir 
que à equipa mantenha o seu ritmo 
quando as substituições aparecem como 
consequência da sorte da lut 

Uma equipa de basquetebol não é com- 

ta apenas por 5 jogadores. Tem der. 

; preciso quo entro os cinco suplentes é 
os cinco efectivos não haja uma dispa- 
ridado enorme de valor, porque então a 
equipa deixa de ter à mão recursos para 
impor a sua «ciasser. 

Mas o Layetano não ponderou esse 
pormenor. Prétendeu, pelo visto, realizar 
um conjunto Impressionante de resulta- 
dos, alicerçando O seu esforço apenas em 
5 Jogadores, Ao andamento imposto ao 
Jogo pelos grupos portuenses, as exigên- 
cias que a técnica moderna faz, não é 
possível corresponder com um grupo com- 
posto por cinco boas unidades e por dois 
ou três azelhas.. * 

Temos mesmo a impressão de' que 
nesse aspecto às equipas espanholas têm 
pouco fundo, Vemos em todas elas 
Kuna veferanos e por aquilo que nos mos- 
trou o Layetano, apontado como a melhor | 4 il 
equipa espanhola, chegamos à conclusão 
“de que os Erupos podem ter um presente 

troso, mas o futuro não deverá ser ani- 
mador, 
<> 


O problema podo ser posto desta for- 


vencer mesmo com o desfavor do árb! 
tro. Mas não ganhou e nessa derrota a 


RO 
Je: 


pia 


a 


a pego 
AS RES 


e o jog 


Porto o Layetano tinha possibilidades E] 


A equipa do Atlético, que teve, no domingo, interessante exibição 


, ARBITROS 


“As regras oficiais 


por HANS WALKER 


uma das mais importantes 
dor está exposto a transgredi-la a 
cada momento se não estudar e con 
preender todas as regras». 

Estas são as primeiras linhas dos «con- 
aos Jogadores», da lei 12, do có- 
cial, 

s julgamos demecessário juntar 
ras palavras, para jazer mu 
tar aos praticantes deste belo desporto 
que é o futebol a conveniência que há na 
aprendizagem da regra respeitante as fai- 
incorrecções que se podem praticar 
no decorrer duma partida. 

Aquelas palavras, dizendo 

zem tudo, 


Lei 12 — 


«Esta let 


pouco, di- 


altas eg incorreeções 


A — Faltas que ado punidas 
com Hvra directo 


1º— As rextis que regem a prática 
do futebol permitem que qualquer jo- 
gador procure tirar a bola à outro, isto 
utorizam a luta pela posse do esferico. 
2º — Todavia, regras há que deiermi- 
nam os meios autorizados na luta pela 
posse da bola. assim como o momento em 
que esses meios podem ser utilizados. 

3º — Carregar : S6 0 Jogador que es- 
teja de posse da bola ou que procure al- 
cançá-ia imediatamente pode ser curre- 
gado com à parte do corpo compreen- 
dida entre os ombros e a cinturi 

4:—O uso das mãos, das pernas ou de 
qualquer outra parte do corpo que não 
seja à compreendida entre os ombros e 
a cintura, para carregar um adversário, 
com o tim de o separar da bola ou para 
o afastar dela, constitue uma falta e deve. 

to, ser punido. 

À carga correcta, mesmo prati- 
cada com certo vigor, não apresenta pe- 
rigo. 

6. — Contudo, a carga nada tem que 
ver com o facto de empurrar ou derru- 
bar perigosamente o adversário. 

O arbitro deve reprimir todas as ten- 
tativas violentas ou perigosas de separa 
o adversário da bola, punindo tais actos 
TE—A lei 12 previne que o juiz de 
campo não deve punir todas us cargas. 
A carga é autorizada quando, na opinião 
do árbitro, for lesl e quando os jogado- 
res Que se carregam se encontrarem 
perto da bola ou tentarem, efectivamente, 
Jogá-la 

8:— O árbitro deve, pois, consentir a 
carga correcta. 

Todavia, certos árbitros interpretam 
esta regra mais severamente do que O 
necessário pára garantir um jogo leal, 
dando origem a que o curso da partida 
se entrave inutilmente 

9— Se, no momento em que é ata- 
cado, o Jogador se voltar de frente para 
as suas balizas, em previsão dum ataque 
do adversário, causa, assim, intencional 
mente um incómodo a esse ataque, po- 
dendo, “então, ser carregado pelas costas. 

Quando um Jogador carregar um anta- 
gonista por trás, quase sempre se ouvem 
protestos dos espectadores. Contudo, é 
permitido fazê-lo, pelo menos no caso cl- 
tado neste número, 


pouca serenidade dos seus jogadores teve 
um grande quinhão de culpa, 
<> 

Não se pense que o basquetebol espa- 
nhol tem aquela superioridade que muitos 
pensam. Entre nós esteve a melhor equipa 
espanhola. Basta dizer-se que tom quatro 
internacionais e não vimos no seu traba- 
lho uma vantagem tamanha que justifi- 
que a ideia de que pode vencer normai- 
mente todos os adversários portugueses, 

Com aqueles suplentes que nos apre- 
sentou e que são realmente os seus (ape- 
nas faltou Esteva) O Layetano teria difi- 
culdade em arrancar 0 Campeonato nacio- 
A vantagem de uma equipa não 
trada através da melhor execução de 
cinco jogadores, E encarada por inter- 
médio das suas possibilidades durante 
quarenta minutos do jogo útil 

Não nos separemos dessa ideta — para 
não sermos injustos. 

Gostaríamos que se realizasse um Por- 
tugal-Espanha mas com as equipas devt- 
damente preparadas. Talvez fosse o mo- 
mento de se pensar que entre os dois 
países não há aquela diferença que muitos 
pensam 

<> 


Que precisamos de trabalhar muito, 
não o duvidemos. O maior problema é 
na realidade o dos árbitros. 

Estamos em crer que o assunto tem de 
ser encarado atentamente pela entidade 
máxima do basquetebol. Há que despertar 
estímulo. Há que chamar às fileiras aque- 
les que na realidade podem oferecer um 
bom testemunho dos seus recursos, O bas- 
quetebol é de todos os desportos prati- 
cados com a bola o mais difícil de arbi- 
tar. Falamos por experiência própria 
porque já dirigimos muitos jogos de fute- 

ol, de andebol e de basquetebol 

O árbitro no desporto da «bola no 
cestos tem poderes absolutos, Se for mal- 
daso, venal ou inconsciente, pode modi. 
ficar fácllmente um resultado. As faltas 
pessoais ditam muitas vezes o esfarrapa- 
mento de uma equipa. 

Para se ser árbitro dever-se-ja pri- 
meiro conhecer as leis e saber interpre- 
tá-las e depois ter um raciocínio claro 
Para arbitrar jogos desta modalidade im- 
põe-se uma certa cultura 

Inolftmente o ambiente não é dos 
mais propícios. Os que poderiam cumprir 
melhor não querem sujeitar-se a enxo- 
valhos, Vê-se assim que muitos árbitros 
no basquetebol não têm cultura nem uma 
situação que lhes ofereça prestígio. 

Em certo momento tomam atitudes que 
são a negação do seu dever de árbitro. 

Há coisas que o árbitro se tiver recur- 
sos e personalidade não deve ouvir. Cabe- 
“lhe a tarefa de prestigiar o jogo e de se 
esforçar para que os Jogadores, sem co- 
res distintas, ofereçam o melhor trabalho 
possível. 

Há árbitros que assinalam faltas com 
o sorriso nos lábios, que quase se van- 
gloriam de marcar esta e aquela falta a 
Joxadores de maior nomeada, apenas para 
que se saiba que são árbitros e que po- 
dem mandar 

Outras vezes andam no campo como 
sonambulos à mercê da vontade das assis- 
tências. 

O problema tem de ser solucionado 
pela entidade que suporintende na moda- 
ildade. Não é tão difícil como se pensa 


O Clube Atlético de Rio Tinto, ven- 
ceu o G. D. «O C. do Porto», 
por 32-14 


A novel secção de basquetebol do Clube 
Atlético de Rio Tinto, que, dia a dia, vem 
firmando o seu valor, graças à orientação 
e carinho dos srs. Belmiro Mesquita, Néu 
Guerra e eng. Franklim Guerra, teve, no 
passado domingo, a sua mais brilhante 
exibição. 

Compõem a secção de basquetebol, ele- 
mentos dedicados e com a verdadeira no- 
gão do que é a prática do desporto, Com 
tão boa matéria prima, não é difícil vati- 
cinar o mais brilhante futuro à secção. 

Para já, 0 pior caminho está percor- 
rido. Foram muitos os escolhos mas a fé 
ea perseverança do trio — B. F. N. — 
tudo'moveu. Resta, apenas, que a massa 
associativa do Atlético saiba corresponder 
aos esforços de quem tão devotadamente 
procura engrandecer a colectividade. 


O encontro de basquetebol entre o G. 
D. de «O Comércio do Porto» e o C. Atlé: 
tico de Rio Tinto terminou com a vitória 
deste, por 32-14, 

A diferença de pontos foi demasiada 


O Comercio do Porte 


. 


e ARBITRAGENS 


do Futebol” 


Adaptação de 


Justino Lopes 


10: — Salvo esta excepção, um adver- 
sário só pode ser carregado pela frente 
ou de sado, 

11: — Correctamente aplicada, a carga 
não é um acto de rudeza nem de violên- 
cia, mesmo que, eventualmente, o adver- 
sário não sómente tenha sido separado 
da bola, mas até lançado por terra; 

Ela não é perigosa, ao contrário do 

abalho de pernas», que muitas vezes 
é tolerado, mas que é rigorosamente 
proibido. 

12— Saltar : Não é permitido saltar 
sobre um adversário, Tal maneira de j 
var, grosseira e perigosa, assemelha-se 
Aqueloutra, igualmente proibida, que con- 
siste em empurrar ou tombar um jogador 
contrário 

O jogador só é considerado como tendo 
saltado quando os seus pés tenham aban- 
donado 0 solo. 

13º — Tocar a bola com a mão : Qual 
quer jogador, com excepção do guarda- 
-redes dentro da sua área de grande pe- 
nalidade, não pode tocar ou jogar inten- 
clonalmente a bola com as mãos ou os 
braços, quando ela se encontrar em jogo. 

Ô facto de tocar ou jogar, involuntá- 
rismente, a bola com a mão ou o braço 
não dá lugar à marcução de qualquer 
castigo. 

14: — Resumindo, o código de 
contem as seguintes disposições 
rentes às infracções mais graves 

Um jogador deve ser punido se come- 
ter, intenclonalmente, qualquer dos se- 
guintes actos 

ay Dar pontapés num adversário: 

b) Tentar furer cair um adversário, 
paixando-se ou ajoelhando-se à frente ou 
atrás dele 

e) Fazer um cambuapé (ardil que con- 
siste em meter o pé ou a perna entre as 
do adversário, para” o fazer cair); 

d) Derrubar um adversário com as 
pernas, as mãos ou os bracos estendidos; 

e) Saltar sobre um adversário; 

f) Apofar-se com as mãos au Os bra- 
cos sobre os ombros dum adversário; 

€) Jogar, conduzir ou deter a bola 
com a mão ou braço (excepto o guarda- 
-vedes, dentro da sua áreu de grande pe- 
nalidade) 

hi Empurrar 
mão ou 0 braço; 

1) Carregar um adversário com vio- 
tência ou de forma a colocá-lo em pe- 
rigo; 

3) Carregar um adversário com uma 
parte do corpo que não seja a compreen- 
dida entre os ombros e a cintura 

1) Carregar um adversário pelas cos- 
tas, sem que este lhe faça obstrução; 

m) Segurar um adversário com a 
mão: 

15: — Se o encontro for interrompido 
para punir qualquer infracção mencio- 
nada no nº 14º, deve executar-se um 
pontapé livre directo no local onde à 
falta se deu, 

Se a falta se registou dentro da área 
de grande penalidade do infractor. o ár- 
bitro deve ordenar a marcação dum pon- 
tapé de grande penalidade. 


jogo 
refe- 


um adversário com a 


(Continua). 


res e 


para a maneira como o encontro decorreu 
mas com base para ditar a diferença qui 

separa as duas equipas, porquanto, O ven 

cedor teve superioridade evidente no pri- 
meiro tempo, em que a forte ventania 
foi seu auxiliar precioso. A este pormenor 
se fica devendo tão grande desnivelamento 
no marcador : 22-4. No segundo tempo, € 
sem que o vento tivesse grande influên- 
cia, pois tinha cessado quase por com- 
pleto, já as duas equipas deram mais 
provas do que, na verdade, valem. 

Não queremos dizer que, pelo facto 
de o marcador se igualar neste segundo 
tempo, com 10-10, e o trabalho do ven- 
cido se n por vezes, com o do ven 


ty com muito mat: 
lidade ' 


Não podem, os seus elementos, const 
derar-se, por agora, aptos a lutar contra 
todos, mas, com método, e sob a orienta- 
ção firme de Belmiro Mesquita, Franklim 
Guerra e Néu Guerra, o Atlético pode ter 
grandes e justas aspirações. 

Alinharam e marcaram 

Pelo Atlético : Casal, Lamas (4), Néu, 
(12) Belmiro. (8) e Taveira (8); total, 32 

Pelo G. D.C. do Porto : Júlio, (2), Joa- 
quim, Herculano, Costa (4), Magalhães 
(8) e Correia de Brito; total, 14, 


<> 
O G. D. de «O Comércio do Porton, 
agradece à secção de basquetebol do Atl 
tico, e em especial a Beimiro Mesquita 
e Néu Guerra todas' as atenções dispen- 
sadas, 


A Assoc, Académica de Campanha 
joga, hoje, na Madalena 


No campo madalenense jogam, hoje, 
velas 2 e dó. às equipas do O, D. do 
Orfeão da Madalena e a Associação Aca- 
demica do Campanha, numa martida ami- 
aave 


A equipa do Sporting ganhou à se- 
Jecção da Esquadra Americana, 
por 55-51 

Entie à equipa do Spoi 

é à selecção da 
disputou-se no Parque Mayer um, 

jovo amigavel. vencendo 08 lisboetas, por 
Gerd. 

Alinharam é 
Joxadores + 

Esuuadra Americana — 
Nelson (11), Medepetit 
Echais (5) é Raney (9) 


mascaram os seguintes 


Mahan (19), 
White (2), 


Svorting — Campos (1). Leonel (2), Le 
nine (12), Rut Duarte (12), Faustino Guer- 
reiro (0) e Carlos Rodrigues (2). 


—o 
Um torneio nas Caldas da Rainha 
No tormelo efectuado nas Caldas da 
Rainha, nos «courtss do parque, à selee- 
Lo de São Martinho do Porto ganhou à 
equiva dos Caldas, por 32. 

O primeiro encontro, de singular 
foi loxado entre Sousa Machado (S. 
P,) e dr, Calheiros Viegas, (C. 
cendo aqueles nor 36. 60 € 6 

O serundo encontro — pares-homens 
—tol Jogado entre Sousa Machado — To- 
maz Metelo (S. M. P,) + Octavio Barrosa— 
Casal Ribeiro (G. R.). Este encontro não 
chegou o conclulrse, pois na segunda 
partida Casal Ribeiro viu-se forçado à 
abandonar a prova, por indisposição fi- 
sicn, Todavia, no primeiro «sets 0 par de 
S. Martinho do Porto venceu por 60. 

No outro encontro, de paresanistos, de- 

aram-se mis, Richardson — Abilio 
Pinheiro dC. RJ e Teresa Grangéo — 
Domingos Constâncio (S. M. P). O par 
aldense ganhou no primeiro e segundo 
esetr. DOI 69 é 60, 

O ultimo encontro de pares-homens foi 
disoutado entre dr. Calheiros Viegas — 
José Augusto Silva (O. R) e Azevedo 
Mendes—losé Leal de Faria (S. M. P.), 
vencendo a primeira formação, por 63 
270. 

O encontro que decidiu a vitoria da 
seleccão de S. Martinho foi o de singu- 
lares, fogado entre Domingos Constancio 
IS. M, P) é Abilio Pinhetro (O. R.), Cons- 
tancio venceu por 36, 64 8 64. 
pa Servindo Juizarbitro Alberto Ferreira 

ata 


NOTAS PESSOAIS 

Em serviço — profissional. encontra-se 
nesta cidade, Francisco Retorta, antigo 
dirigente do Academico e do Benfica, 


ppt 
TIRO AOS POMBOS 


Es 
O Clube de Cegadores de Braga, 
realiza, no domingo, um torneio 
de homenagem no dr. Manuel Gon- 
calves 6 à Confederação Brasileira 
de Caça e Tiro — Duas provas 
com 15 contos de prémios 
O Clube de Cacadores de Braga, for- 
temento amparado por um punhado de 
desvortistas ligados de alma e coração ao 
desenvolvimento das coisas Dbracarenses, 
à frente dos quais se encontra a figura 
de wrande tígio, que é o dr, Teotonio 
dos Santos, val oferecer mais um dia de 
provas, com à garantia que os pombos 
são autenticamente da Barca. Assim. va- 
lorizar-se-a mais o tomeio que terá a 
distinguílo as homenagens que vão ser 
prestadas ao valoroso atirador de Vielra 
do Minha, sr. dr. Manuel Gonçalves e 
à Confederação Brasileira de Caça e Ti- 
ro sumeriormente representada pelo dis. 
tinto atirador português, srs, Hermene- 
eildo Goncalves — figura das mais sim- 
paticas e das mais prestigiosas. 

Deste modo, no proximo domingo, às 
10 horas, disputar-seá a taça «Dr. Ma- 
nuel Gonçalves», com 5000800 de premios 
e. de tarde, à taca «Brasilv. com 10.000800 
de premios, 


Para encerrar um debate - Uma 
carta de Alexandre Samagaio 


Para dar conclusão ao assunto que 
tem sido debatido nesta secção, publi- 
camos, hoje, a seguinte carta do des- 
portista Alexandre Samagaio: 

Sr. Redactor — Desculpe V. vir im- 
portuná-lo e roubar o precioso espaço 
fo seu jornal, mas não posso deixar | Isto é facilmente comprovável pelo 
Desportos. a dava e, Lajon: | do responder ' à carta publicada "no | testemunho do ar. Rendeiro cujo nome 

Dum reférencia é Ngito norienha, às | aee DA. ora da Hora 4: fport O; | numero de 13 do corrente, assinada | para ároitras simianto gm rodirao, foi 
«mudancas» mais importantes que Se Dre | qu-Rio Tinto. = Leões do Frelxo, 3; Ous- | Pelo sr. Waldemar Azevedo (chefe da | lembrado. Não terin aído assim? 
tendem são as seguintes ; táiss Preamunde. $; Varzim, 7; Ama- | Secção de hoquel do Ramaldense) já 7.º — Quanto & exposição para a 

Antonio Cafado. do Farense para o |U E O Baleia do porque nola são feitas afirmações mo- | Direcção Geral, é onto um assunto 
Boavista: José Casal, do Rio Tínio para | "2o!º hos baseadas, que brigam com o meu | que sômonte diz respeito a Associação 

Boavista; Antonio G, Cardoso Oliveira, carácter. a que prosido, e será tratado pelos 
do Vilanovenise para O Benfica; Joaquin Quero destrulr, e vou consegui-lo | meios compotontes. Tenho prosente um 
da Conceição, do Massarelos para o Er com facilidade, o que all se diz de | oficio quo me é dirigido, possonlmente, 
da Cuncoição: do Massarelos Dara O rd o nilados da Comissão Distrital do | forma quo pode dar lugar a duvidas. | Belo ar: Director Geral, mas não quero 
mesinde: jAcacio Pinto, do Gervide Para | as pretendam prestar provas | Bu, que somente para o desporto te- |dar qualquer remposta sem ouvir os 
O Galo: Cena E prai pio ga: do | pera o quadro da Federação Portuguesa, | nho trabalhado e dele nada tânho | Mojo coloas de Titecaão, 

Vizecnse “para O Rio Tinto Tae, ÃO | Dar O UA ar as suas declarações, | aproveitado, penalizado ficari8 se qual) | 84 Continuo à lamontar na atity 
areias. do Nogueira” da” Main” para o | por escrito, na sede da Comissão, á Rua | quer, desportivamente, me, apateniaa des Irrevorontes do Ramaldento, que, 
Ermesinde: Custodio Brito, do Boavista | de José Faição, edificio da A, E no que muito prezo, at minha digntda | longe de so penitenciar do, acto irre” 

KO Mondeo: Reilio Pereira do | to, até ao dia '98 do Agosto. de e o meu brlo de desportista, Enfim | fletido que, em momento, do má ins- 
Bonvista para 6 FO Cala: JOBQUDT predicados que, sempre mantivê o quo, | piração, cometeu, admente têm preten- 
Manita, do Fosforos de Lisboa para o O alargamento da II Divisão atô há poucos dlas, eram bem, apro: ) dido imputar a outros culpas quo só. 

da A. F. do Porto 


FUTEBOL 


VARIAS NOTICIAS Leixões. 3; Salguetros, 7; 


PN 
2* DIVISÃO — rmesinde, 
Aves, vi; Pedrouços. 
Coinprões. 1:, Paredes, À 
SÃO—Atetico, Pam pede 
7 ds Cruz, 1; Fikucironse, 1; Cuí, 
a do en marte de mais. de melo | ponto 
milhar de praticantes. que vão, agora, | PROMOÇÃO — Ger D. 
ser anreciados “Dela” Diretção Gprai” dos | ani vo Se Pearo di 


Pedidos de transferências Gala, 


fazer a despesa com o árbitro, não mo 
pareco justo, como a ninguém, qua o 
meu clube fosse lesado em relação ao 
outro clube que não levou &rbitro po! 
que não quiz, ou porque protenteu 
economizar a despesa 


+ Terminou, Já. o Drazo da entrega, na 
P. de F., dos requerimentos de mudan: 
a de clube por 
Portu- 


Com vista nos filiados da Comissão 
Distrital de Arbitros 


E ITAS Pong ea, rd clados pelos rapazes de Ramaldo, mente lhes cabem. 
e Di E De dale ambiente de boa e larga amizade. Fala-se até numa frase infeliz que 
do OneraRio e LISO pu (ql E porque a todo o transe quero) cu tivo em Lisboa, e que eu NÃo nego 


do, Oneratio Jeisboa, para jo ramall: Reune já com a direcção da As manter integras essas qualidades, pro-| um só momento, mas sómente nas 
A AO nica | (ao: ds FtoDOL do POrio a  comiadio! 8 | Guro nunca cair náqueia cara de la-) seria classificada, no fosso 0 pros) 
Saleueitos. para 0-5, 1. é Elvas; J0% db do projecto do alagamento do | ranja em que muito desportista se es-] to da A. PH. que n pronurici 

, e a a q de Divisão — de 12 para 18 clubes, tatóla, mesmo quando tem atraz de sl] não o chefe da secção do meu clube 


da Ovarense para o D. de 
Jose Teixetra, do Boavista pa 
arda: Antonio Gomes, 

aos de 
dos, L, 


passado limpo e dignificante, E! pre- | apenas com a obrigação de zelar polos 
Liso saber encarar os maus momentos | atlotas À minha guarda, O ar, Azovedo 
como quando nos alegramos com os | fala nisso veladamente, mas ou ponho 
dons, E condenável não se saber 0x-|0 assunto a claro, NO campo do F, 
pandir alegria quando se vence, como | Benfica, jogava o meu clube contra o 


Petrack, do Estoril, é o treinador 
do Beira-Mar 


tim Machado. e Gus 


o Desportivo das Aves; Alfredo Pe sta à treinar a equipa do spor Clube | hão ter d d - | Bel 

/ a ar à q ão ter personalidade quando ae per: 'enenses, e junto de mim o do ul- 
do Salgueiros nara o Ermesinde; Anto | peiraMar de Aveiro, Petrack que dl | ge, so comete falta gravo, e não há) uns adeptos do Ramaidense alguns 
o o Cala para O Govide: Ro- | nhou no F. O. do Porto e no Estoril. 3 | coragom de fazer «mea culpas. assistentos, Incitavam a assistência 


rio Bastos, do Oliveira do Douro para 
o Gaia. Carlos dos Santos. do Castelo 
da Maia para o D. das Aves; João R 
«le arvalho do Academico para o Li 
br D. O; ApReio aaa da A. Aca 
demica para o U, de Coimbra; Oscar da 
Silva do Boavísia para o Olhanense O extremo esquerdo da ssoinação cad 
Antonio Brandão, do. Boavista para o | slonal, Rogério, já assinou «fieis Boo 
Antonio Brandão. do Boavista Dara (2 | Benfica. continuândo, portanto, à pros 
do Boavista para q Desportivo de F ut | tar O seu valioso Concuiso dos ,nencania 

1º Antonto Guimarães, da A, Acade- | 1054 do Sul. 

o Rio Ave: Silvestre Neves 
O indo e poa] A fusão dos elubes de Penafiel 
euenso. ambos a a A. D 5. Pedro da 
Cova: Joaquim Coclho, do Gata, Fer 
mando Martins, do SL, tivas, e An- 
tanto” Harros, do Gervidi para O 
Vianove Alfredo Costa, do Gens; M 
Sa do Souzense, ambos para O 
Crestuma; Joaquim Fer do Moret- 
Maia Rio Ave; Manuel Coe- 

lho. do D ugal, Adão Coutinho, 
lo” Salanciros o Fernando Pereira, d6) Na reunião da União Desportiva De 

mimbricense, todos vara o Bonfim.” An | natidelense, assiste O seu representante 
tonio Quetroz os Santarem, a Associação de ebol do Porto, Josó 
peneiato Tan fot do Farense, e M de Almeida 
mun Barbosa, do Matosinhos todos, para ] 
à Loixões. Climério Pertelra do Acade | A formação do F. 


nhou mo é Oda contra os meus jogadores, Como eu 

mostrasse o meu desagrado, um desnen 
assistentes, em termos violentos, incre- 
pou-me aflrmando-me que, em Ramal- 
do, se havia feito muito plor, ao que 


Salvo, melhor opinião, o sr, Azeve- 
foi Infeliz na sua carta. 
Em primeiro lugar porque a si e ao 
seu clube, só convinha fazer esquecer 
uma atitude de grave indisciplina, 
sobre a qual não existe a menor du- | ou, num desabafo, afirmei quê a equi 
vida, que de todos mereceu pa que estava a jogar era o Académi- 
cão, desde o sr, Director Geral co, e nada tendo de afinidade com o 
Desportos, até a alguns dos sócios do | Ramuldense, senão ser da mesma terra, 
próprio clube. Em segundo lugar por- | nÃo era justo estar, por tabela, a so 
que teve má visão em teimar nata que | frer vexames que justos ou Injuntos, a 
o signatário utilise a sua qualidade de | outrem eram destinados. 
presidente da A. P. H. E ainda, por- Como o sr, Azevedo verifica, ou não 
que as suas alegações, sendo destruí- | lhe agradeço encobrir a frase com que 
das documentalmente, fácil será con-, me pretende condenar, e parece-me 
cluir-se que a «montanha deu à luz |que deveria seguir um pouco essas pi- 
um rato, sadas, para se responsabilizar pelas 
Vou procurar responder o mais | suas atitudes, e não procurar musca 
clnramente possível, aos diversos pon- | rá-las acusando tudo e todos, e consi- 
tos da carta do sr, Azevedo, crente | derando-se a si o aos seus fogadoros 
em absoluto que esciarecerei o seu os- | como unicas vitimas do sucedido, 
pirito, e o de todos aqueles que, sem Reflexos evidentes duma época feliz 
Pr elnento” directo do assunto, Po-| para a secção de oquel, que contou 
vitórias sobre vitórias, O maldonse 
5 Jogos que disputou na tempora- 
da, não perdeu nenhum dos primeiros 
M, e não teve personalidade ou capi- 
tilo à altura do saber perder o ultimo, 
E continuando a não saber ser um 


do, 
Rogério, já assinou a ficha o, 


pelo Benfica 


mica vara 
do Bomfim 


voltam a reunir, hole à 
«uas sedes, em assembleias ps 
assoclados dos dois clubes de 
Sport Olube e União Desportiva 
delense, para a discussão das bases da 
tusão dos dois clubes do concelho, 

Os dois elubes de Penafiel, tóm bons 
«vigentes é verdadoiras dedicações 


dem estar a julgar mal. 
1.º — Replto que me causou estra- 
nheza « desgosto a atitude do Ramal- 
dense e do sou capitão. 
— Parece-me teimosa demasiada 
estar a explorar-se com a minha du- 


O. de Famalicão 


mico Joga s, do Tirsense, Joa- ó k 

quim dn" Siva o Rebe leo sgaui na próxima; Gpoca fin personsjidade de presidente da A.| bom vencido, ou um indisciplinado 

de Arunlo € Caetano Noguel e a de chefe da secção de Oquel | arrependido agarram-se a todas as tá- 
, lição tem ao seu serviço %4 Jo-| do Académico. E fácil é demonstrar-so | buas, mesmo As menos 


verdi ras 
para: uma Bipotética justitica pa iaitas 
'm até lhes dá na vontade do atacar 
s AMesquinhar a pessos que até aqui 
Jhos tem merecido à invulgar honra de 
convidado para dirigir eus 
com o meu clube, Ro pos Fa 
ÃO que chega a 
homens. 
oritica-se de tudo o oxpostos 
1,º— Que não era o presidente 
PH, que estava em Lisbon dA 


ta. todos pára 9 Salguelros: Franc 
de Oliveira, do Sporting de Braga 
o Pedraucos; Emilio Teixeira, do Mart- 
nhense o Ermesinde; Joaquim da 
Silva do Sport de Penaflel e Ernesto 
Pinto do Penafidelense, ambos para O 
Salgueiros; Jacinto Rebelo do Boavis- 
ta mara 4 Ovarense: Raul Pinheiro, do 
Luso do Barreiro, para o Famalicão 
pumuim Micael. do Atletic Antonto 
Feliciano, do Belenenses, ambos para à 
Academica; Severiano Ferro, do Portalo- 
erense. Antonio Santiago, do Benfica, am-| | A munterse a esaidar,. de 
dos vara O Famalicão: José Szabo (fi- | Barbosa, quo pediam a sua 
lho) do F. O. P. pára a À. Acndemica; | rência para o Boavista, o Atlético d 
Pacheco Nobre. do Sporting vara a A,| Tinto, não conta com a colaboraçi 
Academica: João Candeias, do Lusitania, | Pedrosa, Oruz, Egas, Púfeira e vieira 
Domingos Moreira do D. das Aves, An- equipa de hon 
tonfo Alves, do Marinhense todos para 
o Academico: Antonlo Simões. do Bele 
nenses vara O Oliveirense; Eduardo Me- 
lo do Vilanovense, mara o Vianense: An- 
tonlo Goncalves. do Fostoros, José Velo- 
so da Academica. Mário Cunha, de An- 
gra do Heroísmo. Frederico Loret, do 
Fosforos. Diamantino Silva, do Estoril, 
todos mara o Sporting de Braga; José 
Amaral. do Vilanovense, para o Belo: 
nenses; Antonio Ferreira, do F. O, P 
vara o Pedroucos; João Carvalho, do E 
O. P, nana o Gala: Jalme da Graça, do 
Salaueiros, mara o Varzim; José Amis 
ro da Sliva, do Anadia, para o Coim- 
dróes: Benjamim Damas, do Valadares 
para o Gervide; Jodo Peixoto do Can: 
dal vara a Cuf; Joaquim da Cruz, do 
Valadares, « Eduardo Guedes do Candal, 
amhos mara a Cut; José Amorim, de 
Leixões. Fernando Vieira, do Ermesinde, 
ambos para à Out. 


Santiago o Augusto, 
Cerqueira Mel 
Forrão, 

médio 
Raul, 
Rogério, 


Sansão, 
guarda-redes; Armando 
reles e Lourenço Lopes, defesas 
Spado, Costa, Olimaco e Adelino, 
Mendes, Pires, Alvaro Perel 
Sampaio. Telléchea, Manita e 
avançados, 


que sômente nesta ultima qualidade 
me desloquei a Lisbon, até porque à 
direcção da A. P. H. nenhum delega- 
do nomeou para os jogos da «Taca», 
o que facilmento se prova pelo teste- 
munho dos meus restantes colegas ou 
até pelo «mapa» do tesoureiro que ne- 
nhuma verba dispendeu, ou quereria 
dispender, para tal deslocação a 
Lisbon. 

Assim se deve, Intorpetrar, também ARE 
a viagem do sr. António Costa, voga .º — Que por tal, recusa, oficl ê 
siste em exercício da A. P. H. e que/fol aplicada no Ramaldonse dido 
a dihon se deslocou pa ava. quanidas rar x 
de unica de jogador da equipa do Ra-) 3º —Que nem o árbitro ET 
maldense. servia ao. Ramaldonso” nom analo 

E se estes dois pormenores não bas- | aceitou arbitrar os sous encontros. 
tarem para elucidar, eu quero afirmar | | 4.º— Que sobre os Incldentos de 
te, quando ainda em Lisboa, o sr, dr. | Benfica, o relntório do presidente da 
vala Boto, me incumblu de, confun- | Associatão de Lisbon, documento, ofl- 
tamento com o presidente da Associa- | cial visto ser na área da sun jurisdi 
cão de Lisbon, resolver sobre a pena- | São, e que comporta o testemunho ma 
Tidade a aplicar no Ramaldense, che- | oficial ainda dos árbitros do encontro 
gando-ss a ventilar a suspensão de | elucidará convententemente todos os 
lim ano, cu deciaret que não intervi- | interessados. 
nha no assunto, porquanto all não re- — Que sobre a repotição de In 
presentava a Ap pigsa mais, | disciplina “do filiado” Di no 
que, quando o assunto, devidamente | afrontando a entidade que hieram 
dricialzado, chegasse à A. P, H., on-| camente lhe é superior, À A. P W 
tão eu e Os meus colegas, resolverta- | esta resolverá em sun" próxima reu- 
mos o caminho a seguir, Portanto, | nião e junto da Direcção Geral (como 
nunca o presidente da À. E, H. esteve | disso, à Direcção Geral oflelou já À 
n nasistir nos jogos de Lisbon, como | À. P. H. sobre esto assunto), 
também não esteve o vogal da direc-) Desculpe sr, Redactor, o tanto que 
cão. não é verdade? me alonguel, Prometo hão voltar À 

salvo. opinito mais clarividente, | roubar o empaço do seu jornal, Já por- 
essas presenças em nada interessaria | que o assunto está demais debatido é 
o Ramaldense, unico que até este mo- 
mento está com um processo discipli- 
nar e cujas sancões já lhe estariam a 
pesar, se em Lisbon tom estado o pre- 
sidento da A. P, de Oquel, Escusel-me, 
repito, porque a minha única missão 
ora zelar o tratar dos jogadores do 
ri t 


inconstância dor 


Sete baixas na equipa do Atlético 
de Rio Tinto ' 


Vitor, ex-Belenenses, joga 
no Vilanovense 


O defesa do Sul, que devido a um ac! 
dente deixou de prestar à sua colabora- 
cão no Belenenses, nas três ultimas épo- 
cas, ingressou na turma do Vilanovense, 


Um reforço para o Varzim 


Val reforçar a equipa do Varzim, tem 
do Ja feito O seu pedido de tr 


cia) Jaime, do Sálgueiros, 


Um guarda-redes do Sul, 
clube da Y Divisão 


Um guarda-redes do Sul, de primeiro 
plano, foi convidado a jogar numa equi- 
pa da 14 divisão desta cidade, por inter- 
médio de um antigo jogador, 


esclarecido, já também porque ont 
modalidade, sendo desporto de Invor. 
no, deve seguir o uso da quadra que 
atravessamos: em período de férinam= 
Do V. etc, — Alexandro Samagai, 


nn derçan est 
postas. 
— Sobre os dols encontros «Ra- 
'maldense-F, Benfica» há flagrante in- 
coerência na carta do sr. Azevedo. 

So on jogadores do F, Benfica. após 
o jogo dê Ramaide, andaram em fra- 
terna convivência com 08 seus ndver- 
sários, como se explica que, sem mo- 
tivo aparento, existisse em Lisboa um 
ambiente de tal modo grave, que 08 
jogadores do Ramaldense, no Hotel, 
chegaram ndmitir a hipótese de não 
comparecerem, sequer, no campo do 
F. Benfica? 

E" inconcebível que durante os dias 
que mefelaram entre o jogo de Ra- 
maido o o de Benfica, os Jogadores 
lisboetas tivessem transformado o seu 
sentimento de grandes amigos do Ra- 
maldense (assim se apregon na carta 
do sr. Azevedo), em inimizade pouco 
vulgar, que, disse e repito, criaram 
ambiente em Linbon, até então estra- 
nho na modalidade do oquel em 
campo. 

Assim o diz o ar. Azevedo, afirman- 
do na mun carta que os atletas do F. 
Benfica 08 Insultaram 

Temos, pois, que escolher entre 
duas hipotesem, Ou se verifica pouco 
senso nas afirmações do sr. Azevedo, 


HER 1 
oferece Os seus 


G o 
R. de D. Frei Cactano Bran- 


sDAr, | ' 
dos de transferências : ú 
1 DIVISÃO — Porto, 11; Bonvista, 8; 


co 


Notas do Desporto Bracarense 


Comentários 


Os que riem por último. riem sempre 
menos e com mais vontade — é adágio 
que vem de longe, um conceito que o 

vo imortalizou; mas nós não rimos, 

ta-nos a vontade ante a atitude de 
certos homens que defendem determin: 
dos princípios para alcançarem os fins 
que servem as suas conveniências 

E como é ese o único objectivo n 
atingir não olham ao que lhes fica bem e 
no que lhes fica mal, antes mudam de 
atitudes, de critérios — como mudam de | sem qualificação, o que equivale a dizer 
pensar sempre que nisso têm convenién- | a sua supressão e o Porto defende os re- 


cs antamos oa-hoimens quê osatm, sec- | Slonais a qualificar, mas salvaguardando 


os campeonatos regionais 

Dentro do calendário estabelecido pe- 
la Federação, os campeonatos regional: 
divididos em duas zonas — Norte e Sul 
— Iniclam-se no dia 1 de Setembro, na 
Carreira de Tiro da Serra do Pilar e na 
Carreira de Tiro «Dr. Antônio Martinsy 
do Ateneu Comercial de Lisboa, com as 
seguintes provas: Carabina Ilvre a 50 me- 
tros e pistola livre a 50 metros, 

Divisão de distritos administrativos 
Norte = Aveiro, Braga, Castelo Branco 

ra, Guarda, Porto, Viana, Vi 
Real o Viseu Va 
ul — Beja, Evora, Faro, Letria, Lis- 
boa, Portalegre, Santarem e Setubal 

Organização das provas: 

No Norte, n cargo da Sociedade de 
Tiro nº 43 (Clube Fluvial Portuense) e 
no Sul. Sociedade de Tiro n Spor- 
ting Clube de Portugal). PAREM 


NATAÇÃO 


O Porto-Coimbra, efectua-se 
em 15 de Setembro 


dos regionais, não reconhecendo esses di- 
reitos, que não são nenhuns, e optando 
pela fórmula antiga, Isto é, o nosso Dis- 
trito passaria a dar um único represen- 
tante para o Nacional. 
<> 
Quem não conhece, nesta altura, os 
pareceres das Associações de Futebol dos 
dois princípais centros do País ? 
Lisboa mantem-se fiel ao regulamen- 
tado em última instância — os regionais 


às direitos —por inteira justiça —do Es- | porque delas ressalta incoerência com 
vam /o id saporão = fijamos do verdadeiro |itoril-é do, Famalicão, provada, ou temos que admitir que 08) Está quas! assente à realização deste 
caminho, 19 os estranhos, como se vê, quo de- | Jogadores do F. Benfica são levianos | tornsio Inter-regiões, dependendo a 


fendem os interesses da Região. porque | Nos sous sentimentos 

drdcatos os de cá de dentro... uma vez | 4.º— Nos Incidentes passados em 

que não sejam servidos os seus eagrados | Benfica, dá o sr. Azevedo & compreen- 

fiteresses — optam pelo pior. der que muitas coisas so passaram e 
Ou nós — ou ninguém!!! que propositadamente escondo como a 


mas dom avxllio da D. O, de Despo 
O delegado nesta cidade, sr. Mario de 
Carvalho. está Interessado: Para que 9 
orio-Colimbra. eum natação, ne arectio 
data Indicada. pone 


Na época passada houve, na nossa re- 
glfo, quem defendesse o princípio da su- 
pressão dos campeonatos regionais coi 
dicionados ao alargamento dos Nacionais 


e gressão à Serei ' 

é desdo que dessemos para estes, dois re ; <> agressão a Serano, os foguetes, a cena) O F. O. do Porto prepara-se com 

como à qualificação seria feita pelos Era nossa opinião que se a Braga in- | dense abandonarem A luta para se f vista nos regi de júniores 
como à qualificaçi teressava à supressão dos regionais desde | trometerem na desord Pre T 

regionais de há duas époc: logo teria- a desordem da assistên: e séniores 


que desse dois representantes para o Na- 
cional da I Divisão, isto à época finda, 
este ano a massa desportiva do nosso dis- 
trito devia estar concorde pois quo a ra- 
zão daquela supressão fora automática- 
mente satisfeita, sem necessidade de men- 
digar favores pelas cadeiras federativas, 
mas antes por mérito próprio, por direito 


cla, ate, Com vistas, ao € 
Com data de 9 de Julho elaborou 0 | que tem lugar no domingo cm Migas 
sr, presidente da Associação de Lisboa | do” Porto. estão” a urinar MIGA oro 
um relatório de todos og acidentes por | na miscina -Solario Atlantico inte 
sie prosenciados durante 0 fogo, donde | “Como Já Alscmos, nestes. campeonato 
screver período clo- | serão disputadas “uma D 
no, podera vera DP ' precio- | serto disputadas duas taças. Uia piu 
«alguns jogadores do Ramaldenso a 
conquistado no campo de lu! foram até ao local onde so dava à Z 
O Distrito passou a dar, pois, dois re- | desordem tentando intervir...» E s G R I M A 
<> presentantes, sem necessidade de alarga- “Bo chamamento do árbitro para 
Então pôs-se de parte o valor da ex- | mentos, antes num reconhecimento abso- | recomeçar o jogo, os jogadores do Ra- — 0 — 
pansão do nosso futebol que — como não | luto de um valor que de facto existe, à | maldense dirigiram-se para o balnch-| Vai disputa) 
Pode negar-se — tem sido devido aos | face de todos os regulamentos e das je- | rio, recusando-se a voltar ao camp: Isputar-se, em Lisboa, o cam- 
núcleos regionais, o fundo de amor re- | gislações em vigor — porque, pois tanto «alegou o capitão da equipa que peonato mundial de espada 
Desta o Interesse financeiro da pro- | descontentamento, tanto amuo, até insul- | estavam da Jogar num mau amblento,) | A pedido da Federação Portuguesa, à 
orntim uma série de coisas que agora | tos, vindos a lume em certos Jornais da | Que tinham sido insultados e assobla- | F. 1. de Esgrima, marcou para 1 isbo: 
servem como justificação à manutenção | região ? dos pelo publico. Disseram mais que/a disputa do campeonato mundial d 
desses mesmos regionais — não se olhan- Porque os concorrentes deste ano não | 03 Jokadores adversários os insultaram | Espada, que se efectua no próximo ano. 
do a direitos adquiridos e julgados legiti- | são os mesmos que na, época transacia ap talo pensa por eles e o público pia jts ae 
mos, mas antes em prejuízo desses mes: | a prevalecer certo critério, representa- » 
mos direitos legitimamente adquiridos, à | riam o distrito ? x «Ouvidos os árbitros sobre estes ul- OQUEI EM PATINS 
custa de muito esforço e de muito sacri- | Os legalmente agora escolhidos não timos pontos, declararam que não de- 
feio — que tanto onobreceu e Kalardoou | arão à altuar de bem representar 0 dis- sam por tal, é quo nem lmna 26 ves — e 
o valor do nosso futebol. trito — ou melhor — o Minho ? rico na (ebiad TÁ vç] Disputa-se hoje, em 
<> Porque não trabalham os outros clubes ) 1447 destas faltas». É a Ra oe o RO, 
o Principia Moto. à molte, às 23 horas 
anunciado tomnelo relampago « 
seruinte ordem : PRO Omi ia! 
's 42 horas — Infanto-Academica Es- 
pinho: às 2240, Academico-Vigorosa: 44 
mn — Os vencedores dos Jogos antoro- 


mos como representantes na 1 Divisão os 
dois melhores agrupamentos do Distrito 
— Vitória de Guimarães e o Sporting de 
Braga 

Critério da escolha, embora não pu- 
desse agradar a muita gente, era o mais 
aceitável e o mais coerente — os dois 
primeiros classificados dos regionais an- 
teriores, 


E a Imprensa buscarense, que a época | no sentido de se valorizarem e conquista: | gente a vor mal altin de faia, Tua 
rem, por mérito próprio, por direito de | Sívg “o próprio ar. Azevedo que carta- 
conquistar, os lugares. agora defendidos | mente df Ssquecou qual foi o primeiro 
pelo Vitória de Guimarães e pelo F. C. | gesto do jogador Sereno ao reentrar 
de Famalicão ? E em campo, depois de magoado. 
ota Tê. E preciso afirmar “Qua da expost- 
cão feita para a Direcção Geral 


legítima dos inte: 

pela supressão 

nada, como atrás referimos, 

correr não menos quantidade em pre- 


cioso líquido, na defesa da manutenção elo | res. 
á sr, presidente da Associação de Lisboa, . 
see — oi enviada cópia ao Ramaldense, pe ESTE 
pena foi que dali não tivessem sido) (Ver clelismo e mais desporto 
Boates José Volga. 3º Dr, Pereira Bran- | colhidos ensinamentos capazes de evi- na 6.º página) 


coTtomaz Vieira da Oruz, tar a pouco feliz carta do sr, Azevedo, 

Taca «Praia da Figueiras — 1.º Carlos) 5º — Sobre a cena do balneário, 
Soares 29 6 3º lex-aequo) Tomaz Vieira | nfirma-me o sr. Paulo Martins que, 
ore Filipe Jonnico, 40 é 5.º (ox-ae | na realidade somente o jogador Diogo 
quo) José Velka-Antonlo Guerreiro. 6,0 » | Tavora lhe faltou ao respeito, Se das 
7º 6 80 (ex-aequo) Nuno Infante da On: | minhas anteriores afirmações, se con- 
mara-Eng. José Corado e Orlando Car- | Cluiu diferentemente, aqui estou 
ATE nitenciar-me e a colocar as coisas no 

GER seu devido lugar. 

Corado, 2.9 e 3º (ex-aequo) Tomaz Viel- 6.º — Quanto ao assunto do árbitro, 
ra da Oruz-Ferreira da Silva, 40 e 5.)0 ST. Azevedo, sabe bem que está fora 
A o Caros NogueiraOriando de | da razão, e comigo combinou coisa 
Carvalho. bem diferênte. 

Dao. 4q pratos (2 tiros) — 1º Or. | ,, Sempre tenho defendido o critério 
tando de Carvalho, 20 José Corado. de que nestes Jogos, os clubes não 

devem enfeudar a si o árbitro que se 
desloca. 

Assim so fez nos fogos do Porto ! 
em que os nossos árbitros alternaram., 
ao contrário do de Lisboa, que arbi- 
trou sempro os jogos do F. Benfica. 
Nos Jogos para Lisboa, iriam Manuel 
Vilas, indicado a pedido do Ramaiden- 
se, e António Rendeiro a pedido do 
Académico, com despesas pagas natu- 
ralmente pelos clubes que se desloca- 
vam. Como o sr, Vilas avisou que não 
ponia fazer a viagem, eu alvitrel, por 
elefonema feito na presença do sr. 
António Costa, que fosse outro árbi- 
tro o que fol) terminantemente recu- 
ado pelo sr. Azevedo, pois dos diver- 
sos nomes lembrados nenhum satisfa- 
zla o Ramaldense. 

Disse então o sr. Azevedo que iriam 
sem árbitro, e que depois, em Lisboa, 
convenceriam o dr. Paulo Sarmento ou 
a mim a que arbitrassemos os seus 
jogos. 

Como ambos recusassemos esse 
honroso convite, pediu-se ao sr. Ren- 
deiro, o que este recusou, na presença 
dos próprios Jogadores do Ramaldense, 
Recorreu-se então ao sr. Retorta; ful 
eu dos que mais insisti para isso e 
consegulmos que este senhor acedesse 
a arbitrar. 

Esta é que é à verdade, e nunca o 
sr. Rendeiro sau do Porto com Ídela 
de dirigir encontros do Ramaldense. 
Se tivessem ido dois árbitros, eu teria 
sugerido que alternassem, por sor ss) 


TIRO AOS PRATOS 


O torneio das Termas de Caldelas, 
toi ganho pelo dr. Moreira Monteiro 


Disputou-se um torneio de tiro aos 
Pratos, nas Termas de Caldelas, com Os 
seguintes resultados: 

1º, dr. Moreira Monteiro, com 25/25; 
2º, Luis Rocha de Azevedo Coutinho, 
com 25/24; 3.º, Domingos Cameiro, com 
40/39; 4.º, Ernesto Grilo, com 40/37; 5º. 
dr. Ismael Chambel, com 33/28; 6.º, João 
Almeida Ribeiro, com 25/23. 

Fol director de tiro dr. Ismael Cham- 
bel e o juri era constituido pelos srs. 
dr, Moretra Monteiro, Domingos Carnet- 
ro e Francisco Magalhães, 


Ensaios — 1º Eng.º José 


Poule a 15 Pratos — 196 29 (ex-ae 
quo) Carlos Nogueira-Orlando de Carva- 
lho. 30 Ferreira da Silvir 


A distribuição de prémios. realizou-se 
numa festa efectuada no Grande Casino 
Peninsular, 

<> 


Está em organização o 20 torneio de 
tiro aos Pratos e aos Pombos, a reali 
zar-se na 14 quinzena de Setembro, pro 
movido pela Comissão Municipal de Tu 
vismo. em colaboração com o Grande 
Casino Peninsular, sob a direcção tecni 
ca de Albano Pinto Basto, 


Na quinta-feira, realiza-se na espla- 
nada do Grnde Hotel da Bela Vista, um 
interessante torneio de tiro ao alvo, para 
senhoras é cavalheiros, distribuindo-se 
seis prémios. O torneio está a despertar 
grande entusiasmo entre os numerosos 
aquistas. 


Um torneio na Figueira da Foz 


Em colaboração com o Casino Penin- 
sular organizou a Comissão Municipal 
de Turismo da Figueira da Foz, um tor 
nelo de tiro aos pratos, debaixo da orien- 
tação tecnica do desportista Albano Pin- 
to Bastos. 

Os resultados das provas, foram Os se- 
guintes : 

Poulo de Ensalo — Antonio Guerret- 
ro 15dô, Dr. Luiz Morna, Orlando de 
Carvalho. Carlos Soares, 

Taca «Comissão Municipal de Turis- 
mos — 1.9, Orlando Carvalho, 4950. 2º 
Carlos Soares, 49%, 3.0 José Veiga, 99-30. 
40 Antonto Guerreiro, 28-30. 5.9, 69 € 70 
Eng. José Corado, Carlos Nogueira, dr 
Perelra Branco, Joaquim Diniz Alves! 

Prova de «Poulese — 1,9 Orlando Car. 
valho. 20%. 20 Eng. José Corado, 90. 
3º (exmequo) Carlos Noguetra-Joaquim 


Diniz Alves, 
Prova à 16 Pratos — 4º 2.º, Carlos 


Festivais desportivos 
A visita do Grupo de Jogo do Pau 
«Os Portucalenses», a Aveiro 

Conforme mnoticiamos, o Grupo de 
Jogo de Pau «Os Portucalenses», efec- 
tuou uma visita à cidade de Aveiro no 
ultimo domingo. 

Depois dum passeio pela cidade etec- 
tuou-se, na Pensão Avenida, o almoço 
de confraternização. De tarde, a bordo 
duma lancha, o conjunto tomou o ru- 
mo do campo de São Jacinto, pela for- 
mosa Ria. 

Em seguida, ria abaixo, pela Gafanha 
até ao Canal, onde se fez, na melhor or- 
dem, o desembarque 


ANÉBRA 
MAXIMA EXPRESSÃO 
DE ALTA QUALIDADE 


pol 


o meu pensamento a este respeito, mas 
como somente o Académico estava a 


